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TELECOMUN1CAÇÕES 1)0 MARANHÃO S/A 

EMPRESA DO GRUPO TELE8RÃS 
ASSESSORIA OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N9 - J3—/ ASI/TELMA. 

: 3 0 OUT 1975 
.-PRIMEIRA ASSEMBLÉIA MISSIONÁRIA-INDI6ENISTA. 

fi.ícréncí. INFAO NC 328/S2/GuSL/75 , de 14/OUT/75- 
TELEBRÁS-TELERON-TELEACRE-TELAMAZON-TELAIMA-TELEPARÁ - 

■asi.teleamapá-telepisa-teleceará-telern-telpa-telpe-telasa ■ TELERGIPE -TELEBAlIIA-TELEMIG-JEELESIL: CTB-TELESP-TELEPíVR 
TELESÇ-CRT-TELEMAT-TELEGOIAS-TEÇEBRASILIA-EMBRATEL-CETEL 

:04(quatroJfotocopias do documento sobre conclusões da Pri- . 
melra Assembléia Missionária Indigenista.   

Esta ASI rocebeu e difunde para conhecimento desse Orgão, o 
documento 

0 DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO 
DÊSTE DOCUMENTO. (Art 62 - D«c. 
n*. 60417/67 - R«guten»irta ivi Silv-iosrta 
4* At )tu Slgiiotot), 
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•-* 

'< "■•>. ., ' '«* *' ' f£U>(Vf*W* 

■ccrclusües 

« * «,. 
' Dado o moiiionto hiníórico vivido polos povoa indígopno. do_73ruoi_l, 

uo enpoliação do sua o terras, destruição do sua Cal ira o negação d:> _. 
9 *1, 

gcu direito do decidir ,s.obn(USAU..f.uí.uro> a Igreja Missionária, g eunida a 

íicuta’ 10.’ Asj33rnbldia.Indigeni.o.ta, reconhecendo sua oraiacao e conivência 

cora esta 3ituaçãoinjusta e anticri3tã; o consciente- tanto da sua cor- 

rooponoabilidade ora rolnção a ostes povo3, quanto da sua missão do 

anunciar o Evangelho, se comprometo a seguir estas linhas de Ação e 
i V* . * r; • - > 

'iwogra.ação: 
- X 

•V 
'I - Linhas do Ação 

- EE3RA - l.t.Apoiar decidida c eficasmcnte, cm. todos os níveis; o di_ 
■ •' tírj 1 .ròito que tom os povos indígenas de recuperar- e garan 

• ' .tir o domínio de Bua terra, nos termos do Art. 11 da 
Ccnvenção 107 da OIT, urna ..vez que oles sao os proprictrf 
rios originários c parte integrante da mesma terra. Ter 
rc apta e suficiente para um croccimonto àemográficoV 

'■ 7 'adequado à sua realidade Geológica e sócio-eoonômica,' 

CULTURA 2. Roconhocor, rospeitar c apoiar abartamente o direito, que 
têm os povos indígenas de-viver segundo sua cultura (Es 

•tatuto do índio, nrt. 1-). Do modo especial, animar os 
•r . .» .• cruP03 om procooso do doointcgrnção pra quo rovitalizora 
si*. " • oua cultura. ”* » • 
«?->; v • • - • - . 

, AÚTO-DEIER 3» Procurar por todos 03 meios dcvolvdr“dÕs povos indígo- 
UINAÇÍO iras o direito a serem sujeibo3, autore3 e destinatários 

do sou crescimento. Reconhecer que, como pessoas e co- 
‘ rao povo, são e devum sor. aceitos .como adultos, com voz 

’ o roopontnhilifVrio, nem tutela miiir ijatofcjmHpmo, copa- 
Eoa do construir eua própria história. Conscquontemonto, 
qualquer organismo, religioso ou civil, quo considere*o 
índio ou grupo indígena como- propriedade ou objeto da 
manipulação, atenta contra oo dirsito3 fundamentais da 
pupulação indígonn. 

• * • 
ENCARMAÇAO 4. Soguindo oo passos do Cristo, optor scrinmontc, como 

peooocu a ccrao Igroja,i'por uma encarnação realista' e „ 
» . ■- ^ • • 

’< • . rj*. •• V <lr ' '’*• / L • ^ / 
• • < " : i'- '• :-‘l /*' A 

-r,7 
■ ..V VV »• 

*, . , ** * i . • • »I \ 1 
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B/f r\f&z> 
comprometida com a vida doa povoa indígena:;, conviva 
com oleo,. inventigando, descobrindo o vnloriuando, : 
tando sm cultura c assumindo .nua anus.., com todas 
suas conuuquênciuu; superando ac formas do etnocont 
mo o colonialiumo ntd o ponto do oer açoito como um 
loa. 

C0N3CIENTI- 5. Aoaujnir 'como no:;ca tarefa principal trabalhar numa cor.a 
ZAÇÍO cientixação siu temática: 

'5.1. par\ que ,u_Idrcj.a.r: □.ita.aobrc, sua'aliança com c -> 

W STOUAL 
GLOBAL 

— * 

.poderosos, . optando .re.aj. icasmcnte .peloa,_c<pr l-j 
I ãpa .c ma r g i nai .i s a dos;. . 

5.2. para que os povos indígenas conheçam e façam respei- 
tar todos- os seus direitos e tambdm para-que se ir. 

formem devidamente dos justos deveres para com outras 
sociedades; 

5.3» para que u sociedade--envolvente o, do modo especi- 
al o Governe caminhem para estruturas sociais mais 

juatas e cristãs; 

6.' Conduxir a Pastoral indigOnisfa em nosso País'dentro da* ' 
"missão que. a Igreja Lati na-kimeri cana se sente chamada'a 
• cumprir no mundo do ho je, ■ de- çnpirimir e encarnar o np>lg 
'dos oprimidosu.e .marginalizados., Isuparando nossos indivi 
'àuaiismos de Igrejas e Congregações, e tiis_C9ndo_conjun- 
tarnente n.. união e coordenação de todos os esforços por 

,uma. açuo_global libertadora. - . 

Ao aprovar estas linhos de ação, cremos--proporcionar-umà_ 
‘.alternativa ao único modelo sócio-econômico s religioso 

dá ’ soeiedado', 'naci onalTlTgarantindoj~assijn"ium Brasil mais . 
justo e,pluralista. . . ... • 

Goiânia, Goiás, 27 de junlio de 1975 . 
a* 

- , 
t 

IT - PUOGiinlAÇAO 

1) ?arra - Que as mus oca se comprometam a preparar jur to com os índios 
documentaçuo exata de v>j cbiemas de terras <= onca.ainn.i-Aa ú . ‘    f . | 
üí«üü:-í Oi*Í.'l » 1 O ui l ii*.í*iit.*v Cl a’T ; • L * 

- A j\ • .'!otx'r *10 ‘-iViit; ao CEMi •; * jt io.vlvsi .;orn 
b'i. i t.a ,• 

il-u.u:> ’ . r. . ^ 1 

COIICLUSffO 

* 
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; • ... Btfxs f\tt5/vteQ.\A5.l3 ' • '?.ó& 

■ tiTt.mMfjão - Apoiar, incentivar e possibilitar encontros úe j 
T;«i*uVa o grupos tribais, o também a participação ofetiva 
dos índios em nossos encontrou de. Pastoral In'igcnista. 

ição - Ou missionários não se .limitem à adaptação do alguns 
ritos nr.s corimôniao, mas ac comprometam também a um sério 
estudo da cultura e da. religião indígenas. 

- O CIPII e osHnstitutoo-especializados' proporcionem cur- 
sos, diretrizes, subsídios o asqessoria t os missionários 
empenhados nesta buscu. 

intinação - Governo -:Empenhar-se parn que o órgão de assistên 
“cí.-r ao índio dependa diretamente da Presidência da Repdblica. 

- Prelados e Superiores maiores - Urgir para qüo Prelados o 
Superiores religiosos se sintam responsáveis em criar cond.i 
ções para.que o pessoal que vai trabalhar junto ao índio aü 
quirp a devida preparação antropológica e linguística. 

- Missionários - Lovniido em conta que grande parte dos mis- 
sionários (Jue já trabalham em Missões, nao receberam orien- 
tação para osso tipo de trabalho: considera-se urgente a 
neceopidado do participação .e conscientização das decisões 
tomudno noa Encontros, nacional, regional e assembléia, ç 
para que possam avaliar seU3 trabalhos mediante esses conhe 
eimentos. • ’ 

«Os missionários se empenham em estudar, e aprofundar e'nc- . 
íítica oficial de modo a poder tomar-atitudea «. consequen- 
tes em faver dos grupo3 tribais. 

=0o missionários documentem e recolham oa_fatos detalhada— i, 
mente para que sirvam de fonte e subsídio às Assembléias, V - 
Encontros de revisão o planejamento. . • ' 

- CIÍiII - 0 CIIH assuma cm etapas sucessivas a organização • 
de cursos a rqp.icla.gem do Antropologia, Linguística,. Ie£ 
logia e Realidade Sécio-PolÍtica_e_Ecqnômica para 03_mio- 
sionários.' ' 
k" *' • ma * 1 

- Que o CIMI se esforce por encontrar, em suas relaçoos com 
o governo, a linha mais eficaz para o bem dos índios. 

- Quo os institutos regionais do pastoral (CENESC, COM...) i 
tenham um setor para estudo de pastoral indigenista. 

il Global _ União =* Os missionários, procurem fomentar o di- 
namizar por todos oo r.ioioo possíveis a vordadoira colegial!^ 
dode o solidnriedado dentro do sua congregação o prelazia, 
a fim do quo a pastoral indigenista façn parte integranto da 
preocupação paotoral da Igreja local o soja garantida sua 
continuidade. . . - . 

. . .*Wl—.• M ■ 
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Sobra rauniãa realizada na Praça Oita com referencia 
a demarcação das terras indígenas em Caieiras Velha, 

Pau Brasil e parta da Ilha dos Comboios. 
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA 
S.G.P.C.-SUPERINTENDÊNCIA DE INVESTIGAÇÕES ESPECIAIS 

DELEGACIA ESPECIALIZADA DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 

'qKDE/M 

Relatório Policial 
A 

E.S. 

Mod. 12 

Sr. Delegado* 
Cumprindo determinação verbal da V.SB., paeeo a 

relatar o que pude observar com relação ao Ato Publloe Pelas 
Demarcação das Terras Indigenasi 

□ primeiro ora or foi o representante da Pastei 
ral da Terra, qua declinou algumas datas em que as menciona- 
das terras foram doadae aos indidos Tuplniquine, pelo Impar£ 
dar Português. 

Falaram também os caciques das duas tribos 3o- 
sa'5|zananjB que á da tribo dos Tuolnj quins e o cacique dlTh 
Guaranis qüs não declinou o seu nome tendo o mesmo falado em 
Tupi.guarani que nãa deixariam as terras que lhBs pertencia 
por diraite e que só dairiem dali mortos. 

□ deputado Max Mauro não poda comparecer mas foi 
lida uma mensagem enviada paio mesmo do apoio e solidariedade 
ao povo indigana. 

0 deputado Dllton Lyrlo no sau apoio a solida- 
riedade do povo indigana, falou que a Funai é sinônima de f_u 
narária dos indigenas que deixa de proteger os Índios para * 
proteger Multi Nacionais que á o caso da Aracruz Celulose. 

Também falaram alguns da UFES do Diretoria Cs£ 
trai dos Estudante s o Universitário Elias Alvas qua as diz* 
um estudioso em assuntos indigenas colocou-sa a disoosiçaa * 
flos Índios para qualquer assunto. 

Dando prossgulmento falou o ar. Francisco tur 
ges do Sindicate dos Trabalhadoras de Caohoairo de Itapemirim 
qua o Governaor do Estado á um mentiroso e qua á o pior Ge-- 
vernadfiSr que já existiu no Estado da Espirita Santo, qua mari 

da colocar am grandes cartazes na entrada da grande Vitóriae 
os dizeresi " 0 Eaoirita Santa, um Estado que assegura os 

Cont... 
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ESTADO DO ESPlHITO SANTO 

Continuação 
3bus direitos" porque o Governa or também nao da os diraitos 
dos indios que também sao capixabas. 

Nos antervalos a anima ora da TV Tupi im - 
provisava umas estroÇes qus o povo acompanhava " Os indica = 
lgtanda a o povo apoiando*1 " A terra a nossa, fazemos a nos- 
sa força”. 

Afora outras observações foi encerrada a 

a agiomeração com um público de aproximadamente de 200 pessoa. 
Anexo um prospecto recolhido no local com = 

os dizeress " Precisamos salvar nossas ra{zds. 

Vitória, 24 de Ounho de 1900 

cJiÇíAjOla^oÍ^ 

Lucas Miranda 
Pol. encarregado pela missa* 

Mod 12 



Precisamos ~~ »ssas m| 

Wâ’MS 

n 

iN 

"Vnfân n«n falam par nni.n» 'n _pjjí. fnr»m rr»n«mT_ 

tadna.Sn aceitamos a ama 411a ■ dRr.rmtn Am 
06/11/79»" Com essas palavras dirigidas à direção 
da Funai, os índios TUPINIQÜIKS d0 litoral de nos- 
so estado manifestaram seu temor de que o órgão on 
tre num acordo com a direção da Multinacional ÈgX^ 
CfiUZ CELULOSE S.A..Um acordo que pode acabar pre ju 

dicando a população indígena que vem protestanAo 
contra a invasão e as ameaças dessa empresa que vem 

ocupando as terras dos índios 
.HISTÓRICO. 

0 decreto citado é a Portaria 609, do final do ano passado, assinada pe- 
la própria Funai e que declara como de ocupação dos Tupiniquins as áreas 
de Caieiras Velhas, Pau Brasil e parte da Ilha dos Comboios.Porém, a Na - 
ção indígena é a legítima proprietária da terra desde 1.61o, por doação 
da Coroa Portugunsa estando essa Sesmaria demarcada no livro do Tombo da 
Vila de Nova Almeida, Capitania do E.S. 
A invasão do território indígena começou na década de oO, quando a Cia. 
Ferro e Aço passou a explorar a madeira dessa área para fazer carvão e, 
em seguida instalou-se a Multinacional Aracruz Celulose "comprando" a a - 
rea da Ferro e Aço. 
jJra 1.966, chegam os GUARANIS( vindos de uma fazends de Ninas Gerais e pas 
sando a lutar junto com os tupiniquins pela posse da terra. 
.A SITUAÇIO atual, 

No início deste ano, depois de longo período de pressões e ameaças da A - 
racruz Celulose que mantém guardas de segurança rondando a área mesmo com 
o decreto do ano passado; e após várias tentativas por purte dos índios 
no sentido de que a Funai realizasse a demarcação de suas terras, eles d£ 
ram um prazo de 60 dias para que fosse feita essa demarcação.Findo o pra- 
zo, sem que nada tivesse sido feito, os índios «•**•***" m■*-' **•■ data e na A&- 
feira, dia 18/06,iniciaram este trabalho.Mas, já na 5B-fcira, agentes da 
Polícia Federal acompanhados de soldados da P.M. chegaram ao local impe - 
dindo qualquer trab&lho. 

SOLIDARIEDADE i NAÇA0 INDÍGENA. 

Em apoio à luta dos índios e em protesto contra as atitudes da Aracruz e 

à conivência da Funai, será realizado um ATO P3BLIL «U bSdAflCAÇãO Dafl 
TERRAS i-MPlGEKAFt hoje 25/06, às 18 horas, na Praça Oito. ,, 

D.A.Ç.B.M. 
>v 75' -T~* P|tr " T—a» 01 m~ 

5j 
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Carta do cacique 

Sizenando ao ministro 

Mário Andreazz 
Hé menoa da um mês. o cacique 

Joat Slzanando. da aldala doa Tupl- 
nlqulm da Calaira Valha, enviou uma 
carta ao ministro do intarior, Mário 
Andraazza, ao qual aslt aubordlnada a 
Funal. Ela conta quo o prazo dado 
paios Indlom à Funal para que tossa 
Inlctada a demarcação havia vencido 
dia S da maio. E comunicavam que não 
Iam atender ao apalo da Funal para que 
aaparaaaam mala um mês. Jos* 
Slzanando lambra que as terras dos 
Tupinlqulm, no Espirito Santo, foram 
ontréguas formalmente à tribo paio 
Imperador dom Pedro II. 

“Aldeia dos Tuplniquim de Caieira 
Velha e Pau. Brasil e Comboios. 

20/05/60. 
“Sr. Ministro do Interior, hi muitos 

anos que nós vem brigando pela nossa 
terra .com Aracruz Celulose que vem 
embargando os índios caçar e pescar e 
trabalhar dentro da nossa área com 
IBDF e guarda da Aracruz Celulose. 
Mas nós índios não temos medo 
porque nós estamos dentro da nossa 
área. 

“Sr. Ministro do Interior, a Funal 
toma algumas providências mas não 
resolve nada. Nós indlos há tempo que 
viemos pedindo a demarcação da 
Funai, a Funal vem fazendo muitas 
promessas para nós índios mas nurtra 
cumpriu. Olha, nós indlos esperamos 
demais, pela Funal nós ouvimos que 
não sala nada, nós damos um prazo de 
60 dias para a Funal fazer a demar- 
cação. Este prato venceu no dia 8 de 
maio, nós Indlos Tupiniquim espe- 
ramos a chegada da Funai para fazer a 
demarcação, a Funal vaio dizendo para 
nós Indlos que não tinha condições de 
demarcar a nossa área. 

“No mesmo dia 8 de maio os Ind1?* 
Tuplniquim fiquemos muito aborrecido 
com a Funal. O cacique Josf Sizenan- 
do lazer uma reunião com a comu- 
nidade indígena Tuplniquim. O cacique 
Josá Sizenando perguntou á comu- 
nidade o que nós índios la lazer. A 
comunidade respondeu, nós estamos 
canaado de esperar pela Funal pelo 
prazo que nós demos a ela que não 
cumpriu. Nós Indlos Tupiniquim temos 
que sair com demarcação pela nossa 
conta própria no dia 19 do mesmo mês 
de maio. 

"A Funai soube que nós Indlos 
Tupinlqulm la fazer a demarcação pela 
nossa conta própria e dal a Funai 
passou um rádio pedindo os índios que 
não fosse fazer a demarcação que a 
Funai lalou que deveria ser iniciada no 
más de |ulho. O cacique Josá Slmnan- 

Ol 
do voltou a reunir u comunidade 
indígena. Com multo sac illclo eu 
consegui controlar a comunidade 
indígena para espurar esta proposta 
que a Funai tez para o mès de |ulho. A 
comunidade Indígena Tuplniquim 
respondeu que nós esperamos este 
prazo que a Funal ceu se não haver 
pressão da nossa área. Vai Aracruz 
Celulose fazer mais pressão para cima 
de nós Ir.dios nós não vamos esperar a 
demarcação que a Funai falou no más 
de julho. Nós Indlos Tupinlqulm nós 
vamos fazer a demarcação por conta 
própria da nós Índios antes do prazo da 

. Funal porque nós estamos cansados 
de esperar pele Funai e Aracruz 
Celulose fazendo muite pressão em 
cima de nós Índios. Aracruz Celulose 
(azar m.itz _...._ça em cima de nós 
índios Tupiniquim. 

"Dr. Evldlo d. Aracruz Celulose lol 
em. Pau Brasil com 10 guarda da 
Aracruz Celulose para embargar os 
índios Tupiniquim de trabalhar. Dr. 
Evldlo talou que os índios não tra- 
balhasse mais. se os indlos continuas- 
se o trabalho ele voltava para enfiar o 
trator da Aracruz Celulose porque eles 
têm documento m,. s antigo. O caciciue 
José Sizenando desmentiu a palavra do 
Evidio. Olha Aracruz Celulose elas 
oode ter este documento mais S falso. 
Dr. Evidio lalou para o chele do posto 
da Funai que o governo não vai perder 
muitos milhòos por'causa de 42 fa- 
mílias de índios, o que Al famílias de 
indica vai dar de renda pro governo. 

"O cacique Josè Sizenando falou que 
o governo tem que reconhecer que nós 
índios somos verdadeiros donos das 
terras. Dr. Evidio falou que não re- 
conhece Funal num mesmo Índios, que ' 
■ terra á deles. Elas talaram que não 
entrega a área 9 nem mesmo eucalipto. 

"Isto ê, o cac.que Josè Sizenando e 
a comunidade Indígena laia esta área á 
nossa, nós indlos não deixa ninguém 
tomar. Nós não salmos da nossa terra 
prá lugar nenhum nóa indioa aó 
saímos morto da nossa área. Olha Sr. 
Ministro do Inte.ior nós Indlos Tupl- 
niquim pstamos rans os de esperar, 
de ho|e em dlanle nos indioa não 
esperamos mais. Os Indlos agora nós 
exigimos a demarcação da nossa terra 
se vocês não tomar providência nós 
Indlos lomamos as nossas providência 
da demarcação da nossa terra. Tudo 
que -contecer com nós indlos Tupi- 
niqums vocês são culpada. Mais 
nada." 

Cacique Jcsé Sizenando. 

Original ilegível 
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ESTADO DO ESPIRITO 8ANTO 
SEU1CTARIA DE SEGUHANÇA PÚniICA 
S0PIRINT1NEERCII Dl POLICIA CIVIL FL8. 

TÊRMO DE DECLARAÇÃO QUE PRESTA 

 3AR0IRA PEREIRA CAMUIBI.  
Aos.. ®jaia ...dias do mês de.“ Rala do ano de mil novecentos e Oitanta 
e onde se aoha o Doutor £aP*PR SEBA^  

TXXO GONÇALVES PEREIRA - SUPERINTENDENTE DE INV. ESPECIAIS 
 comigo escrivão adiante declarado, presente 3 A N D I R A  

P E R C  £ A H Q U 1 R X      1 
tilho de  Maraanaollda Ruiu 
e de Unia Canqulni  
natural de   Catai»— Vdlhaa - OwciW Cl I 
com  IA anaa da idada 
estado civil  aaaada  ,    
com a profissão ae  Caaerciante 
residente Rua Prinaipal m/m 'laialraa Valhaa-Araeruz-ES  
trabalhando andaraça aupca   
e  labando lar a ■■■••••••• escrever, o qual inquirido 
disse QUE EFaw ..-manha a daalaranta á ftaaeida a ariada aa Ciiairaa 

Valhai j Qua( aaua Daisi I n&a laB.idiaa tli Jfjj ha Lg ia i-jpar 

qua, a iaalaranta ^ma ift-an qua a vida naquala povoada afcá 
 aai.ia.au manaa ua >na atria. ►—inaparrfm narmaliinta,, antrata^ 

to, San a...jMaaanga ..da...alaBantaa - ig n« ■ rUNAx, a tranquili-  
tm t*ixsti da tainav naquilo iMwoadsl Qua, ha pauso jís da 

saia aaaaa, a FUNAX liMtilaSi au nalhar, alaaankaa Xigariaa a 
  RAI, inyadlraa «na paguana aaaa da propriacMid» da VALDIR DE   

  TAL jLpura. lantQt. apanhataa ...t. aaaa Ia dtaaa, qur -nsontkava-   
tf aa pada* da Srl.HARIA DD CARMO qua aalawa par àquala Cbbbj  

 lua, apáa aa|a muasig, a FURAI, atravif da ilB Ragiãa aadia 
da aa Cauarnadar Valadaraa-H.Caraia, ariau ali aa R ia 

 aanda ur^ia ii npi ■■ntank” para tratar nagaalaa dar índios i 
aa, tão Iwga a Paata Pai orl-ida, • it-U -aa a* Kjmm* m »a* f.  

  m da Riria a Tolseanunlsogão m a upssaantants Qua ali Fi-   
 *|H.par «tproxiaadaannti LA aaaaa R»i a asnhOK KEGRGINQ FAGUH- 

DES, aua aai.ua angana, haja aneentrn»ee aa Braziliai Qua, da  
quanda vsi, a I>i Saargina Piiu iJutiiae antra Indiaa aaa 
asa Franqueada aaa qua aii raaid i, paia qua aa «ar da dacla 

santa, ar Ceieiraa «falhas não rssftds indiaa s sln pnaaoaa ...» 
«*s*r>da<itaa da indfje qua ...Ir. jN»«auMis ou as passar par In* 

*•*•*•'■ «*.■ |as,“«bdil*....pa* parta da FURAI| Qua, dahtffs 
aataa raunlãaa1a lBnhaz> Caargina...Firara varv ..aaa daaaandank a 
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Vc 
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fia ira * var • aatas daaoendantaa de indlw, qua àlaa 
tinha■ qua lutar para aaaanquiatar auaa lar aa, ala| 
tanda qua aa indiaa aatavaa aaparadaa a qua incluaIva 
tlnhaa condlfãa» da atl aatar a araa ua brencr vlaaaa 
• farlr qualquar Índia, aaria veepuneabilireda • pia* 
aoaaade na Lai 4a Sopuranya Naalanali Qua, a partir 4a 
antãa, Calairaa Valhas nSo asia tivara lasosga, pola - 
aa alanantaa qua aa dlroa indiaa apéa havaraa aaadenda 
a una llta digo, a una liata parcorrida naquala oovaodo 
pvr Dana Silvia da Tal paaaaa qua incluaIva abrigava a 
tadaa qua aaainaaaau a liata dicondo-oo indla a qua ilr 
partacada a FUMAI, a qua a daalaranta não poda afiraat % 

Qua, tia lapa aa lndlaa fiaaraa praaadando do nanoiaa 
difaranto ji aon hsataato autorldada lato poruquo a - 
rauinl**aa da Caarpina ao doiaou auito a vontade, o rtaela 
ranta o ao qua ali aaaidoa ha aaia taapo qua ao prai laa 
indica, pardoraa o tdbquilidado lata porqua ultiaaaan- 
ta ao indiaa do aarta farna apoáadaa pala raunlão danda 
lhaa podar da ati aaaaa aatar, haja alo viatao aaa Paoao 
o ati faaãoa aaaapanda aaa paaatao uaradsras daquela pa^ 
Mandai Qua, apia a calda da 6E0RCIN0 FAGuNDEI, ali otqi 
pau NOACVR CORDEIRO DE MELLO qua «aa raapoadando por - 
àquela Poatai Qua, apoiadao pala Mbaay, M Cacique Sira 
nanda a autraa alanantaa tala cana JUVENIL a AURÉLIO - 
raunirãa olpuwa indiaa a digo, Qua, apcladaa pala I A 
CVR ahafa da Poeta atual a ainda aaa a preaengu coaatan 

ta da eleaontae da Pallela Fadorai tando a frenta a paa 
aaa do Dr• DURVAL, aa indiaa faraa orlando fárgao a ha 
pauao aaia da trinta diaa, • Dr* Durval aa faria proaan 
to na Poeta da Funai, quando Hooaya, Juvenil, Aurolla d 
ROCERIO MEDEIROS aaaapanhada do alguna indiaa, tando a 
franto a paaaaa da jrOVENCXO RAMOS arroba ttaraa ao paa 
taa da CRECMC, POSTO MEDICO d ESCOLA PRIMARIA o a par- 
tir do antãa, e'aaonte paaaaaa qua aa dizva indiaa o 
qua fpraa ralaolaaadao aaaa indiaa i qua paoaaraa a fa 
rar uaa doa ostabeleoiaantoo lupta, enquanto qua aa fi 
lhaa dd daalaranta o doa daaala qua ali eneontravaa-aa 
faraa afaatadaa| Qua, ultiaaaante à fraqaaatda aa auvir 
qua aa Indiaa atravao da Poata da KUMAI iri dotaaainar 
a dacareação da auaa tarrao alagao inoluaiva qua ao o 
prepria FUMAI nãa aa lntaroaaar pala daaordagão, àlaa 
própria irão danaroar auaa tarraoi Qua, a daalaranta i 
uaa daa tràa oaaerelanteo dovidaaanta rapiatrodaa naqua 
lo povoada» Qua, ulilnaaenta a daalaranta • o taabia aa 
aarclanto Sr, LUIZ GONÇALVES DIAS voa oefrondo aaaagaa 
não mi por parto do representante do FUMAI Sr* Moaoyr, 
nona taabàa pala Dr. Duraal da Pallola Fodoral qua os 
proiba a venda do do bebida» alaaàl>aaa, poiblnsu atà 
aa»aa a venda do CorvoJae alagando oar àquela prveada 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
continuação doa daclaraçõaa da 3ANDXRA PEREIRA CANQUINX ... ria 03 

qua» não poda aflraar qual a tipo da araa qua oneantre-so dopoaltf, 
da na Paato da Funai# aaolaraaenda qur a do tipa Eaplngarda a tal 
•ula tar apraaiaodaaant» oinquonta um. j Qua# a aba ainda qua ala* 
■antaa da fUNAX andaa araadoo da «avaAvoraa# iata I da eanhaolnan 
to da todos qua ali taaidaai Qua# una vaz naia a daelaranta quar 
aselaraaav qua raaida aa Caiairas Valhaa daada aua infínola) Qua# 
aau Pai taabfa á naaeido a ar lado ali a aU hoja fasida no naana 
loaal a aataa alamantaa qtfa haja paelaaaa auaa torraa# a nanar • 
parta i aaalnanto daaoandanto da indlaa# autraa aa aua aaiaria# • 
aõa ariundaa da autraa Eatadoa qua aatão ligedoa aoa indioa para- 
uauftultan da aaus divaitaai Quaa aatando aaroada para a dia N da 
aala da aavranta a danoraaçSa da suaa torras» aa indiaa viyaa avl« 
«ando qua aaata dia irão invadi» tudo a qua aa brancas taaf lnalu* 

alva# Jí nandaraa aviiar qua irão aaquaa» aa eoaareiantsa» ata ia» 
nasta ata# a daelaranta vaquar sagurança da vida para ai# aua fa- 
ailla « a aua bana# pola qua aa tarranaa haja da aua proprladada»* 
Paraa adquiridaa doa Ira. LXZXDERXO BORSCS a ARNOBIO PEREIRA) Qua 
a daelaranta inalualva poaaul vaelbaa daataa tsrraa) Qua# atual • 
nanta# a daaluranta astí davidananta taglstrada na Cadaatra-tarai 
da Cantrlbulntaa da Eatado da Eaplrito 3anto, aob Rfl 27, W.UC/OOOI 
07 aaa atiwidada da Caaarain da Saeaa a Malhadas a dlanta daa cana 
tantos aaaaçaa qua vaa aafranda aapara a qualquar aaaontaa parda» 
a qua taab E nada aala diaaa# nada mala havendo fai anaarrado aa 
ptaaantaa qua apáa lida Vai davidananta aaalnado.Eu Eaerivia - 
qua datilografai a aaalna..x.i(.x»x«x.x*x.xfx.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x. 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Continuação rios deelrsraçõsa ria LUXZ OONÇALVES DA IILVA... Fia 01 

inuadire* ao aetebeleolmnnte ria ensina* elementoo ria FUNAI passo» 
raa a insantivar aos indlaa peta retesaram suas terras, terras es 
toa quo asm lios aabaa onda ficar, j Que, me o rieelurants, sxlateu 
a nalorla daa paaasiroa que astão ali ha mala tampo quo ao prasalsa 
indlaa* pola as Índias da hojo exiatontas am Kaiairau Valhas, ala 
oriundos ria Minas Barnls a atl átomo do Casta j Que, antaa ria aria 
çõo rio Paste ria FUNAI* tsdoo trabalhavam a viviam aa hamsnla a ria 
pela daata Posta* tudo nadifi*ou»es) Qua* por duas vires chapara* 
a* Caieiras Valhas olenentoa estranhas o proeurarea diversos ala* 
mentor qua sa dita*-Indlaa, dando-lha ImportSnclas aa dlnhsAaé * 
qua variavam ria 8 1.030*CO a 8 2.000*00 ( Nua a doftl mil aturai» 
toa) peta as pesaram oamo indlaa* una aaloaavaa halaisa ào aaatas 

s nu* bata eram fotografas * outroa entrava* na lana rioooaotranris 
aavs* indlaa a ria aasaa forma «ram fttsgtafatM o apóa paashta* 
riinhairo a faria* faatas na povoado) Que* haja* oa claaantsa quo 
tam esmareie a* Camisas Valhas astão airaaçadas ria a qualquer mm 
asnto v*»am suas aasaa invadidas* nis a quo ss falu a* Caaiaas 
Valhas I qua par determinação ria FUNAI no dia 06 da aalo aerran- 
ta as tsrms das Índias sarna demarcadas a as ooaaeiaa serão aa 
quaadaa* plis qua a partir rio sntãa* sosanta índio ira «mar dipa* 
anuente indin irn morar naquala Povoado) Qua* antas risota pavoaa 
sa situação* uoa funclanãria da FUNAI paasou por aquals povoaria 
palaalansnda aa Índias a naquala aportunidada* tadoa stoa abriga 
rias a aa passaram por indlaa a sòaunta os qua viviam *ais diatan 
taa daatos indirno 4 qua nãn amainara* sa papaia a sa qua assina» 
roo* aão haja tidas ao*s indlaa) Qua* aa poasoaa qua aa dito* Ín- 
dias to* sspurunpav absurdas, lata porque, raptasantantaa ria FUNAI 

vivam insintlvanris para lutar par algo qua lisa nunsa tivera*) 
Qua* 4 da eonheoímonts do riaolaranta qua o Paato ria FUNAI ten sa*. 
ta quantidade ria arnas tipo furil antratsnto* a riaolaranta aão aa 

vluf Qua* a risularaats antratanto poria adiantar qua aa eleasntao 
ria FUNAI porta* armas ineluslve a patontaiQua* nesta oportunidade 
o riaolaranta paris garantias ria vlria perc sl a sua Família, pafa • 
qua, aoa aa aaaaçes pnr porta ria raptasentantoa ria FUMAI o risa In 
rilaa a qualquer *a*anta, a daelaranta acredita nuaa sana aangronta 
late porque* a atual representante ria FUNAI NOACIR CORDEIRO riâl Pa 
voa alta qua naquela povoaria anris anssntru-as • pasorve indlpana 
qua* nanria 4 a FUNAI atravis de sua posaoa a não vã ha*a* asla qua 
tia a asse ftr prselaa, sete armsrio ou ebnrilpSas da riafoaa aaa In 
dlaa e ea hraneoa serão retiradas deli no* qua aaja prselaa o usa 
ris araes. Qua* aaala* o riaolaranta sotl s* apuras* pais qua ta* 

Mvl It 
continua. 
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„ ESTADO DO ESPIRITO SANTO 
contimiaçeo dau declarações de LUIZ GONÇALVES DA SILVA... FXe 09 

••tá am apures» pele que tem una quantia elevada em generoe alinen 
tleies • cese haja quelquer Imveaão eeua bane «ateo m eminência de 
••quej Que» • deeluranta eeclarace que cano haja neecsüicíadeo, eu- 
troa «lamentes também residentes no pcveado da Ceeitas Velhea aet&e 
am ttendlçoiao do fertaleeeee» erfcea euea daelureçõaa o oferecerão ou 
troa detalhos que porvontute o declarante não ee Veaerde neta epoj, 
tunidadu. £ nade. oaie tileae» nada mei« havendo fel anaerredo oe prs 
eentes quo apoa lide-vai d vidanr.nt» acsinado.Cu Eaarlvia que da- 
tilografai e aasine..x*x.x»x*x.x«x#x.x»xl,x.xrx.K*x.x.x.x.x.x»x.x*x 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
SDPEBINTENDtNCIA Dl POLÍCIA CIVIL FLS. 

TÊRMO DE DECLARAÇÃO QUE PRESTA 

1 30WACI ALVES  
a 

Aos. dqla dias do mês de aa$U do ano de mil novecentos e.;.0it»nto  
e  onde se acha o Doutor.Çnpjjyj ICBAS  
   
 comigo escrivão '. .adiante declarado,.presente J 0 V l C X  
 A..4.Í...E...S.Í    
tilho de.. 
e de  
natural 

..MLfPMjBdfc  
P*ai*cta«aAly»a  

U MM da idada 
de 

com 
estado civil  
com a profissão de 
residente  
trabalhando 

 aoitaim ;  

 fRM.*rCjS9<^...«Í*....Qta(!i9.  
 nm a/n Ca«d^HM ;. ~ei  
 ,CnqwnX*»X-A*fl«r»i.3t..-.-....ç.t  

e  *.*..*.*  escrever, o qual Inquirido 
disse que ,...Q.j|Balaxnnta..nKlu(Mta...da. JlMHRiM^ad.r?fuf...«d**oM.. »■?*»  

A»»cru» ho pouca Miia da tiola arma a na lo; Qu»« a tjm da Iwti  

 no. lawuuta» n deplaranVa adquiri* ..d.«....fMia£.R9. i’« MXLQO CA*  
 .V.ACUPX um Rcnn .dn .àar.** « dur&nVa...d«....».rX«..naa.Bn,. -  
 nm4ÍMttrt..w AMi0M..IMÉidl* -ÍBSMn dnJCmáw* Wlw i üM •  
 nSjLJtaMto m„ *.. *»*»!>»• i m  
 construção cia 11 a etwalmanta trabalha an Caquairal as landa ainda  

*asirttnda a* Calatcsa Valhaai Qua» no priaalao ana da aua vida aa 

t..Í^Pllj^....<f.W....9.Xlf!>antiM.,,.llaBd^...a.fUNAI>a^aja.|».voadoaa.trwm..i.  
*»«■“■ - flUitfa p"» »l«m«iitM M'PlSMI — larilna a nna  
aalrca llpadag a ãlaa wlwn araaanawdo a todoa qjerando a toda -  

 aiKRllnmfti.Unsi^jImMijm.íV-. mpê «Vbp JdNftlM  
  

 dAia„idi».jimi^jM!iÉiJiMtiiJfitam^^  
  mfc» ana. ..*. dlan«.-.mn!iinm—nm.-.8Bd.E.in.. JMB-JMB—MABÉtfifcBddBK m  

fachada*** .da Caaala, da Puaic Dadldo* ia Cranha and» rtxcvdr 
,P*ir.W...dte...r.«IMl...fni...mX.m».da..f»n»Mtfv'»a wv» • haja* »m.pU ?m*m« 

... IMLm jm na que .no....a*caan t aua pod.*B..w.5.4atir au.J.aa. .:i....t.«^ -ni  
aioacaa ,-.alj Paata j Bm» u Rata da FU*Al no aovoaria da CAICT* 

 IAS ...VELHAS .tan..aals....ou..oanna..naia..<ái)....ttfla«a...da...AXÍa.tíuicia.(...Qiiar 

 HAITIKS f ACIIHPC8 an in alua tua Inalnucu aaa lndjaa qua tinha» qm  

Têrmo de Declaração que presta 
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lnslnusu soo indioo qua teigassam par asuo direitos a a tcn* 
aaaatttdlgs, a a toda asaonts, alagava qus as indxaa tlnhaa 
a direito da atá assas aetar snquants qus so aaasa un batas 
as foaAsss ssr&a anguadrsdo na Lsi ds Saggrança Nacional| 
Qua, a partir do ontãn, ao Andlas s ss olanantoa qus os asa 
sos passaram n tar sortas llbsrdadss pois segundo lisa não 
tossa nada setendo garantidos pala FUNAIf Q«*a( atualmente a 
representante da FUMAI 4 HOAC18 CORDEISO DE MELO s ris viva 
alertando roo possoiroo proprlatíria do ts^raa qus «. qual- 
qusr nomonto torso qua ae afastaras dali asa tarso s direito 
a sotirarsit '‘ida, pois qua all 4 araa indigens a os Índias 
4 qus v$o vivar ali| Qua, quando as possaIras aasugao tonar 
qualqusr iniciativa para rasqunrdar bano, ao alimentas 
da FUMAI as ansagao afagando qus n oslhor r*~o tmtlatiram,- 
pais qus twn santa do grande influência por dntrís das coisas 
a não oxisto possibilidados do assistência por porto dos pao 
aolroo; Qua( 4 do conhecimento do dsclaronte qus os olspsntso 
do FUMAI andem arnados a aloa preprioe ineinuan aos Índias» 
a andaram em condições ds so dafendaraa; Qus, o dselarants 
sabs etrr.v£e das prsprlos indiau >|Ua *laa toa sorta quantlda 

da de Fuzie aguardando a hwi da dofc*arei*.çní ds oues terras 
qua serí dia 0o da atais de sarronts, into at naarao con- 
sentimento da FUMAI dlrsm âlao, pois wotão cor.i todas garan- 
tias Fndnrnisj Qua, a doeftaranto t«n conhecimento doe cons- 
tante: vislfcns da alanantss da Policia Fadaral naquole Pe 
voado trn ‘o a franta a 0r« OURVAL — Oslsgaoo ds Policia Fe^s 
tal] Qua, ne Pnatomda FUMAI do quando om vaz compnrocos? paa 
aasa da mala influ&noia na FUMAI tais como Advcgedoa e até 
Dslsgpdoe da FUMAI a as orapaaitaa aão assao ds rstlrarsu se 
psdnslrea daquela iasalf Qua, aparar da saram tradtdri oomo - 
pesauiras, a declara ta a muitos outras tam reatbsa da todos 
ao teTanoa qua axpltean a por eonaaguinta soo proprietários. 
E uaaa maio diaso, a somo nada auio lho fo\ perguntado, lido 
a achado conferira, vai davidaients assinada.Eu Escrivão qus 
dotllagf&fsi s assinei*.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.» 

/ 



DARCY RIBEIRO 

“A situação 
Oantropc jgo Darcy Ribeiro es- 

teve em Vitória participando do ci- 
cia da debates "Margina'idaae e 
Literatura", promovido pelã Sub- 
Rallorli Comunité ia da Ufes, Di- 
retório Central de Estudantes e De- 
partamento Estadual de Cultura. 

Ex-chefe oa Casa Civil e minis- 
tro da Educação do uoverno Jofio 
Goulart na sua palestra de segun- 
da-leira ufmna Darcy Ribeiro falou 
sotve seu I vro, Malra ("tive que 
entrar na pel* de um indio para ex- 

sentimentos"), sobre 
a.situação indigenista. de Glauber 
Roch.i e da edueaçio brasileira. 

“O BRASIL É 
UM PAÍS PARA OS 
BONITOS, OS 
BANCOS E OS 
EXPLORADORES’ 

dos índios bfflsileiros me envergonha 

Darcy Rfealrat *A ate 
jante hm Indio» é • t e goMcIda.1 Darcy Ribeiro: aA educação, do BnuiL contcgnc ser pior do qoe i do ParagnaT', 

F.»irvvl»la a Gkrj CoatMiho 

— 

A GAZETA — O mter é 
aaCrupdloRb fm lonaaclo c Mstprr ntnt Ugatlti m indto. 

Cmuu cra » tksaçio do leidlo 
utei i0 M uBa O cnh é « ri- 
Dircy Ifcdn — MaL O tudio 
vai na ao mal. A situação piorou 

Eh me lembro que adoc ■leis, «a 54. por exemplo, estive ■ • Rampa, na Organização 
latanacicaa! do Trabalho, em 
Geaebn. Suíça levando o 
m ■ - brasileiro Estive le- vando o pc aumento de Rondou. 
Levando aqacla diretiva deie de 
morrer se preciso for matar nuart". Ou tep: mesmo iodo ao 

encontre dc grupos indígenas 
para ampliar as linhas tabegrá- 

l. mesmo atacada a uopa dele «a*.cr a ele não permhu rt- 
«árii o ataque J i.iuiaa, porque •se leonsidcrava blli ir^sui Üa tenra do ladio. E ele protagie. da- 
va ao ' *ire»to de ser Indio, 
assegurando a c.ia un. o pedaço 
dc r*rra para ele viver. Então. 
«Dcê vl qne ccma trirte para mim 
que th ’ que voltar agora. Há um 
B ■ F ilanda. como membro do THbniu.- Bertrmnò RuiseL 
A GAZETA — Qnatea tedU» 

• • • — •••*—» M Bml? 
Dure) Ifccirn — Os indio» eram 
seis milhões e agora são pouco 
mais de 250 mil, ou 200 mil. 
Como é que esses poucos que vi- 
vem tSo ptmco.com um pedacinho 
dc terra pari viver com rfspeito para mm eles mesmos, como 

ele escreveu aqui no Espírito Santa Edepoitdesxa brutalidade, 
esws coronéis querem ainda 
continuar, para obrigar o Indio a 
não ser índio. Então, a situaçlo 
dos Índios é muito feia. Isso me 
envergonha, me entristece muito e 
é preciso que cada ‘'rasuciro, ca- 
da pessoa reclame. Cada vez que 
sc tenha uma oportunidade reclamar isso. Nio há qualquer 
posição entre os interesses 
nacionais e o dos índios. A posi- 
ção i um saca azinho que está ali 
junto deles e quer estender suas 
terras contr: os índios. £ a 
violência locaL £ essa violência 
estúpida da brutalidade que 
avassalou o Pab e qne ainda está encastelada noa pontos como a 
Funai. 

A GAZETA — Ubm m 
mrevklal • A danar Rtwfro da 
SH*«i sabre nm ae dia La na época qaa Iria para a Funai. E ea 
pargaalel o que rie faria aa r«naL Eh nc ■hu qne ae ut 
pudaaaa prategar a indio, ek ae 
denltlria. E aa da^tia. 

Darcy Rhclro — Ele sc re 
tirou da Funai envergonhado. Foi 
o último diretor de boa qualidade 
que tvteve por lá. Antes dele e 
depois dele só tem havido coronéis brutos. Que odeiam as 
mdkn, E incrível, nloé? Com to- 
da z opinião pública nacional e 
internacional contra. E porque 
esse governo é tio insensível com 
uma coisa dessas! E que gente 
,mafc tacanha e cruel! 

A GAZETA — 0 senhor caubec* a siteaelo doa íadias do 
Eapfrita Santa? Dos tepMqute» e 

que a Alemanha. Tem 10 menos florestas do que ■ 
Alemanha, a Francü rorn 10 i s mais parques florestais do qp 
essa zona. Então, c uma nrui ri 
dade. E essa boçalidadc aqui * 
exerceu também contra os !nê« A GAZETA — Os Ai mu riu 

Darcy Ribeiro — Os Aimori 
e os Crenaques. Havia uma tate aqui que se chamava Crenaçte 
Pois bem: desses Crenaqaa 
último grupo que sob eviveu ri ■ 
primeira aproximaçã i passiva ■■ 
1918. Ou >ejâ, em 1ÓI8 uari 
índios botocudos com ares ■ 
flecha desses que se encompri 
agora no Xingu Eles estateR 
aqui. 

A GAZETA — E a regtts ri 
Liaharcs na território botocai 

Darcy Ribeiro — A històi 
d os indios aqui muito trájic Anchieta.com a brutalidade de1 

de um lado. Por outro Ité 
c.iando D. João VI veio para krai11 IMÍiK /Uer»i.-.r «ii»m 
índio foi oprimeiruato que l| promulgou, t essa guerra era st 
índios di Espirito Santo. E com 
eic .lecretou uma guerra josa. porque o» Índios eram hesti 
quem quer que tocasse no onbie 
de um índio ele seria seu esas» 
para o resto da vida. O tenein 
episódio è que esses Índios Ctrin- 
ques que aindasobvesncratnea 
1918 e foram pacilicu !us p« 
rnsir 

"Glauber era um 
homem que o Brasil 
não soube amparar, 

"ansformada em sepeemia. coisa que até em Montes Claros se 
consegue tratar. Nào sei como em 
Lisboa conseguem matâ-io. 
Porque ele chegou praticamente 
morta A GAZETA — A doença do» po- 
bre» do Terceiro Mundo. 
Darcy Ribeiro — Todos nòs 
estamos muito perplexos com 
uso. E a perda do Glauber é 
dessas perdas únicas, porque um 
povo precisa existir durante anos 
oc mil anos, e ás vezes pode não^ 
produzir nurca uma figura 
genial. E de repente surge uma figura genial como ado Glauber e 
o Rrasil não lhe deu as oportuni- 
dades que precisava aqui. os 
meios que precisava ter. Eu me 
pergunto:'ele estava em Lisboa e liagnosticnu-se li? E porque nio 
tòi para Paris, um lugar que tem melhores recursos, onde ele tinha 
tanu > antigos. Por que veio para 
cá. para tratar-se? Será que nao tutu» de dinh«ircv' Entro» > rodo isso me deixa muito triste. A ■nrte dessa figura genial. Você 
rt nSo há cinemateca do mundo que rSo tenha as obras do 
Glauber. Naturalmente, a cidade 
dc Vitória não tem. 
A GAZETA — Na verdade, nòi alo lemos nem cinemateca. 
Darcy Ribeiro — Pois tratem de 
ter as obras do Glauber em cópias 
para qne se possa saber. Glauber 
é a grande võz do Terceiro Mundo. Uma voz respeitada no 
ntundo inteiro, Glauber é falado. 
Eu encontrei Glauber em Paris, 
cm Montevidéu, em Roma, em 
Lima. cm Buenos Aires, em 
Santiago. E sempre aquele fulgor. 
riUBÍk^i 

louco lizer que esse pais 
não deu certo? Por exemplo, 
toda a mediocridade que 
está aí nas universidades, 
os advogados, jornalistas, 
engenheiros, etc., não estão 
aí para louvarem pequenas 
façanhas: “Que beleza, um país 
de 120 milhões de habitantes, que 
maravilha". Porque nós somos o 
maior pais da América Latina, o 
dobro da popuíaçã da França, o 
dobro da população da Itália. 
Mas... maior em quê? Em tonelagem de carne humana com 
romç. Por é esse lado que nunca 
se fala. E ter a coragem de falar isso é que os medíocres tinham de 
loucura. E quando o Glauber fala 
tsso. afirma isso e exibe isso, é 
louco. E o Glauber vive também 
no diapasão do desespero e da esperança, qualquer sinalzinho de esperança. Por exempla a idéta 
de que essa ditadura pudesse fa- zer alguma coisa fecunda. Eu içrlio unm ide* qut 6 uiri dllc- dura militar que. por seu sentido 
brutal, por sua próp. a natureza é 
uma coisa feita para os ricos. £ uma coisa para impedir o povo de 
se manifestar, então esperar que ela melhore é uma ilusão. Mas o 
Glauber era capaz. Ele era tão 
dr esperado que o desespero dele 
vtrava esperança. Ele me dizia: 
“Darcy, por que que esse Geisel, 
com tanto pòder, não dá uma dentro? Podia dar". 
A GAZETA — O Zelitc Viana diiu qne a morte do Glauber é 
capaz de promover a unidade do» 
cineasta» brasileiro». O teabor 
acha laso poiaível? 
Darcy Ribeiro — Pelo menos no 
enterro dele todos estavam li: os 

À GAZETA — Olha qne precka fazar un terço, heln? 
Darcy Rfcelro — £ preciso mesmo fazer um esfoeço para a 
educação popular ser pior do que 
a paraguaia. Pior do que a boli- 
viana. E é pior. 
A GAZETA — Conte é qie M ca—egue Eto? 
Darcy Rfcdro — £ de se 
perguntar mesme como & que se 
consegue esse milagre de ser tio 
ruir em ed-caçIo. E consegue. E 
qual * « causa d sso? Você rê eni quitouer lugar do mundo. « 
Ct inça precisa de uns 220 ■ 250 
dias de aula por ano. Precisa de 
seis horas de aula por dia para aprender a ler. escrever e cortar. 
Um menino francês, soviético, norte-americano ou cubano 
necessita de sets horas de atenção 
da professora por tua para isso. ✓ ■ 

Darcy Ribeiro: Este 
nafc 6 um pais para 
o seu povo. É um 
país p^ra os ricos, 
para os bonitos, 
para os exploradores. 

O Brasil tenta fazer isso .um três 
horas e até duas horas e meia. O 
que significa isso? A escola 
pressupõe que as crianças têm 
alguém em casa que não precisa 
trabalhar, para ficar tomando 
conta do menino e que esse 
alguém tem o curso primário completo, que possa estudar com 
a riança Olha, isso acontece 
com quantas famílias? 90* ■ das 
famílias brasileiras de ho»-- não 



z 
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Darcy RMn — Ma! O índio 
vai ir.jrto mii. A tituçlo piorou 
muito. Eu me lembro que anoa •tráa. em Sá. por exemplo, estive 
ua Europa, na Organizaçlo 
Internacional do Trabelfc em 
Genebra, na Suíça levando o 
p itsamenio brasileira. Eitfo: le- 
vando o pensamento de Ronden. 
Leva ado aqneia diretiva dele de 
"naoRer k rrcríao Cor, matar 
nunca”. Ou 4^: mesmo lado ao 
enoaniro de grupos indígenas 
pata apliar as liahas telegrá- ficas. mesmo atacado, a tropa 
dik adenda ck náo permitia rc- 
vldm o itaquc dos Índios, porque St W ava um .-^d da 
terra do 1 *<□. E ele protegia, da- 
va ao in o dkelto de ser índio. ■ Mg u rand o a cada na o pedaço 
de terra para cie viver. Entln. 
tart vê que coesa triste Dara mim 
qne tive que voátar agora. Hi um ■ao a Holanda. . amo membro do 
Tribunal Berti_nd Rumei. 
A GAZETA — Quadu Mas tuiea atn ilaraIa m BmR? 
Dsrq Rhèa — O» índias eram 
seh milhões e. agora s*o pouco mais de 250 mi!, ou 200 mil. 
Com" é que esses poucos que vi- 
vem tl pauco.cotn um pedacinho 
de terra para viver com rés peito 
para serem eles mesmos, como 
esses pou" u> são lio desprotegi- 
das. tio perseguidos? 
A GAZETA — O Mikar aeba 
qaa cm a subidk da it|lat mfil- 
iar aa podtv, a ifiaayii àm 
Dtrc Ribeira — De todo este 
período de ditadura que nós atra- 
vessamos. esta noite negra de 
tortura ela deixou muitas provas 
de violência e ela deixou na Funai 
uma quantidade louca de gente 
da maior periculosidade. 53o os coronéis aposentados que acham 
que podem, a toque de caixa, 
obt >ar os Índios a não serem 
índia*. Quer dizer, querem tentar 
o que Anchieta tentou aqui. A brutalidade missionária original 
que perseguia os índios a ferro e 
fogo e Anchieta apelando para o governador geral Mem de Sá para 
que o braço secular subjugasse os 
índios antes que eles fossem convertidos. Razão pela qual 
Anchieta nunca pode ser santo. 
Nunca alcançou o grau de Santo, 
porque aqui na cidade de Vitória 
ele escreveu aqueles versos 
puxando o saco de Mem de Sá e 
pedi ado para matar mais índios. 
A GAZETA — A “Ode a Mem 
de Sá". Direj — £ isso mesmo. “Ode a 
Mem de Sá** pedindo para 
matar mais índios, onde ele dizia 
“160 aldeias incendiadis". Uso 

envergonha, me entristece muito e 
é prédio que cada braiileiro, ca- 
da pessoa reclame. Cada vez que 
se teqba uma oportuaidade 
reclamar is» NAo há qualquer 
pociçlo entre os interesses 
nacionais e o dos Índios. A posi- 
çlo é um va ca na zinho que está ali 
junto deles c uer estender suas 
terras contra os índio*. £ a 
violência locei. £ mi violência 
estúpida da brutalidade que 
ava&salou o Pai* e que ainda está encastelada nos pontos como a 
Funai 

A GAZETA — Um vez 
«■trevtaacl o Adam Rt>«iro da SBva, snbve q/mm ac dhla na 
tpaea que Iria pura a FaaaL E ti 
pupild • que d» Caatu aa Faad. Ia m *k que ac Mto 
demitiría. E m de Ma. 

Darej Rfiib» — Ek. se re- 
tirou da Funai envergonhado. Foi 
o último diretor de boa qualHade 
que esteve por lá. Antes dele e 
deoois dele só tem havido coronéis brutos. Que odeiam os 
indios. E incrível, nào 6? Com to- 
da opinião pública nacional e 
internacional contra. E porque 
esse governo é tão insensível com 
uma coisa dessas! E que gente 
.m.is tacanha e cruel! 

A GAZETA — O senhor 
riuhrct a ikaaçáa das íadlM do E^irlto Santo? Dos tapink|akii e 
gaaranls (bqal? Dury Ribeiro — Não. Aqui 
no Espirito Santo, a zona de todo 
o vale do Rio Doce foi uma das 
zonas mais catastroficamente tra- 
tadas do mundo. De Minas Gerais e dn Espirito Junto, nos últimos 
50 anos aqui existia a ánv. de flo- 
restas mais exubera meda, erra. A 
floresta original daqui era ires ve- 
zes mais exuberante do que a da Amazônia, pela grosurra das 
árvores, por sua altura. Os na- 
turalistas mais importantes sempre trataram a floresta do 
Espírito Santo como a amostra, o 
grande florescimento da floresta 
Atlântica. Pois bem. em todos 
esses anos. esses 50 anos, nòs 
vimos toda essa floresta ser 
derrubada a fogo. Derrubada 
com caixa de fósforo e fazendeiro brutaL boçal, que derrubava para 
transformaram capinzal. pensando que ia criar um gado 
que ainda não tinha. Você passa 
por ai, a mata está derrubada, 
você vê o capinzal, mas o gado é 
muito pouco. Há pouco tempo, 
depois de fazer uma viagem pela 
Alemanha e pela França, percorrí 
de carro ada a Rio-Bahia. E passei cm 1200 quilômetros de 
zona que rínha sido de mata. Pois 
bem. essa zona da Rio Bahia, que 
é o caso do Espirito Santo, 
também, tem menos florestas do 

exerceu tamoem contra os m». 
A GAZETA — Os Àímuita. Darcv Ribeiro — Os Aimwi 

e os Crenaques. Havia uma aqui que ■■■ chamava CrenaqM 
Pois bem; desses Crcnoq«% 
último grupo que sobreviveu tal 
primeira aproximação passtvi q| 
1918. Ou seja, cm |9|8 ha* 
indios botocudos com ares ■ 
flecha desses que e enconá^ 
agora no Xingu. Eles estaoR 
aqui. A GAZETA — E a regita I 
Llatam tts território balocd 

Darcv Ribeiro — A histfiái 
dos Índios ai ai v muita trágta 
Anchieta. com a brutalidade oef de um lado. Por outro la^ quando D. Joâò VI veio paral ■ raiil llfc* llftvtn» flirrri 1 índia, loi o primeiro ato qne | 
promulgou c sa guerra era ss 
índios du Espírito San' *. E com 
ele decretou uma guerra jnti porque os índios eram haita, 
quem quer que tocasse no ontb» 
de um índio lIc seria seu escao 
para o resto da vida. O tercei® 
episódio é que esses indios Citnt 
ques que ainda sob reviv cia mw 
1916 e foram pacifica tos p* 
- "TT1 ' ' ■ .M* 

' Glauber era um 
homem que o Brasil 
nâosojbe amparar, 
não soube 
compreender, hão 
soube aproveitar”. 

Rondon foram todos exterrníra 
dos. 

A GAZETA — E, de cit* 
qne por aqui sò existe uma esta- 
çlo da «trad- de ferro da Vale d« 
Rio Doce. 

Darcy Ribeiro — Pois é. estes 
índios eram unia tribo enornt « 
eles foram exterminados, suas 
terras negociadas Os 
remanescentes foram TévaÜos para Minas Gerais. E ha una 
porção de sacanagens desde 
antigo SP1 até a Funai agoiz- E 
ainda agora os que restaram Wi* 
família Crenaque ou duas foram 
levadas de volta pela Funai para c 
Posto Maxacali. em M'"*s 

Gerais, onde eles nâo idera® s« 
adaptar. Essa é a situação d» 
índios do Espírito Santo. 

A GAZETA — E •*« 
índios qit estio nqnl em Cafilr*1 

Velha*. Os fupiniquln» * gaaranla. 
Datcy Ribeiro — Eu nk 

conheço. Eu sei que tem u® 
gnipo aí. Mas eu não coiÉ^- 

A GAZETA — O *«*"f 

acabou de vir do enterra * 
cineasta Glauber Rorha.EaJla** 
enlievbla que Glauber de» ■ 
ano passado a Hdoiia Boirtr- 
de Holanda, onde ele diz: 6D»' 
Ribeiro é um filósofo, um «b- dor e um inventor de clvBUaçê** 
novas, que lem plqa* ,f“ volncionário”. Como o seahor « 
Glaaber Rocha. 
Darcv Ribeiro — Ontem 60 

fui levar Glauber Roch» 
para enterrar. Fiz a or«C*° 
tunebre de despedida do GW' 
ber. Olha. o Glauber eu si®‘ 
plesmente o gênio que D0< 

tínhamos. Aliás, nós ainda tem01 

um Oscar Niemever. Glauber e® 
um homem imenso que o Br**'1 
não soube amparar, nãs «W* 
compreender não soube ap***' tar. E que morre aessí lorfl* 
terrível, morre de pneuwtB 

n UrtMi 1 A   J\ UliciKi um jnr 
hrn do Terceiro Mundo. 
Darcy Ribeiro — Todos nòs 
estamos muito perplexos com 
ioo. E a perda do Glauber é 
dessas perdas únicas, porque um 
povo precisa existir durante anos 
ou mil ance. e às vezes pode não 
produzir nunca uma figura 
genial. E de repente surge uma 
figura genial cottio a do Glauber e 
oBi -.-sil não lhe deu as oportuni- 
dade* que precisava aqui. os 
meios que precisava ter. Eu me 
pergunto:'ele estava em Lisboa e diagnosticou-se lá? E por que não 
toi para Paris, um lugnr que tem melhores recursos, onde ele tinha 
tantos au ikos. Por que veio para 
cá. para tratar-se? Será que não _ #«lin de dinhvira? Emào.» mia isso mc deixa muito triste. A 
morte dessa figura, genial. Voc‘ 
vê. não há cinemateca do mundo que nào lenha as obras do 
Glauber. Naturalmente, a cidade 
de Vitória não tem. 
A GAZETA — N* verdade, nós ■ão temos nem cinemateca. 
Darcy Ribeiro — Pcris tratem de 
ter as obras do Glauber em cópias 
para que se possa saber. Glauber 
é a grande vòz do Terceiro 
Mundo. Uma voz respeitada no 
mundo inteiro. Glauber é falado. Eu encontrei Glauber em Paris, 
em Montevidéu, em Roma. em 
Lima, em Buenos Aires, em 
Santiago. E sempre aquele fulgor, 
aquela inquietação incrível, aquela coragem moral incrível 
também. Discordamos um do 
outro em mil coisas, mas eu tinha 
sempre o que aprender com o 
Glauber. Eu disse r»p enterro: “É 
uma coisa muito mágica essa fa- talidade. Nós. os velhos, enterran- 
do os jovens. Nós. os medíocres, 
estamos enterrando um gênio, Eie. se tivesse mais um ano ou 
dois anos de vida. teria muito 
mais a fazer do que todos que estavam aü. Todos os cineastas 
que estavam ali. Todos. E eles sa- 
bem disso. Não há dúvida, todos 
sabem que é a verdade. Mas é um 
governo péssimo, um país atrasa- do e um homem como Glauber 
nunca teve os recursos que um 
homem da qualidade dele precisava para continuar. A GAZETA — E mesmo sem 
recursos ele fez cobw incrível*. 
Dtrcy Ribeiro — Algumas 
pessoas têm a mania de dizer que de alguns filmes do Glauber o 
público não gosta. Mas me disseram na França: os filmes dp 
Glauber, quem viu não esquece 
mais. Ele era a voz do nosso 
tempo. Alguém me disse Glauber 
viveu como um homem que não tivesse pele. com a carne exposta. 
Ele tinha uma enorme capacidade 
de amar. de sofrer, de chürar e de 
se indignar. Nós todos devíamos 
estar cheios de indignação por ter 
tania gente com fome, tanta tente 
com a boca podre, tanta gente 
sem educação, tanto menino 
convertido em analfabeto do futuro. Agora, o Glauber tinha a 
capacidade de encarnar essa dor de, que o Brasil não tenha dado 
certo. De que seja esse País tão cruel para o seu povo c tão lucra- 
tivo para a canalha, tão lucrativo para os ricos, tão lucrativo para as 
multinacionais e tão perverso para com seu próprio povo. A GAZETA — A* pessoas e 
alguns Intelectual* tinham 
preconceito contra ele, o consi- deram louco. , 
D-rcy Ribeiro — Todo gênio é 
meio louco. Essas coisas que eu/ estou lhe dizendo são coisas 
loucas. Por exemplo. 

,>■ p«i<« ,uu» 
façanhas: "Que beleza, um país 
de 120 milhões de habitantes, que 
maravilha". Porque nós somos o maior país da América Latina, o 
dobro da população da França, o 
dobro da população da Itália. 
Mas... maior em quê? Em 
tonelagem de carne humana com 
tome. Pob é esse lado que nunca 
se fala. E ter a coragem de falar isso é que os medíocres tinham de 
loucura. E quando o Glauber fala 
isso. afirma isso e exibe isso, é 
louco. E o Glauber vive também 
no diapasão do desespero e da 
esperança, qualquer sinalzinho de 
esperança. Por exemplo, a idéta de que essa ditadura pudesse fa- zer alguma coisa fecunda. Eu lenho umi Idév qaa t arrm dite- 
dura militar que, por seu sentido brutal, por sua própria natureza é 
uma co a feita para os ricos. É 
uma coisa para impedir o povo de 
se manifestar, então esperar que ela melhore é uma ilusão. Mas o 
Glauber era capaz Ele era tão 
desesperado que o desespero dele 
virava esperança. Ele me dizia: 
“Darcy. por que que tsse Geisel, 
com tanto poder, não dá uma 
dentro? Podia dar". 
A GAZETA — O Zelito Viana 
diste que a morte do Glauber é 
capaz de promover a unidade dos 
cineastas brasileiros. O senhor 
acha Isso possível? 
Darc; Ribeiro — Pelo menos no 
enterro dele todos estavam lá: os 
que falavam bem e que falavam 
mal. £ possível que seja esse o 
momento de unidade. 
A GAZETA — E o colonialismo 
cultural aqui no Brasil? Isso tem 
jeito? Darcv Ribeiro — Ter jeito, tem. 
Porque qualquer povo e também 
o povo brasileiro tem lá seus mecanismos de defesa. Você 
imagina: se não fossem esses 
mecanismos? Com a televisão co- 
brindo o país inteiro e bombar- 
deando de informação e desinfor- 
mação. todos nos estaríamos com 
a mentalidade colonialista. 
A nopulação continua apegada à 
idéia de Getúlio, do trabalhismo. 
à idéia de Iango. que era um presidente gentil e cordial de- 
mocrático e com o sentimento que era popular e que ele não caiu. 
que foi derrubado do poder. Que 
não foi derrubado por seus defei- 
tos, foi derrubado par suas quali- 
dades. Foi derrubado porque 
estava tentando fazer uma refor- 
ma agrária e porque estava 
tentando controlar as mul- tinacionais. Entlo, os ricos se 
associaram para derrubá-lo. E 
essa idéia popular ficou lá, apesar 
de tooo o bombardeio. 
A GAZETA — Mas, no mínimo, 
o conformismo é dltalgsdo. Darcy —É claro que é uma 
coisa trágica quando você vê que 
se difunde no Brasil, com os enla- 
tados. toda uma série de posturas 
culturais e de valores que não 
correspondera ao do nosso povo. 
E a oportunidade de que a nossa própria cara. de que as nossas 
próprias características se exibam 
é muito pequena. Mas mais grave 
ainda do colonialismo cultural 
pelos enlatados ou pela literatura 
feita dos best-sellers es- trangeiros, muito mais editados 
que os autores nacidnais, mais 
grave ainda do que tudo isso é o 
Iracasso de nós niesmos em reali- 
áarmos coisas tão simples, como 
dar uma educação popular 
decente. A educação no Brasil é pior do que a educação popular 

A GAZETA — Cnm® t qne *e 
consegue tao? 
Darcy Ribeira — £ de se 
perguntar mesmo como í que se 
consegue esse milagre dc ser tio 
ruim em educação. E consegue. E 
qual é a causa disso? Você vê em 
qualquer lugar do muado, a criança precisa de uns 220 a 250 
dias de aula por ano. Precisa de 
seis horas de aula por dia para 
aprender a ler, escrever e contar. 
Ura menino francês, swi tico. norte-americano ou cubano 
necessita de seis horas de atenção 
da professora por dia para iiso. Iif ■■■ 

Darcy Ribeiro: Este 
nSfc è um pais para 
o seu povo. É um 
país pora os ricos, 
para os bonitos, 
para os exploradores. 

- - <J Brasil tenta fazer tsso com três 
horas e até duas horas e meia. O 
que significa i»o? A escola 
pressupõe que as crianças têm 
alguém em casa que não precisa 
trabalhar, para ficar tomando 
conta do menino e que esse 
alguém tem o curso primário 
completo, que possa estudar com 
a criança. Olha, isso acon ece 
com quantas famílias? 90*■ dit 
famílias brasileiras dc hnc- não 
têm essa pesso: à toa eir casa. 
Então, a escola primária é elitista. 
Ela é feita para menino rico. A 
função geral que cumpre a escola 
primária é a de provar para o 
menino pobre que ele é pobre, é 
burra Porque o menino rito 
chega lá e passa de ino. E ele não 
passa nunca de ann. Ou cjá: nòs 
estamos produzindo agora os 
analfabetos do iúturo. O que eu 
digo às vezes de brincadeira é que 
nós temos agora produtos de 
exportação e que podemos até 
ganhar dinheiro no ano 2.000 
Fazer paradas de milhões de 
analfabetos que o mundo virá ver. 
Milhões de analfabetos adultos 
com aquelas caras feia* dc bocus 
podres. Porque as crianças que 
deveríam estar nas escolas agora, 
com seis anos, que deveríam ser 
calçadas e carinhosamente leva- 
das à escola n.«. estão sendo leva- 
das à esco' i. Em qualquer lugar 
do mundo, na França por 
exemplo, ama criança que é 
encon'*ada na rua entre 7 c 16 
horas o raliciai se aproxima dela 
e pe"6unta o que ela est i fazen o 
t a leva para a delegacia, não ara bater, violentar. Leva para que o 
pai vá buscar. Na terceira vez o 
pai fica lá e vai falar com o juiz, 
para explicar parque a criança 
nlo está na escola. Porque 
quando ela não está na escola, ela 
está virando o que? Trotnba- 
dinha, delinquen.e. A grande his- 
tória da criança brasileira é ado delinquente juvenil, da criança 
disputando lixo para comer. £ 
un... vergonha que sejí assim e 
não tem razão de ser assim. Isso 
não tem que importar nada. Pro- 
fessora primária é coisa barata de 
fazer, você pode produzir em 
grande quantidade. E a pro- 
fessora primária só precisa de giz. 
que é uitia coisa barata. E uma 
casa. E isso não se dá às crianças 
do Brasil e não se dá por quê? 
Porque e«te país não gosta de seu 
povo. Esse país não é para o seu 
povo. Esse país é para os ricos, 
para os bonitos, para oe explora- 
dores. não t do Paraguai. 



SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

(referir- m iwfíío iqw 
6 — GERAL 

* Índios armados ameaçam a Funai 

• —Xj-— 

Agentes da Polícia Federal pren- 
deram ontem, cm Caieiras Velhas, no 
município de Aracruz, o representante do 
Conselho Indigemsta Missionário (CIMI), 
Fábio Marims Vilas, acusado de estar 
promovendo agitação entre os índios" 
tnpiniq&inse guaranis. 

Segundo Zenira de Souza, mulher 
de Fábio, a prisáo foi feita por agertes da 
Policia Federal. A situaçSo em Caieiras 
Velhas está tensa, com índios guaranis 
armados e dispostos a evitar que a Funai 
riicie n demarcação da área. Os tuptni- 
quins. por sua vez. aceitam que o terreno 
seja demarcado. A demarcação das terras indígenas 
cm Caieiras Velhas foi iniciada ontem pela 
Funai. apesar do impasse. Acontece que as 
duas tribos que ocupam a reserva estão di- 
vididas. Uma. a dos tupiniquins — 
primeiros ocupantes da área — aceitou os 
imites impostos alegando que pelo menos 
agora vai ter suas terras .egistradas, ou se- 
fi, a posse definitiva. A outra, dos 
guaranis tocupantes posteriores da 
reserva) nSo aceita as demarcações que 
estaria muito aquém do definido anterior- 
mente pela Funai. inclusive, jà demarcada 
pelos prbprics índios. 

Ontem, em Caieiras Velhas, o clima 
era tensa Dezenas de Índios guaranis 
estavam armados desde muito cedo de fa- 
cões. foices, porretes e arcos, aguardando 
a chegada do delegado da Funai, na 
rcgüo, Carlos Roberto Gross, c mais 
alguns funcionários. A princípio eles 
chegaram a ameaçar a entrada da 
comissão. Depois, permitiram que o grupo 
aguardassem na entrada da reserva, 
oi quanto os dois caciques, José Sizenan- 
do, tupiniquim, c Joio dos Santos, 
guarani, se reuniam para decidir obre a 
permissão ou não da demarcação das 
terras. 

Mas, apesar dos caciques con- 
versarem por mais de uma hora, não 
chegaram a um acordo. Diante do im- 
passe, o cacique dos tupiniquins decidiu 
permitir a demarcaçSo, já que sua tribo 
tem mais direitos sobre a terra da reserva. 
Q» índios guaranis, prometeram, entre- 
tanto. não deixar a situação como está. 
frtnciro. afirmou, o cacique, eles vão re- 
correr legal mente para ver que direito fo- 
dem ter a fim de impedir a demarcação. 
Mesmo que fique configurada .1 Inexistên- 

cia desse direito, eles prometem não 
respeitar as decisões do órgão, ignorando, 
os limites estabelecidos. 

Ontem. 0 delegado da Funai não sa- 
bia informar precisamente qual a extensão 
da reserva dos índios. Segundo o cacique 
dos guaranis, entretanto, esta área deverá 
9cr menor cm cerca de 800 hectares, cm 
relação á já demarcada por eles, que é de 
2700 hectares. Para eles, essa terra 
representa uma parte ínfima do que têm 
direito, o resto estaria ocupado por em- 
presas . como a Aracruz Celulose. 

Segundo os índios e representantes do 
Cimi. existe inclusive uma portaria 
ministerial de número 609/N, de oito de 
novembro de 1979, declarando como área 
de ocupação dos índios tupiniquins, lo- 
calizados nos municípios de Aracruz e 
Linhares, ambos no Espírito Santo, as 
áreas denominadas Caieiras Velhas c Pau 
Brasil c parte da Ilha de Comboios, num 
total de 6.500 hectares. 

O delegado da Funai, porém, des- 
conhece essa portaria e afirma que o que 
está se tentando fazer é chegar a um 
acordo positivo para ambas as partes. 
‘Principalmcntc porque — admite u 
delegado — esta área e a fábrica são de 
utilidade pública c ninguém pode negar a 
necessidade do progresso". 

Uma outra reclamnç&o dos índios — 
e que para o delegado da Funai é assunto 
definido —'d a estrada que atravessa a 
reserva indígena. Para o delegado a estra- 
da também é de domínio público, nflo po- 
dendo ser bloqueada. Carlos Roberto 
Gross explica ainda que os índios não 
serão prejudicados e que contihuarão 
tendo suas terras para caçar, pescar e 
plantar. E que esta demarcação feita 
agora, pela Funai, seria definitiva. “A 
anterior — diz o delegado — nflo tinha 
nenhum valor jurídico". 

Para o delegado, a situação está de- 
finida. ^ns índios restaria ‘raciocinarem 
sobre o que deixaram de ganhar, e não no 
que cslão perdendo". Mesmo porque — 
acrescenta o delegado — o processo de 
aculturação é vistvej, e já que eles "se 
aproximam cada vez mais da comunidade, 
seria natural que cedam alguns de seus 
privlégios cm benefício da coletividade. 
Uma coisa implica na outra", conclui 0 
delegado da Funai. 
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A fni Informou qual Mrà a extentfo d» RSerra^digenT 

Guaranis rejeitam 1 

demarcação da 

Funai em Aracruz 

A prisão do representante do 
Conselho Indigenista Missionário e 
a recusa dos índios guarani em 
aceitar a demarcação da reserva 
indígena, nas condições estabeleci- 
das pela Funai, criaram uma situa- 
ção de tensão em Caieiras Velhas 
Porém os índios tupiniquim ;onsi- 
deram que, mesmo aquém de suas 
pretensões, o registro das terras 
seria positivo. 

Agentes - da Polícia Federal 
prenderam Fábio Martins Vilas, do 
Cimi, acusando-o de agitar os 
índios. A demarcação das terras foi 
iniciada ontem. (Página 6,1 

Mod. 13 — Emforma 
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Demarcação ainda não 

é aceita por guaranis 
A equipe da Funai, que está 

demarcando a reserva indígena em 
Caieiras Velhas, Axacruz, pode enfrentar 
hoje conflito com os Índios guaranis. A 
afrmaç&o é do coordenador da Comissão 
(ndigenista Missionária na regiáo, Fábio 
Vibs. 

Os guaranis náo es tio aceitando a 
demarcação porque, segundo eles, os 
entendimentos sobre a limitação da 
reserva indígena foram feitos apenas entre 
a Aracruz Celulose e os tupiniquins, com a 
Ftinai recusando diálogo com a outra tri- 
bo. 

A demarcaçflo. que começou com a 
ameaça dos índios guaranis de impedirem 
a entrada dos representantes d a Funai teve 
oontmuMlade depois que o cacique dos 
lupiniquins. José Sizenando. decidiu que a 
delimitação da reserva seria feita de 
acordo com a área definida peta Funai. A 
AMerminaçfto do cucique tem prioridade 
na questáo porque sua tribo ocupa as 
fcrras há mais tempo. O líder dos 
guaranis, entretanto, nâu acatou a de- 
cisão. afirmando que o limite imposto pela 
Fuuai está mu-to aquém do que eles t&m 
direto. 

Os problemas podem ser agravados 
agora, segundo Fábio Vi lias. porque a 
partir de hoje começa a demarcaçáo*na 
área que ficou destinada aos guaranis — 
até entlo estavam sendo feitas medkbes 
na regiáo dos lupiniquins, porque preten- 
dería retirar ns Índios guaranis daquela 
«serv*. 

O que se pretende 6 que fiquem na 
reserva apenas os tupiniquins. que já silo 
aculturados. Como existe um processo na 
Funai pedindo que eles sejam emancipa- 
dos", disse Fábio V illas, ‘ ‘ficaria mais fácil 
para a Funai, posteriormente, dividir as 
fcrras em lotes, entre os ex-índios, ficando 
o restante para a Aracruz Celulose ou 
outra empresa qualquer”. 

“De qualquer forma”, continuou o 
coordenador, “vai ser muito difícil para as 

,bidios sobreviverem naquela regiáo, cerca- 
dos pela usina nuclear que se pretende 
construir na área, pela Aracruz Celulose, 
por uma fábrica de canos submarinos e 
por unui comunidade que se pretende 
contfcuir em Coqueir. 1, que se imitará 
com as terras dos gu aranis e que. com toda 
certeza, despejará seus detritos dc ntm de 
uma lagoa que fica na reserva”. Fábio 
Vilas acredita que as terras da reserva, 
que estavam definidas em 2.700 hectares, 
pessaráo a 1.800. 

Segundo o bispo-auxiliar dc Vitória, 
dom Luiz Fernandes,c injusta a demarca- 
ção que a Funai esta tentando impor aos 
índios. “Considero injusta porque cia foi 
feita ouvindo se apenas ttma das partes 
interessadas que t .< iribodos tupiniquins. 
Ecsaa afirmação nic toi lota pelo próprio 
delegado da Funai. Isto está errada, pois a 
de mar caç8 o de uma reserva indígena tem 
que ser feita em acordo d todos os Índios 
que morem na regi&o para que seja vetda- 
deira". Para o deputado du PDS, EMJio 
ffenedo. é bom qut seja resolvido dc uma 
vez o ikigio existente na regiáo. 
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Funai garante demarcação de 

^aidras^áhas^ainda este mês , 
Com a promessa da Funai de gire até 

o final do mês a reserva indígena de 
Caieiras Velhas — em Arpefuz — se ri 
demarcada definitívaineme, a Semana do 
índio começou ontem em todo Estado, 
mas somente a partir de hoje é que serio 
desenvolvidas atividades ligadas ao tema 
nas escalas e comunidades capixabas. A 
programação da Funai serft dirigida 
apenas à comunidade indígena de Caieiras 
V elha, onde haverá apresentação do coogo 
e palestras na escola primária indígena. 

Alunos do curso de geografia e 
história da Universidade Federa! do 
Espirito Santo (Ufes), apresentam hoje, no 
Campus, ás 9 horas, filmes e slides sobre 
os índios. Amanhã à tarde vlo a Caieiras 
Velha, no município de Aracroz, numa 
viagem de observação da cultura indígena. 
No decorrer dos próximos dias e após a 
Semana Santa oa universitários par- 
ticipara de paiestras nas escolas de 
primeiro e segundo graus. 

DEMARCAÇAO 
Divididos em três comunidades — 

duas tapiniqutas « um guarani — vivem 
atualmente n<< Espirito Santo 602 (ndiot 
na re erva de Caieiras Velha. Pau Brasil e 
Comboios, todas em Ara cruz, numa área 
estimada em quatro mli hectares. Apesar 
do tamanho da reserva, eles sempre en- 
frentaram problema na demarcação de 
suas ten-as, também ncuoadas pela 
Aracruz Celulose. 

Depois (jue oi próprios índios 
tomaram a iniciativa, no ano pamado, de 
demarcar suas terras, parece que o pro- 
blema está em vias de ser solucionado de- 
finitivamente. Depois de um acordo com a 
Aracruz Celulose, a demarcação definitiva 
ocorrerá -té o final deste mês. 

Pelo menos foi o que garantiu ontem 
o delegado régionJ da Fundação Nacional 

•ií 

Pc. Pompeu defende o indio 
do índio (Funai), Roberto Grassi. Segundo 
ele, a situação está calma e até o final de 
abrira área já estará totalmente demarca- 
da. Ele disse que em termos jurídicos a 
demarcação dos índios nlo tem validade 
porque não se sabe se está dentro da área 
limitada pelo órgão. 

Apesar dos tuplnlçuins e guaranis 
sairem perdendo no acordo com a Aracruz 
Celulose — a área anterior era maior — o 
professor de antropologia da Utes, Celso 
Pcrota, disse que a definição do espaço dos 
Índios no Espirito Santo é um ponto posi- 
tivo. A outra conquista, segundo ele, foi a 
Funai considerar esses elementos in- 
dígenas. “o que nflo ocorria”. 

Em sua opinião, o grande problema 
dos índios hoje, cm todo pais, é a falta de 
marcnçlode suas terras que, pelo estatuto 

do índio, já deveria ter terminado êeade 
1978: “Mas até hoje várias reservas ainda 
não foram demarcadas e isso está acarre- 
tando ■ diminuição das terras dos Índios 
pela invasão dos poueiros nas áreas”. 

O padre Geraldo Pompeu de 
Campos, que trabalhou durante seis anos 
em missBes sales ia nas em Mato Grano do 
Norte, comentou ontem que a política 
oficial i contra o Indio e denunciou que o 
cacique Miro Juruna está sendo mano- 
brado. "Se a política do governo fosse de 
fato a favor do índio, ele seria colocado 
não simplesmente na situação do menor, 
mas de quem se prepara para viver com a 
sociedade envolvente. Isto i um pouco di- 
ferente da simples emancipação do índio”, 
sentenciou. 

A respeito do c .cique Juruna, padre 
Pompeu disse que ele está sendo mano- 
brado por muitos elementos “e dá o reca- 
do dlreitinho". E apontou: “Aquel-s que 
são contra o governo o utilizam de um la- 
do, e o governo o instrumentaliza de 
outro”. 

Padre Pompeu revelou até um episó- 
dio do cacique Juruna que presenciou: 
“Quando foi criada a reserva de Barra dos 
Garças, nós fizemos questão de que a terra 
que estava em nosso nome paaame pare 
eles. Nessa reserva havia várias fazendas. 
Os xavantes deveríam ocupar toda terra. 
Na hora da distribuição, Juruna escolheu a 
n telho fazenda e convidou outros índios 
pare trabalhar com ele, imitando os fa- 
zendeiros, com quem, aliás, trabalhava 
antes. Este fato mostra a des- 
ça racterização do Indio”. 

“Isso trouxe para a aldeia de São 
Marco" — acrescentou — "uma situação 
de incoformidade entre os vários cias, pois 
cada um também queria a sua fazenda. O 
trabalho dos missionários misc ponto está 
sendo fazer com que voltem a formar 
aldeias nas fazendas, conforme os cos- 
tumes deles. Entre os x avante*. a proprie- 
dade é da comunidade não de uma g 
apenas”. 

.!• * 
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Os 

tupiniquins 

cada vez 

menos 

dóceis 

A 
JÊm GA2TTA _ QmI • raafa 
Mnmfe Udan — ha, ati o iromcito nlo 
taM qIhiciés wkarti qmdiçóe» pau os 

. nas r ntrc tipo de «poio nós nlo vamos 
tonh O Zé vem .qui perguntar o que a Fu* acha itmo tudo qae eks «tio fazendo e 
a úaica cosa qae es pocao lhe dizer é que ela 
ignora a demarcaçio. Paia todoa oa efeito*, 
fiti valendo o compramiao que a comunida- 
de mdlgana axaumin com a Funai, o com- proru 1*0 de esperar gtí julho a de roarcaçàc 
da» icrras pela Fauai. Eles quebraram exae 

AG — Zé, • qus hnvc qua vmri» W^amjlp.? 

Jmi SlaMMda — Eles nlo quedam dar « carro para levar comida no mato. Agora. «■ 
avisei pelo rádio ao delegada regi.nah *e alo 
tomar cuidado, esae jipe vai virm cinza âgui 
cm frente do posto, porque meu peaaoal mlL com muita raiva da Funai. 

“Eu avise’ ao 
delegado 
que o jipe 

ia virar cinza” 

nUM a#n ■» por agua abaixo por causa de rtfo de etcaíipto que i eiac rtprescnlantt 
d» n*. 0 Flbáo VUaa. Ele fica andaodo 

*nt pc* «qui à noite em ver. de vk r com a (*nte « assuntos que in- terna* am i comunidade indígena. Fica é bo- 
tando coisas na cabeça dos índios, mas nlo 
m»asx. nada. Ele mesmo rJo vem com carro, mantimentos, gasolina, etc. para dar melhore* 
condlçftes aos Indlov Eatí agindo da mesma kmaa com que o Cuni agiu em Crenaque treuna tndtgtoa na parte mineira do Vale do 
Rra Docet. O pemoal do Cbni convenceu m 
Isdm da Faianda Guarani, em Carwézia. Man Gere* a ir para Crenaque. an 
«tggHtfo tá alo lhes deu qur’qtrer maiitla- 
^a. Urgem md« mundo sem comida. «» 
anoakodocAes. e k prccoc a Funai ir lá depois 
w- ntrta. O que eu lamento cm todo nae í as tadicn arcarem um bom relacionam asm roc cós ik tlnhamus com eles por in liri»!' luVmivocort» ciae Uto. que alo 
epa ia>ei Se nada. Ele joga um« Smbi tn 
•kdo. Quando j.’«mu Tan^I.^hJ >u 

“Nòs, índios, nos 
fazemoa de 
b botpara 

poder sobreviver” 

uka qn* m bán qashrar— éh enns a Funai? 

Quando a Funai disse que 
Ia fazer a damarcaçlo cm nilhc. eu concordei, desde que ela nlo flzrsK jogada pra cima da 

E foi o que aconteceu. O próprio presi- 
dente Funai. coronel Nobre da Veiga, veio ki panco» dias à Aracruz Cela' je, conversou com seus diretores alo sei o qué e foi embora 
sem dar a menor *vençlo aos índios, liso dk 
para desço* fim. aáo dá? Que negócio é esse de ele só ouvir uma parte interessada, 
deixando de Imla o» índios, que slo os mab prejudicado., pela Aracni?’ Se a Funai t um 
órglo de prateçlo aos ladios, ele tinha de coaversar primeiro com nós... 

ir Carldn — Mas só« estamos 
«mci relacionamento paioal. 

oomproir.ivan e agora querem apida para sua 
demarcado. A única coisa que a Funai pode fazar i fechar as alhos. Eu também quero deixar claro o seguiste: 1 parte a fato de eu íer funcionário da Funai. havia uma amizade 
pemoal com o Zé e oatias pessoas qne 
jogaram imo Indo pelo chio. Eu lamento pro- 
fundamente qne eles tenham traído esse rela- cionamento pessoal. esqusLndo de ver n* compromissos que eu tenho como funcionário 
dz Fua*! 

guarani precisa de haipjtal. ck nnnea está prmate Só sabe enrolar seu cigarrinho de 
pafoa e aós é que temo» de sarr em campo 
para aaaamir responsabilidades oue de se re- 
Mk ♦ ' como mas também. Ea rcal- ^ _|om»o com tudo Liso. mm da cnmanidadc in- 
díyaa « ^-eta aós wan «mflavamos ifc 

Jarf Slaenan^ — (ignorando o corncatário) 
,— Tem mais: se nfc realmente, como diz o ■ Moacir. quebrxtno* .ompromiam, isso foi 
pela nrimesra *tz A Faaai já fez isso várias 
***** con» o» Índio» e vai continuar fazendo. Eatlo. quexa mmea eamprin sua palavra nác 
pode ficar cobrando coisas do» outros. E nó* 

Maactr Carristm — Mu bao síria uai »n- tude egoísta da parte dr océs, porqm hHi 
prejudicar u outras comunldadi* pi também precisam dó^pe! Eles nlo mm ■’ taram a pessoal de Comboioc e Pau firas .« era para boiar fogo no jipe. Agora, mi^ 
com todos os prohletnu de falta de vriÉ ■ de gasolina. o ji .* ainda tem candiçóei li funcionar nara caso da emergí nela. No ealri to, n Zé velo me dizer que ck está ocugat^ti espaça. ,i*o mia, paaqna v*cè nlf vai plamn 
côdea Jipe está estacfonado Mas ele imiita es* ocupando espaçu. Hei fcaram indigna des pqrque viram o jpe andundo por *1, en vez de .tar ajudando aa deroarraçlo. Ora, 
jj-,sar de tudo, a parte administrativa d» posto continua a fuacionar Bflnnalnente. Nói nlo temos nada a ver com nu declilo di 
demarcar as Icrm. Ê problema de vocês. 
Eatlo. assumam saziohasl Nlo cante com i Funai par* uma dcmarcaçlo que é ilegal. Eu 
nlo vou mudar a rotina do posto: o jipe vai 
tair quando for necessário atender b suas ne- 
cessidade* administrativas. 

AG — Mnacir, eama uri ví a mlnfIa p« ema crfaa? Swia ■ «tottnçü aãátt tm 
remia • mafo rápUa pi^nl mna ina d» 



Desde o desco- 
brimento do Brasil, os 
tupktiquins foram talvez 
os índios que mais 
faí-3mente se submeteram 
ao colonizador. Já em 
1880, durante uma visita 
ao Espirito Santo, o arce- 
bispo do Rio de Janeiro, 
dom Pedro Maria de 
Lacerda, constatava a 
rápida adaptação dos 
índios aos costumes dos 
novos senhores da terra 
como parte de acelerado 
processo de aculturação 
que us levaria, não muito 
terapodepots, a perder sua 
identidade cultural. Em 
seu diário de viagem, ele 
fazia o seguinte registro: 
“Já não lèm arco e flexa e 
nem conhecem tais armas. 
À razão principal é por 
terem vergonha de 
parecerem com os antigos 
(tupkiiqalns) e também 
medo dc serem mal vistos 
pelni portugueses". 

Sem os 40 mil hec- 
tares de terra que lhes 
fonun doador no finai do ■óculo passado por dom 
Pedro II, sem a língua que 
em pouco tempo 
desaprenderam devido à 
convivência com o coloni- 
zador e sem obviamente 
uma unidade tribal, eles 
praticamente sucumbiram 
e só fizeram sua reentrada 
na história do movimento 
indigcnkta brasileiro no 
inicio da década de 70, 
quando o ex-delegado 
regional da Funai em Go- 
vernador Valadares, Ita- 

Jimtm CtilT 
f Gilberto Gil. us atrações 
•Ia semana. 
Veja na página 3 

(uitin Ruas, conferiu aos 
chamados “caboclos" que 
viviam na região de Santa 
Cruz. acima do rk» Pira- 
qué-Açu, o stntus de 
remanescentes dos tuplnl- 
quins, reconhecendo-lhes 
os direitos inscritos no Estatuto do índio. 

De lá para cá, os 
lupiniqulns mudaram 
bastante: menos dóceis do 
que seus antepassados, 
resolveram lutar pela 
posse de suas terras, que 
estavam ocupadas em 
quase toda a sua extensão 
pelos eucaliptos da 
Aracruz Celulose. Agora, 
estão em pé de guerra 
contra a Funai, que desde 
novembro do ano passado, 
quando criou as reservas 
de Caiekas Velhas, Pau 
Brasil c Comboios, vem 
prometendo demarcar 
para eles uma área de 
aproximadamente 6 mil 
hectares. 

Na acidentada lula 
dos tupHiiqufcis por sum 
terras (e que mais 
recentemente passou a contar com o apoio de um 
grupo dc guaranis que vive 
às margens do Piraquê-A- 
çul, o episòdfr mais tenso 
foi a invasão do posto da 
Fimai em Caiefeas Velhas, 
de onde eles levaram o rá- 
dio que serve para as 
comunicações com a 
delegacia regional em Go- 
vernador Valadares, 
depois de esvaziAr os 
pnetis do jipe. Eles protes- 
tavam contra o ni- 

■ f. 

. 

A pertarta mim ewprida peb Fad 

reconhecimento pela 
Funai da demarcação que 
eles estão faaendo por saa 
própria iniciativa. Em 
meio à crise, que prOMCgain esta senta 
com ufh ato público em fa- 
vor dos Índios em Vitória^ 
durante o qual eles vol- 
taram a denunciar a 
omissa da FunaL A GA- 
ZETA registrou um 
dialogo áspero entre o 
caciqi e José Stzenanda e a 
chefe do pasta, Maarir 

, Cordeiro, a respeito dos I problemas que eles en- 
frentam. 

T 



k. -mm á comunidade Mana Fica é bo- lando coisas Ba cabeça do* hidto*. nu ik 
nada. E* menn afea tom com canu, t rssolttia. tac faJar—tM» 

** indios. feaí afMa da mesma 
•r* o Cte* ma • Cteuaqac a i » Vala do 

.* Ouuraui. am Cmrnétm. Mi» <t Ctna. a ir pata CitMfM. mm 
via !a #>. =» -- 

édapois ww toa. ■ pa I” ImíbIo «b (ado nac t 
. -< A )b dal mm coai clm por ao. rfcMar.lci inMaiMi eai HMo. alo 

v*r* *aJa-i _ adi Ik |= -- Ma kewsha aaa 
cxg|Mft% 

*!Mi, indiai, noa 
faiMBi de 
boboapara 

pader Nbtefha" 

Ia b»t a dcmarcaçho cm julho, eu concordei, 
desde que Ha nãu fizesse jogada pra cima da («ate. E foi o que acoai .«u. O próprio preii- 
deate da Fnnai. coronel Nobre da Veiga, veio há poaeaa diai i Aracruz Celulose. converacu na ifDdbelutea alo %H o quê e foi embora 
m dar a nraoi ilcaçho am índios. Iiao dá 
para d escoa Fm. ile dá? Qaa negócio í este 
dc ele aó ouvir uma parle intercalada, dt Liando de lada aa In d ina, qaa tio oc mais pw|adfcadoa pala Ancm? Se a Ftiaai 4 mm órglo de pntaçk aoa Indios, de tinha de 

primeiro com nó*... 

riba — Mas nós estamos filando elaciotiamenio pessoal 

pra querem ajuda para soa 
taçl ■ A tatea aoa. qae a Fmiat pode •azar é fechar a* alma. Eu també-n ■*r' 

dei macei -ooiagamte. A o arte o fato de eu sar luacicrária da Faaai, .ama araa araizmle 
pessoal com o Zé e outras pencas que 
jogara» ímo tudo peto chio. Eu lamento pro- tunda™ ente que eles tenham traído esse rela 
ctoaanento pessoal, esquecendo de ver os ■ que ca tenho como funcionário da Fnnai. 

risa üc hoapital. cie nanes está pilMlt Só sabe enredar seu cigMrinho de 
paflto e nós t que temo* de iate cai cMapo 
|n a*- anb resposvaMidades que ele se re- 
cm a Mmi r comí suas também Eu real- tmaâc (M muito Mapeado corr tudo iaac, 
pois algaMM pessoal da csmintdade ia- 
dápas eso quem nós mais confiavamos sko ^Mismcatt aqorii» qat noa trair am. 
*C -.%a^MNtiáadtaaqaii Ha ar Ir 

i de qtse o Fá- 
bio mm aqui Coda noite nto é verdade. He já vem Mikns vezes, ma* só uma ocite t que ele dormiu aqui. Uma noite apenas. Além disto, 
de alo vem para botar coisas na cabeça d* 
fede, porque nós sabemos penar com nossas próprias cabaças. Nós, índios, nos fazemos de 
bobo para poder sobreviver, porque a Fuaai ■k hi qaaae nada po nós. Infcltzmente, eu 
MÉ • aaa da faz em outras íreaa indígenas e par nao et dmo dizer que o pior posto da Faaai ao Brasil i cate de Cassira* Valhas. O. Mcaeir dii qoe cor ppc está aí para wtrvtr a 
eoMaaidade. nn de só ata quando alguma pessoa adoece. Ê só isao. Agora que nós n Isnna pncaudo dele para m trabalhos de 
d rui amacio de nossas terras, o Moacir diz 
qoe nto tem gasolina. Eu falo jra ele: nó* ho- tamna gaaoiÍB*. Ai. de resolre abrir o jogo e 
diz que 0 jipe alo pode srir. Então. eu pergunto: ele nlo está aqui para servir a 
eomMidade? Nó* temos precisado do jipe pma Ictm comida para a gente no mato, lá 
onde estamof fazendo a deaaicaçlo. e sesn 
dc som01 obrigados a vir a pé até Caieiras pa» apanhM a* pauto*. Tentamos resolver o prablema deixando o meu pai com essa 
respoasabilidade. Ele é um homem já velho e doente. Quando estava lesando a comida, o sofrimento dele atacou. He foi atrás do Moi 
rir pedir ajuda, mas o Moacir nlo cedeu o 
ppc. 

Maarte Coatelro — Agúra. é preciso esclare- 
cer unia coisa: é muito estranho o 1£ pedir o 
jipe quando ele há poucos dia* ouviu ofkial- 
mente do deiegada regional da Fuaai Cario* Groiii. que o órglo nlo reconhece a demarcâ- 
(to que ostá içado feita. 5e tu sou o representante da Fucai. tenhi' de respeitar suas determinações.. Então. nlo vou colocar 
um vetcnlo oficial a serviço de uma demarca- 
,1o de terras que a Fnnai c*" íidera ilegal- Quand, o* índios remiveram levar em frente 
esse irabalho. por instigações do Cimi, eles sa- biam por antecipa;In que nlo iriam contar 
ewm qualç er apoio ia Fuaai. Diante disso, 
fica claro , je eles é que lem de assumir vj- 
riflhos sua ‘arefa. Se alguém se machu.a no 
mato, nóa pvatanmentc iresona lá prestar vi- 

delegado 
qneojlpe 

ia virar cinza” 

Hmm taateu» - Mm hao saria uma k - lude ego lata da pa“*« da vocês. poaqna Ui 
prejudicar a* a urrai comunidatea uva lambém precisam dofpcl Eles ate taram o pessoal dc Comboios e Pau Br Mb era para botar fisgo no jipe. Agora, m—^ 
com todos os problema* de fahj de verbM I de gasolina, o jijv ainda (em condiçOea »• funcionar num caso de emergência. No entM- to, o Zé veto rae dizer que ele cUt ocupa^t, espaço. Mio esta. po^aa recè nlo vju plamg 
ende a Jipe está ^rebado. Mas ele insista eatá ocnpaad*' eapnço. Qm hau iadlgi dos pqrqne riraM o fpe andreda por ai, en 
vez de catar ajudando na demMcaçio Ora, 
apesar de tudo. a parte admiimtrattva d* 
posto continua a funcionar normalrnsnie. Nós nlo temos nada a ver com essa dechlo At 
demarcar as terra*- £ problema de vocês Fntlo, «sumam sozinhas! Nlo conte com i 
Fnnai para ama demarcaçlo que é itogal. Eu 
nlo voa mudar a rotina do posto: a jipe vai 
sair quando for necessário atender às suas nr- 
crstidade* ad ministraii-,u. 

— (Ignorando o comentário) 
*— Tem mais: se nós reaimetoe. como diz o ■Mcacsr. quebramos comproniaao, mio foi pda primeira aez. A Faaai já fio isao várias 

***** « índio* e vat continuar fazendo. Entlo. quem nttaea cumpriu sua palaw* nlo 
pode ficar cobrando ccisaa dos outro*. E oó* 
só nlo CHMpriMos dou» palavra empenhada, por caqaa dema jagate do presidente da 
FonaL isto é am desrespeito ao tndio e agora 
eu rou dizar uma eobâ mi Momrir: nós ate vamo* mana esperar até julho a demarcaçlo da Fim ai. Com nouaa próprias ata. vamos fazer essa demarcaçlo. Nlo dá nema par* 
esperar. 

“Só posso dizer 
uma coisa: 

a Funai ignora a 
demarcação dos 

indios” 

Maaafc Cartea™ — Sim. e imo. Mm ea tmbo 
arepresslo de qae, por mais bem intaMda da qae seja a Funai, nós sempre vanm M. aqni n» área. esse elemento petnicioao qae é o 
Fábio. Um indivíduo que só atua no saddo 
de destruir o nosso trabalho junto à coktei- 
dade indígena. Agora, é preciso fic* cLmc o seguinte: eu nlo tnu cc.itra o Cimi c ton 
contra alguns elementos que dele fazem p*te. 

Maaelr Carteira — Agora, Zé, eu queria que voei falasse do nosso relacionamento pessoal. 
Vocês sabem das nossas limitações como funcionário da Funai, mas nlo levaram isso 
cm consideraçia. Confundiram minha tnnçte 
administrativa com noti* amizade pessoal. 
Vtxês traíram os nonos compromissos pessoais, me deixando muito magoado. Eu estive na semana passada em Governdor 
Valadares, na delegacia regional da Funai, e disse que tinha duas pessoas em Caieiras 
Velhas da mais absoluta confiança que apoiariam qualquer projeto que estivéssemos 
dispostos a executar aqui. Essa* pessoas eram você e o Ceamae. Hoje, eu considero o Judas 
Iicariofes disso tudo o próprio Cenaae, que invadiu o posto. levoL o rádio justamente na 
hora em que eu tinha uma mensagem de 
urgência para pau ar para Valadares e esva- ziou os pneus do jipe. Você* esqueceram que o ji pe nlo é só par* atender Caie iras Vel h as. é 
para servir também Comboio* e Paú Brasil. Entlo, nlo pcx. am fazer isso. Foi uma atitude 
muito egoísta. Outra eoha: os guaranis nio 
quiseram par leipar desses atos, porque eles (êm seus princípio* religiosos contra a 
vioiêncit- E vocês foram depoi* perguntar para eles: "Vocêsslo ou nlo slo índios?” Isso tudo *6 vai resultar numa coisa: divergência 
entre os próprios índio*. Da outra vez, ciei 
queriam era botar fogo no jipe. mas eu consegui convçncer o pessoal a nlo fazer isso. 

AG —Voc« acha q o FáMa é am aMáü* 
criar atara roeá a *» 

Maaelr Carteira — A atoaçlo dele jnnto 
indios t altaraente perniciosa. Por isao, ele ato merece a confiança de ninguém. A prova m*u 
concreta disso é o episódio de Cretlripí- Quando o delegado da Funai perguntou i 
pessoal do Cimi se eles é que haviam levado os 
indios crenaques da Fazenda Guarani pata 

u* resposta foi esta: “Nlol Os Indios vieram porque quiseram. Nói nto temos nada com 
isso!” Isso, paia mira, irresponsabilidade. 

AG —Zé, o trabalha da Fáfalo á capaz * f»*- 
Jadkar • sm piam da reeoaqpátar par« 
iaptalqalm amm tarrwT 
Jaaé Slvaada — Nlo vai atrapalhar em na- 
da! Eu eiplico: quem está limpando o mato. quem está derrubando, quem está abrindo a 
picada para a demarcaçlo. quem está arman- do a baliza somas nós. Nlo é Funai nem 0 
Cimi. 
Maaelr Cordeira — Claro que o Fábio nto 
aparece lá nessa hora, mas c de quem fica no ouvida de vocês dizendo para fazer isao aquilo. Agora, eu gostaria de ver o Fábio com 
um carro levando comida para vocês- Mas i«o 
de nlo faz. Eu admiro que o Cearem, uma das pessoas da minha confiança, tenha tido i 
coragem de lever o rádio do posto e esvaziar os pneus do jipe. E cu acho que o Zé está sendo usado pdo Fábio. O Fábio está largando uma bomba na mio dele. Na hora do vamos ver, quem vai aguentar as consequências vai ser o 
Zé- O Fábio vai ficar de iado, no meio d* torcida festiva que lança os índios contia ;* 
Funai. 
AG — Zé, vacê* vêm In lande bá tempo* para coaaefak te novo chm Icrvaa, nto é? 

uma unidade tribal, eles 
praticamente sucumbiram 
e só fizeram sua reentrada 
na hktória do movimento 
tndigenkta brasileiro no 
Inicio da década de 70, 
quando o ex-delegado 
regional da Funai em Go- 
vernador Valadares, Ita- 

Funai em Caieiras Velhas, 
de onde eles levaram o rá- dio que serve riara as 
co mu nio ações com a 
delegacia regional em Go- 
vernador Valadares depois de esvaziar os 
pnetis do jipe. Eles protes- 
tavam contra o nSo- 

ZETA registrou um 
diálogo áspero entre o 
cacique José Stzenanda e o 
chefe do posto, Moacir 
Cordeiro, a respeito dos 
problemas qae eles en- 
frentam. 

Jaaé Sixesxanda e Moacir: trocando ameaça» 

“A atuação do Cimi 
é altamente 
perniciosa 

aos tupiniqnins” 

Jaaé Slxcaaaida — Olha, faz muito tempo que 
estamos ouvindo conversa Bate da Fun* e 
agora nós é que vamos resolver o problema dis terras. 
Miack Cortehu 7c, ma* essa atitude de 
invadir o posto é, pari a Fuoai. ptofun- damente antipática. Você sabe que o único órgto que tem condiçSís de fazer alguma 
coisa per você* — por mais omisio que ele sej* * nós realmente temos de reconhecer isao — é 
a Funai. Vocês vto para o mato fazer demarcaçlo nto é porque o Cimi ou a 
Comissão Pró-Indi. vai defender vocês, mas 
porque você* esperam o apoio da Funai. P« isao é que à noite vocês vêm aqui no posto la- ber qual é a posição da Funai. Então, como t 
que vocês invadem o posta que está aqui para 
proteger vocês? Jaaé Sbenanda — Nós entramos aqui por- 

Maach- Cordeiro — Vocês vieram cart ar as nonas comunicaçfles com a Funai, Joaé Slzrnanda — Aqui não tem comunicação 
nenhuma. Se tivesse, estava tudo resolvido na área. 

AG —Zé, há doto anoa, qoMldo tuptnlqula* ■ gim-ml» ocuparam ciaa mala vlrgeM aqol 
perio de Caleira*, foi qn* ■ Aracrux e » 
Fuaai começaram a reconhecer o« *eu« direi 
toe a um pedaço de terra para voeíi fazerem na latourM de mandioca, milho, fcljte— 
l«#é Slzcaatida — Foi assim que esra lut* 

começou. Antigamente, no* tempo* dos 
nossos antepassados, todo isso aqui era mata 
bruta dos tupiniquins. Quando eu era menino, a Aracruz chegou com seus 
eucaliptos e destruiu muita coisa- Oç i*sa 
velhos, que eram bobos, ficaram quietos. Nto falaram nada. Nós fomos crescendo ouvindo 
eles dizer que essa tetra era dos indios e vendo a* arbitrariedade* da Aracruz. Quando o 
íadio ia plantar feijão num lugar, oc fuo- CHJoário* da enpftia nto deixavam. Qnando 
ia caçar, eles tomavam sua espingarda- Se encontraram índio com facto no mato, deixa- 
vam ele desarmado. Nó* vivíamos cada vez mais pressionado* pela Aracruz. Al. rflejpju a 
Funai, reconheceu que aqui havia índio 
tapininquim e disse: “olha, vocês não fiquem preocupados, porque terão í área que quiserem para plantar”. Desde essa época, 
que nós estamos esperando ela cumprir sua palavra. Depois uiu s portaria 909 do 
Miatoérip do Interior criando a reserva de Caieira* Velhas, Pau Bretil e C-mboio». ■ jo foi no ano pastado. O peaaoal ri* Fuaai trouxe um mapa da área doada por dom Pe- 
dro II aos nosso* autepassadr e perguntou: vocês querem a área toda ou uão* Nós 
dissemos que queríamos toda e eles respon- deram que assim ia demorar bastante. Se nós concordássemos em ficar só com parte dela, divididos em três reservas, logo a área iria ser 
demarcada. Nós achamos então que cata cri a 
melhor solução, porque precisávamoc da 
terra com urgência para poder trabalhar tranquilo*. Foi a hora em que a Funai nos iludiu. Nós tini: no oi direito a 40 mil hectares, aceitamos apenas setsmil e ficamos e perando 
a demarcação. Como a Funai nto agiu, nós lhe demos um prazo de 60 dias, que terminou dc dia 8 de maio, para mandar sens fun- cionário* fazer o trabalho, mas não apareceu 
ninguém. A Funai alegou que não linha verba 
para fazer a demarcação. No dia 19 dc maio, resolvemos entrar no mato para demarcar a reserva. Mandaram a Polícia para cá, dizendo 
M era para nos proteger. Depois, pediram para a gente esperar até julho. De novo, nóa Voncordamos. mas o presidente da Funai veiv 

aqui e nto conversou com a gente. Foi pro- 
curar u pessoal da Aracruz Cehdose. Isto é sinal de que eles estão preparando alguma coisa contra n 6s. E eu já tenho informai ões de 
que o plano deks é reduzir ainda mais a nossa 

- u Maack vri aota tessáa te fe 

JeaáSfaMuma* — Muita gente da ccanaida- de jáme falou qae alo quer mai* ele aquL £u 
nto noivo íalarnada. mn se a iHMoria teaádk 
iaso eu vou ter que fk* com ela 

Muacfc Cartel™ — O qae importa pan tia são é ■ pessoa mas o que eia repreaetaa. Eu posso ser um graade am-go de todo* eles Porém, batom pertencer I riau paru ate 
servir mik. Agora, eu tenho ■ ccumd-nH- 
tranquãa de que o máximo qoe ea pude lazer por Hei eu fiz. Eu,. motorista, a professora c o enfermeiro do petoo temo* trvhrfiadn duro todo* os dias, inclusive ao* domingas. Nlo 
temos tempo para mais nada. nem para uma praiv. qae fica bem perto daqui Mas cu uln 
vcu sair daqui fácil. Só saio se a Fnnai me tirar. E saia de cabeça eíjuida, porque em nenhum momento me omiti cm relação ás ne- 
ccssüades da comunidade. 
Jaaé Sbr—to — Eu reconheço hao. Sei que «ocês trabalham bastaate. nas é um trabalha qae nto -ende. Por isvoí qoeestvmo* vivendo todos esses ç—iblemas. 

“Nós Já estamos 
cansados das 

promessas 
da Funai” 



p.òO 

em Vitória, um ato público em 
apoio à demarcação das terras por esses rcmaneacentes dlgenas no município de Aracruz, Iniciada ontem. A entidade estA distrihuindo 
A população um documento onde cila os motivos que le- 
varam os índios a efetuarem sozinhos os trabalhos que 
competem a Fundação Na- 
cional do IndiolfunaD, adiados 
de maio para julho próximo. 

EXPLORAÇÃO 
— O documento faz uma 

breve descrição da vida dos, 
índios no Espirito Santo, e cita 
que em 1940 o Governo do Es- 
tado fez uma concessão para a Companhia Ferro e Aço de Vitória, para a exploração de madeira para fabricação de 
carvão, em terras indígenas. 

Em 1960, esses 10 mil hec- tares foram negociados com a 
Aracruz Florestal, que ocupou 
os outras 30 mil hectares res- tantes, “expulsando os índios” 
e algumas vezes utilizando-se deles como mão-de-obra paro derrubada da mota, plantio de 
eucaliptos e nos trabalhos dc 
construção da fábrica de ce- 
lulose, instalada no Município de Aracruz. Nessa ocasião, calcula-se 
que 500 índios trabalharam para a empresa, que utilizando- 
se dos tratores destruiu al- 
deias como a de Guaxindiba, Cantagalo, Braço Morto, Areai 
e Ursa, entre outras. Em 196.1. 
os índiosTupiniquim e Guarani tentaram fazer alguma resis- tência à empresa, e foram 
diversas ve es à sede da Funai, em Brasília, de onde 
receberam "só promessas, nun 
ca cumpridas". 

Foi em 1976 que o então presidente da Funai, general Is- 
marth de Araújo considerou os Tupiniquim um grupo apto 
para a emancipação, alegando sua ''integração, à sociedade 
nacional”. Uma vez eman- cipados. os renianecentes per- 
deríam suas terras e o direito 
de reivindicá-las, 

DFCISÀO 
Em maio de 1979, eles, com o documento de doação 

da sesmnria em mios. ocu- param uma pequena área dc 
120 hecfarcs, de posse da San- ta Cruz Urbanlzadorn S/A. 
subsidiária da Aracruz Ce- lulose, e em julho a Funai promoveu um levantamento na Ana para rrconJvaciineiHo do» dt Wdfai èbbtH a terreno. «i|>ado. Ft»< também o -siionado pelo* índios 
a ç iodar (1a devolução da» 
terras ocupada» pela empn-aa. Só cm novembro de 1979 i que foi assinada a portada 609/N, declarando Caieiras Velha, Pau BratU m parle da Ilha de Comboio» com- áxea* 
de ocupação dos índio». “Estos significam somente 0 UJ por 
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índios invadem posto da 

Funai e ficam com rádio 

61? ApEí?, D&.0.MS.Í9 

?-3t 

Revoltados com o delegado da Fun- 
dação Nacional do índio (Funai), Moacir 
Cordeiro de Melo, os índios tupiniquins e 
guaranis invadiram ontem, pela manhã, 
o posto do órgão em Caieiras Velhas, 
levaram o rádio transmissor e furaram os 
pneus do Jeep que, teoricamente, existe 
para servf-los. 

Isto ocorreu enquanto eles — cerca 
de 100, segundo Cordeiro de Melo — se 
dirigiam para a vila de Coqueiral, onde 
iniciaram a demarcação ao leste das 
áreas a que têm direito pela Portaria n° 
906/N, da Funai. Os índios prosseguiam 
com o trabalho de demarcar o terreno 
sem esperar pelo governo. 

POLICIA FEDERAL 
Às 7h30m, depois de receber um 

telefonema do Moacir Cordeiro de Melo, 
o delegado chefe da Polícia Federal, 
Durval Pimenta de Castro, chegou a 
Caieiras Velhas e conseguiu convencer os 
Índios a devolverem o rádio tomado à 
Funai e parar, temporariamente, com a 
demarcação do terreno em Coqueiral. 

Castro assinou um pequeno do- 
cumento em que se compromete a 
procurar uma solução desejável aos 
tupiniquins até a próxima quarta-feira. 
Segundo o cacique tupiniquin José Si- 
zenando, o chefe da Polícia Federal 
chegou a afirmar que se a Funai não 
resolver nada até a data do compromisso, 
ele não mais irá interferir no conflito, 
deixando que se desenvolva livremente. 

Os índios, segundo o cacique, 
querem a solução do problema da terra 
— a demarcação de uma área com 2.7üO 
hectares e 35 quilômetros de extensão — 
não importando de onde parta. Mais 
uma vez, de acordo com Sizenando, 
deram uma demonstração de boa von- 
tade. com o compromisso di paralisarem 
os trabalhos de demarcação até a pró- 
xima quarta-feira. 

Mas continuam firmes em seu 
propósito e, na quinta-feira, pela manhã, 
depois do fim do compromisso, eles 
pretendem dar continuidade aos tra- 
balhos iniciados na terça-feira com a 
colocação de piquetes na parte oeste do 
terreno, entre os rios Piraquê-Açü e 
Saué. 

Na próxima semana, eles pretendem 
demarcar ao leste da área, ao redor da 
vila de Coqueiral, um trabalho que seria 
iniciado ontem e foi protelado em função 
das negociações com o chefe da Polícia 
Federal. 

— Queremos nossas terras e não 
vamos deixar nem um eucalipto para a 
multinacional Aracruz Celulose. Sa- 
bemos que a Funai quer reduzir o ter- 
reno, mas não aceitamos e eles vão ter 
que reconhecer k demarcação que es 
tamos fazendo, — “disse o cacique.". 

INCIDENTE 
O incidente no posto da Funai, na 

manhã de ont m, foi causado pela insis- 
tência de Cordeiro de Melo em não ceder 
o Jecp do órgão para os índios, que 
desejavam transportar alimentos e p*. 
:a is para a área em demarcação, a cinco 
quilômetros de Caieiras Velhas. 

Segundo o cacique tupiniquin, des- 
de terça-feira os Índios desejam o Jeep, 
inm ■ -dwtii da b'uutJ‘- negou a empres- 
btdioa alternaram que queriam apenas <1 
cnrio: “Iriamoa comprar a gasolina" 

observaram o Jeep todfndo m 
mm piniquins e guaranis 

— índo furar os pneus: 
nó»", díase r> cacique, 

% — • , • fcdio "foi levado 
q»BBoi reapaata da Funai 

FUNAI NÃO APROVA 
Enquanto o chefe da PF, Durval 

Pimenta de Castro, se negou a prestar 
qualquer informação à imprensa, Moacir 
Cordeiro de Melo deu sua versão sobre os 
fatos, afirmando, inicial mente, que se 
sente desprotegido e bastnnte ameaçado 
pelos índios. 

— Foi um verdadeiro clima de 
revolta. Antes, eles já queriam colocar 
fogo aqui e vieram com uma lata cheia de 
gasolina. Todos os funcionários foram 
ameaçados. Desta vez eles invadiram o 
posto com foicee machados. 

O delegado da Funai disse que afir- 
mou aos índios “que a Funai não aprova 
o que eles estão fazendo e isto era tudo 
que eu tinha a dizer. Fomos proibidos de 
ceder o jeep pelo delegado da Funai, 
Carlos Roberto Grossi. Não foi uma 
decisão pessoal". 

Ele disse também que são elemen- 
tos estranhos aos indios que os estão in- 
suflando. Esclareceu que um membro do 
Conselho Indiginista Missionário (Cimi) 
"estava espalhando panfletos entre eles". 
Acrescentou que a Funai não irá ceder 
"as exigências de instigadores, que só 
fazem problemas. Ê o tal problema. Eles 
jogam a bomba e não oferecem nenhuma 
condição. A Funai é quem dá apoio aos 
índios". 

MeLo voltou a defender a posição do 
presidente da Funai, que esteve recen- 
temente no Espírito Santo com represen- 
tantes da Aracruz Celulose e se negou a 
procurar os índios, disse desconhecer a 
possibilidade de alteração da Portaria 
906/N e anunciou um encontro com o 
presidente da Aracruz Celulose para “ver 
a posição d; empresa a respeito do 
problema”. 

O cacique José Sizenando. como 
outros índios, contestam praticamente 
toda a versão do chefe da Funai que. 
segundo eles, se tornou verdadeiro 
inimigo de população silvícola, "embora, 
quando chegou há três meses, era melhor 
e dava para conversar com ele". 

De acordo com Sizenando, “os índios 
estavam com facões e machados porque 
íamos demarcar a terra em Coqueiral. 
Não era para ameaçar o chefe da Funai 
não. Apenas pegamos o rádio e passamos 
para furar os pneus". 

Sobre o representante do Cimi na 
região, "é um grande amigo dos indios, 
uma pessoa de quem todos gostam, que 
não interfere na nossa vida e ajuda no 
que for preciso. Sempre que os indios 
decidem defender seus direitos a Funai 
fala isto, acusa o Cimi”. 

Já sobre a intenção de alterar a Por- 
taria 906/N, de novembro do ano pas- 
sado. segundo Sizenando "foi o próprio 
delegado da hunai quem falou isto. Ele 
disse.que o atual presidente não reco- 
nhece este decreto e quer fazer outro". 

A Funai quer que os índios aceitem 
uma área bem menor que a delimitada 
pelo decreto, e. mais que isto; que o 
terreno abranja “também os indios de 
Comboios e Pau Brasil, que já têm di- 
reitos garantidos". 

Isto "os índios não irão aceitar", 
segundo Sizenando: “vamos demarcar 
nossa terra e só sairemos dela mortos. 
Não cedemos em um eucalipto (a região 
possui milhares de pés). Na quinta-feira, 
independente da resposta da Funai. 
vamos coi linuar e ela terá que reco- 
remo* indlna • — * » «■* 
Brasil, que fario o mesmo. * • ■ - —•» 
aqui". Acrescentou que ura a nova ■!*!■ 
dit Ao dos tupiniquins e guaranis 4 a 
"salda do chefe di Funai. o Moacir, que n(/ abusando e lalando grosso com a 
gente. Chegou ■ falar para dois Indios 
iqui que eles nfio existiam c dis^e gr> 
que nlo iria cedar □ garro". 

Original ilegível 
Ongmat diffícult to nad 

007» 

*^à0*W 

t 



A TRIBUNA - Vitória, ES. ido, 28 de lunho de 1980 p.2& 

"Posseiros só deixam 
> reserva indígena se 

receber indenização 
"Uma indenização decente" é o que os posseiros 

fixados em Caieiras Velhas esperam para aband nar , . i as terras pertencentes aos indios tupiniquins c gua- 1 c rani5, segundo a Portaria 609/N da Funai. , y "Só que o que eu peço é uma coisa: que as auto- - Vi*'1’ ridades competentes tomem as providências para que a gente não seja obrigado a sair sem indenização", es- clareceu o proprietário da Mercearia Canguru, Antonio 
Martins de Oliveira, situada dentro da aldeia indígena. 

RECLAMAÇÕES 
A mulher do comerciante, landira Pereira Can- quine, explica que “os posseiros já foram três vezes falar com o governador e, embora ele fizesse promessas 

nada foi feito a nosso favor”. 
“Nós também temos direito”, diz, afirmando que "todas as propriedades, ou quase todas, tem escrituras. Se o governo sabia que as terras eram dos indios, por- que deu escritura? Eu moro aqui desde que nasci". Martins de Oliveira assegura que nenhum dos pos- seiros pretende permanecer nas terras dos inidos. "Só esperamos uma indenização. O que ndo podemos é sair com os filhos para a rua. Se for assim, teremos de 

roubar para sobreviver. £ por isso que tem muito la- drão por ai”. 
“NÃO TEMOS LEIS” 

A tensão é grande entre os posseiros e está sendo agravada por informações fornecidas pela Funai de que não irá "pagar nada a ninguém", líto nós não podemos aceitar”. * 
— Até agora nós não achamos leis, diz Jandira Pereira Canquine.Eu acho que se os indios tem direito mas, nós também temos. A maior parte do povo nas- 

cido aqui não é índio. Meu pai, Hermenegrildo Pereira, tem 60 anos, é nascido e criado aqui. Será que não tem 
direitos? — A gente trabalhou tudo aqui e agora está sofren- do esta humilhação.Tenho uma chácara com mais ou menos 700 pés de laranja, coqueiros, abacates e outras 
frutas. Os indios não tem culpa. Ten-a ninguém quer. Todo mundo quer receber e ir embora. Nós temos 
direito e não podemos sair sem indenização 

CULPADOS 
Antônio Martins de Oliveira diz que os culpados pela situação "são os nomens da Justiça que não olham para nós". Embora o problema não tenha provocado 

conflitos abertos com os indios, esta possibilidade não é 
remota. Diariamente circulam "informações ” de que os posseiros só tem “uma semana para sair, senão os indios queimam tudo”. 

Isto, contudo, não corresponde à forma com que os indios pretendem tratar a situação, segundo o cacique José Sizenando. Ele afirma que "os indios pretendem 
solucionar seus problemas mas, também ajudar a 
solucionar o problema dos posseiros". —A Funai é quem afirmou que iria indenizar os posseiros. Nós estamos cobrando isto dela. Nós não es- tamos implicando com eles, mas não temos condições para indenizar. Se fosse o caso de querermos brigar, já tinhamoi brigado. Esperamos que os posseiras não queiram brigar com os indios.Achamos que eles tam- bém possuem dirritn c ti-m de ser iadeoizados. Vamos lula* por isto também'— ga/aate o cid^ia. 

Indios continuam demarcação 
Sem que foise verificado qualquer incidente, os Ín- dios tupiniquins e guaruni» prosseguiram ontem com a demarcação de suas terras tm í aiciras Velhas. Hoje. segundo o cacique iupiniquin José Sizenando. “toda a 

parte Oeste estará marcada com piquetes. Segunda ou terça-feira nós pretendemos Iniciar no Sul". 
Apesar de algumas informações de que a Aracruz 

Celulose pretende reivindicar o direito sobre os eucalip- 
tos plantados na: terras indígenas, milhares de pes, rs siMcolas não pretendem ceder uma íó árvore e afir- mam sua posse sobre tudo na regiào. 

“Nó ■ não vamos dar nem um pé de eucalipto para a Aracruz Celulose. Daqui, ela não retira nada”, susten- 
tou o cacique tupiniquin, acrescentando^ A Araeruz sempre soube que as terras pertenc- i aos indios . 

Igreja recolhe alimentos 
A Arquidiocese de VitAria está orisnirando campanha pa a sensibilizar a populaçio do Eatado ao problema que eslà sendo enfrentado pelos , l iniquin» < uaranis da região de Aracruz. mMtl j* alimentos. O objetivo i arrecadar alimentos junto is 

I comniidide.de basee nos nals diverioi bairroe. , I O mlisicintrin dn ( tml Wtllai Barho.a, lez ontem 
um apelo: "Quem puder, leve alimento para a sede da f rquldioceie. Se preferir, doe llqum dmhetro que pos- | 
bn ■ utilizado na alimentação dR comunidade mdl- 
' 'a íalta ic alimentos foi ocasion - pelo trabalho 
continuo do: Indígenas na demarcação ue - |Blf D dia Et deflte mês. O sr. WiUer Barboaa ex (íUcm: "Ele iv i’em da cita de cara n gueto a*- 
Com a óemarLKçáo, n ui toe foram moblli. »■*’* MDdodtK.i eocup.fr «*m a busca dr a lime1 - 

Al IMENTQ NO FUTURO 
jqejta %■ u à. n índioi se alimentaram ctt U- 

rtn» E « uelas mulheres (vam a produção d-’ mu- 
dioci de suas hortflfV Porém, ontem meimn nmib- 
deki nlo tinham o que c 

: òúA rfis-. 
^'.T1 ATÍli/l* 

rt5AST.TS“Wpj: x aiõ-O v-:*; 
HO tU J d o30JAOI TSSv Ei 3Cl ÜQ. 
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demarcação da área dos 

Tupiniquins é suspensa 
A demarcarão da area dos tupiniquins. que estava prevista para scr iniciada hoje. não mais será realizada porque a Delegacia Regional da Funai. com sede em Governador Valadares e que tem jurisdição sobre o Espirito Santo, elaborou um estudo e o enviou à presidência da l undaçào. que 

ainda não definiu o inicio dos trabalhos. A infor- mação foi prestada ontem pelo delegado Carlos Ro- berto ürossi. acrescentando que não podería re- velar dados do relatório, porque o mesmo está sendo apreciado pela presidência. 
Segundo o delegado da Funai. a prcdbupaçâo da entidade com relação à solução do problema com as terras dos tupiniquins sera de forma 

conciliatória de modo que atenda aos interesses dos indios e dos posseiros, que ettào em Caieiras 
Velhas. Com relação a demarcação das terras. Carlos Grossi informou que ela deverá ser feita dentro de aproximadamente três meses 

- A grande preocupação da Funai no momento, e evitar um conflito direto entre indios e posseiros, que venha exigir o uso da força policial para definira questão, disse o delegado da Funai. acrescentando que no momento a situação em Caieiras Velhas e de completa harmonia, segundo informações que recebeu do posto do orgão instala- 
do no local. 

ENVIADO 
Na ultima segunda-feira, o vereador de Ara- cruz. Carlos Robrrto Rcrmudex da Rocha.' acompanhado do deputado federal PDS — Antomo Miguel Feu Rosa. esteve, como representantes dos posseiros, com o ministro Mario Andreazza. solicitando o envio de um emissário ao' 

Espirito Santo para verificar os problemas causa- 

dos com a demarcaçao de terras' dos indios tupini- 
quins Durante o encontro com o ministro Andreaz- za. o vereador de Aracruz entregou um relatorio. 
lazendo uma analise da situação. Segundo u do- cumento "Caieiras Velha sempre foi utq povoado habitado por mais de 80 famílias da comunidade de Aracruz. que para Ia se dexjocaram há mais de vinte anos. Adquiriram suas" propriedades, reali- zaram benfeitorias. luntamcnte com alguns remanescentes tupiniquins. fendo vivido durante 
todo esse período em perfeita harmonia". Sobre esse trecho do relatório o delegado da Funai. Carlos ürossi. tez o seguinte comentário: "Realniente havia harmonia, mas de forma falsa, do tipo uma pessoa virar as costas para um rio. onde existe uma outra se afogando A partir do momento que a Funai partiu para o local é que 1 

:ntao os ânimos foram acirrados. Por direito a terra 
mais de 270 hectares pertence aos ír.dios. mas a Funai quer uma solução conciliatória que atenda aos interesses das duas partes” 

O relatóno do vereador Carlos Roberto Bcrmudcs. diz que com a chegada dos elementos da Funai em Caieiras Velha e com o começo do tra- balho de reconhecimento dos remanescentes indios. surgiram os problemas. "A partir dai. cnou-se um clima de intranquilidade entre potieiros e indios". A esse respeito.Cario» ürotti se limitou a dizer que 
existem aspectos técnicos que caracterizam o que c remanescente mdiú ou não. e que no local existem interesses políticos que podem ser uma das causas 
do conflito" Segundo o deputado Feu Rosa o ministro do Interior licou dc enviar um emissário a Caieiras! Velhas, mas segundo o delegado da Funai essa de- cisão ainda não lhe foi comunicada "oficialmente e nem oticiosamente" /<, } 
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O processo de confrontação entre 
os remanescentes tuplnlquins e 
guaranis de Caieiras Velhas e a mul- 
tinacional Aracruz Celulose chega, 
afinal, ao seu limite de tensào. Ê 
como uma corda que, puxada pelas 
extremidades, em sentido contrário, 
se aproxima rapidamente do rom- 
pimento Inevitável. Tal á o clima da 
hoje nas cercanias da aldeia 
miserável que, afogada pelo mar de 
eucaliptos á sua volta, teima em 
erlçar o orgulho de seus tilhos na 
defesa dos seus já diminutos limites, 
como a induzir uma lúgubre alegoria 
ao lancinante, último e dramático 
canto do cisne. 

Nio se trata de um recurso li- 
terário. Aquales que puderam ouvir a 
voz embargada do cacique José 
Slzenando. ao afirmar que sua 
“naçio", está pronta para reagir ás 
importunações da Aracruz Celulose, 
podem bem avaliar o que está para 
acontecer. Ontem circulavam Insis- 
tentes InformaçOes de que a mul- 
tinacional teria dado um ultimato á 
Policia Federal: caso nio fossem 
tomadas as providáncias desejáveis 
por ela, á claro), no sentido da Im- 

pedir a continuação da demarcação 
das terras Indígenas Iniciadas on- 
tem, o poderoso esquema de se- 
gurança da empresa.alienígena seria 
acionado contra a Indefesa aldeia 
dos slhrfcolas. 

O recado á multo claro, como 
claras fambám se lomam aa con- 
sequências de tal Insanidade. Por- 

V que de multo pouco valerão as In- 

Canto de guerra 
tenções guerreiras dos tuplnlquins 
s guaranis se á sua disposição, 
para a defesa da terra que habitam 
desde tempos Imemoriais, não con- 
tam com nada além de rústicas 
flechas, quando multo uma ou outra 
espingarda de caça. E preciso não 
esqu acer o potencial de armamentos 
que a poderosa Aracruz Celulose 
certamente detém para a defesa 
dos seus escusos Interesses nesta 
questão. 

O mais revoltante, contudo, em 
toda esta movimentação è a pre- 
potência do capital estrangeiro a in- 
timidar o que há de mais represen- 
tativo da nossa pobre cultura na- 
cional. Ao estilo dos antigos con- 
quistadores, a Aracruz Celulose velo, 
viu e venceu ; achacou pequenos 
proprietários, expulsou posseiros, 
empurrou até onde quis os Indí- 
genas e agora se prepara, com a 
maior naturalidade, para o massacre 
final do que ainda resta da tupi- 
niqulns a guaranis em solo capi- 
xaba. 

Não seria pedir muito ás nossas 
autoridades que ponham um fim á 
desfaçatez que reveste as açóes 
dessa, multinacional. Mesmo poli- 
damente deveria lhe ser dito, ou 
melhor, lembrado, a sua condição de 
estrangeira, principalmente diante 
do sofrimento dos nossos sllvfcolaa. 
E que, pelo menos uma vez na his- 
tória, se a corda tiver mesmo de 
romper, que não rompa para o lado 
mais fraco. 

is 
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KDiTORi MARIÇNCAUXTE —~ VITÓRIA, ESPIRITO SANTO, QUINTA-FEIRA, 1» DE JUNHO DE W80    

Índios começam 

demarcação de 

Caieiras Velhas 
A demarcação da reserva 

indígena de Caieiras Velhas, 
no Município de Aracruz, foi 
Melada ontem pelos próprios 
indios tupiniquins e gua- 
ranis, residentes no local, em 
represãlia pelo retardamento 
da medida que vem sendo 
protelada hã algum tempo 
pela Funai. A Iniciatua dos 
Intfios reascendeu o clima de 
hostilidades entre a co- 
munidade e a empresa 
Aracruz Celulose que, segun- 
do informações dos indí- 
genas, pretende conseguir 
uma reduçãc da área definida 
recentemente pela Funai. Dos 
mais de 300 mil hectares 
doados no século passado à 
tribo tupiniquim, pelo Im- 
perador Dom Pedro II, na- 
quela região, restam apenas 
Mis mil mesmo assim co.i- 
testados pela Aracruz Cs 
lulose. 

PAGINA 9 
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Índios demarcam terras 

e Funai diz que é ilegal 
Mais de 100 {ndtoc da tribo tuptoiqubn, osxilU- doa por índios guaranis e alguns csrajiár, inidarsm oatem pela manhá a demarcaçAo das suas tema aa localidade de Irajá, oo município de Aracrax, aem a participaçio da Fundação Nacional do Índio. A ati- tude doa indlgenaa deveu-se ao feto da Funai vk protelando a demarcação da área, que foi delimita- da pela portaria 609/N de 08 de novembro de 1979 e que tem uma extensão de 2.700 hectares. O cbefe do poeto do órgão em Caleiras Velha, Moacir Cor- deiro de Mello, mantfestando-se a respeito do as- sunto, disse que a "área está realmente delimitada pela portaria, mas juridicamente nAo está demaroa- ds. O q ie oa Endios es tio fazendo aü é apenas a abertura de uma picada na mata, o que a Funai oAo reconhece como demarcação". Segundo explicou o cacique tupiniquim Joeé 

Siaenando, a Funai ia iniciar a demarcação no dia 19 de maio. “Em seguida, noa fez uma propoata na 
sentidd de que a demaicaçio tosse iniciada em ju- lho. Concordamos, mas ao saber que o prerldeete da Funai. coronel Nobre da Veiga, estivera aqsi an regilo cora o presidente da Aracruz, e sequer noa procurou, e por sabermos também que outra por-, ia ria do Ministério do Interior está sendo elaborada» objetiva ado a diminuição das nossas terras, i Blefe- 
mos a demmrcaçio, nós meamos, aem a ajuda da Funai”. A presença do presidente da Funai no Espirito Santo, mais precisamente na regiio de Caleiras Ve- 
lha, foi confirmada pelo cbefe do posto da Funai aa localidade, Moacir Cordeiro de Mello. “Reahnente soubemos qne ela aqui esteve há cerca de trés semanas, para podar avaliar a situa- çáo. Nio entrou em cxnriato com os índios para que pudesse estar isento c livre de pressões para tomar uma decisão final”. Bastante incisivo, o cacique Sisenaado afirmou: "Estamos aqui para demarcar- mos nossa 'erra. NAo queremos briga com ninguém, mas se insistirem em brigar podem estar certos que partiremos para a briga aem medo. Tudo o que está nesta regido delimitada pela poetaria do Mi- nistério é nosso, inclusive os eucaliptos da Aracruz, 
cuja derrubada estamos fesendo agora (ontem). NAo sairemos daqui”. 

INÍCIO 
A opetaçio de dcmarcaçAo das terras começou bem cedo. Fdr volta das 7 horas, os Indloa tnpiri- quine, guaranis a .arajáa já estavam no local, acom- panhados do advogada da ComissAo dc Justiça e Paz. Ewerton Monte negro CulmsrAes, e do deputa- do Nelson Aguiar. Amados coca foices, machados, 

enxadas, facões e outros objetos próprios, oa índios iakiaram a demarcaçAo. paio ponto Norte do rio Plraauaaçu. marcando o lado Oeste da áiua. Um grupo feris a limpeza do terreno ceifando 
a mata rustsns, enquanto que outro que vinha atrin cortava oa eucattptna, abrindo uma dareka de cerca de 10 metro* de largura. Mamo seodo «a trabalho pesado, mulheres c crianças partici- pavam athramente das tarefes, enquanto qne oa ho- mens porecu ■ Mm acatir o esforço. Ura tuptoi- qufau, qeando perguntado m nAo estava cansado, já que trabalhava aaguidamanto há estea de qaatro ho- 
ras, respondeu sorrtodo: "Quando sa truta da tarra da gente, nada noa cansa, fenamoa laso com amor. A torraé nossa”. Para siraboltaar am doa marcos deuiarratrtrina, qne posterfenuante devarto acr fedlo retocaram duas lanças da guerra, ua rsai a outra carajá, ambora asta él carajá qua a faz. tiveaea um sinal que a Uenüflcava Io da pax. De acordo oom o a ' -, ■ disuicaclfl toáal da áraa t •ogfeifMtM» • damarcMlc mcluMa Bautro Ba duas a r o terreno pa "A mama gin eihMva é etós q ■ a hAo aoahamoa outra. Soube através do deiagertn da Funai am Ooveruador Valadares, cuja delegeis 4 a leapouuável pela áraa em Ancnm que outro dauruto aeiia baixado dJariaufeüo as nossas terras, já qua o coronel Nobre da Veiga nAo quer recoube- oar a portaria anterior. Mas ala vai fiar qua raoo- 

i lutar para fe ~ 
AMm dasta áraa que aatá mndo «arcada paios fudtoa, asm o saxfeo da Fauai, asiatam ou- 

tras duas, uaaa am Combetoa a outra um Pau Bra- *m • ^e s' —— J» e csKáqua tMfefeufau da «Am qua al luMU. Walhmu Crua da Vlmriife, rias uatso um- taltudo de um piolhosos para a aa 
aufe. 'A Fm i noa asm 

qnlm e guarani estivaram uo aeroporto portando feirai o carta sa pedindo a realização imediata da demarcaçAo. No contato oom o a 
denunciaram que a Aracruz Griilo* vinha invadin- do coes tanto manta aa a. iatomatica mesto aua lavoura A ánica cr sflo da* bma, feto asta qua a Funai vinha prote- lando. Diante diauo, oo iadtos, qua haviam frito ua acordo com o órgão ao aaotido da m iakfer a da marcação oa jeito, mas que ficaram daacnutus, dlanta das InfònaaçBus qua obtiveram da que a ‘ 609/N • - - - 

lado a fessr a demarcaçAo aoufehoa, agora oomo ficará a situação daa oaaakoa, já qua na área definhada há várias famfHaa nAo fedJgcaas morando a qua certsaiaato terão, que daixar aa tar sgaanris. raa doa Indloa tnpfelqufea 
ESTARRECIDO 

“Flqaei aabeudoda dedeAo doa fedéoa na aotta da terça-feira a coogaaao qua chocado e surpreso oom a afetada da aa torras”. Aaáim ao uipraaana o chefe do posto da Funai am Cafeiraa Valha, Moacir Corériro do McUo, actuooautaado ona a surpresa, já qua oa femos ha com o órgão uo aeutldo da ao «puu até julho 
A respeito da prseaãça do pruriásnti da Funai na região, eia revelou qua Nobre áa Vriga raal- aua to esto va pula áraa, há trfa lamiMi. ” veie até aqu) de isenta risa to oa prohêaasaa da áraa, por lano aAo 

montava contato * 

flariaão da Funai am Bnsfife, faca A afetnda doa índios am Aracnm "SoImo o qua vri oeamr an aãotomhoa miunrKfln. Srinpauaaquafri aam afe- tuda psrpltah a qua o luto já M ro—nfeudu à Datagada da Funai am Clunruiiar Vi 
“ Da aoardo 
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SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA 
SUPERINTENDÊNCIA GERAL DE POLICIA CIVIL 

SUPERINTENDÊNCIA de investigacBes especiais 

RELATÓRIO 

Senhor Secretárioi 

Em cumprimento ao despacho constante de 
fie» 12, informemos a V.ExB que diligenciamos no povoado ds CA 
EIRAS VELHAS - ARAÇRUZ = ES, onda consegiiimos apurar os fatos- 
soguinteoi 

Que, o Povoado de Caeiras Velhas ato poj£ 
co mais de sais (6) meses, mantinha-se numa vida pacutu com um 
relacionamento comum ontre roímnecentes indigenos e posseiros, 
entretanto, com a criação de um Posto onde a FUNAI mantém um - 
representante, criou-se um impasse entre ostos remanocentes e 
os posseiros, pois com as constantes reuniões o reprosentante- 
da FUNAI tudo tem feito para distanciar estes posseiros) 

Que, o ropresentante da FUNAI no momento 
á a pessoa do er> MDACYR CORDEIRO DE MELO e nos contactos com 
este cidadão, nos deixou claro que a FUNAI tem interêsoe era 
demarcar a rosorva indigena entretanto, êle se surpreendia com 
o interesse de orgão Estadual, vez que, trata-se da um proble 
ma do âmbito Fodorel e porisso mesmo, a Superintendência Regio 
nal de Policia Federal através da pessoa do Boi, Durbal, Dole- 
gado da DEOPS estava acompanhando do porto os problemas enfoca 
dos, controlando-os o pariádicamante eli comparece para confe- 
rências de praxe) 

Quo, nos d~a conta alguns comaroiantos 
daquole Povoada, quo não sé o chofo do Posto da Funai bom co 
mo o Delegado da Policia Moderai proibiram dcterminantomsnte e 
venda de bebidas alcoólicas alegando tr itar-so duma reserva in 
digeno e porisso mosmo, nem os viajantes tem feito ponto da pe, 
rada naquele comorcia, trazondo prejuízos a todosj 

Que, ficou constatado que no dia 11 de 
abril do corrento os remonocantes indigonas sob e liderança do 
Cuciquo DOSE SIZENúNDO o o reproosntanto da FUNAI invadiram e 
tornaram posse de prédios da Hunicipalidado o do Estado, ou se 
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continuação do relatório fi«. 02 

tomaram possa da prédios da Municipalidade a do Catado* ou aaja 
a CRECHE CASULO TIO PATINHAS, o POSTO HEOICO MUNICIPAL qua são - 
bons Imóveis da Prefeitura Municipal de Arecruz a a ESCOLA DE 1B 
GRAU 'CACIRAS VELHAS, pertencente ao Estado, devidamente mantida 
pela Secretaria de E6tado da Educação o para tanto, danificarem 
as fechaduras, substituindo-as tondo ainda procedido piohamontos 
com oo dizerao " PROIBIDO ENTRADA DE PESSOAS ESTRANHAS - FUNAI* 
” ÍNDIOS TUPINICUINS -PROIBIDO ENTRADA DE PESSOAS ESTRANHAS" - 
que se vi nas fotoo constantes decte expediente! 

Ficou comprovado uma pre-disposição por par 
te do8 reoanecentes indígenas continuarem com atos deota nature 
za ameaçando a invadirem e saquearem casas comerciais a ate ra 
sidenciaie, em razão de não demarcação da érea destinada como - 

reserva indígena a cargo da FUNAI, cujo prazo para a demarcação 
expira-se no dia OB de maio do fluente, mas que o representante 
da FUNAI alega desconbacô-lo, estes remanecentes inclusive pro- 
curam ameaçarem aoa comorciantes ulagando estarem fortsmsnte ar 
madoa a preparados em condições da lutarem para defender a rosar 
va s élas destinãdsi 

Os posseiros 3ANDIRA PEREIRA CANQUINI, 30V31 

Cl ALVES E LUIZ GONÇALVES DA SILVA, que eo acham prejudicadoa,- 
procurarara esta Superintendência onde prestaram declarações - 
( anexo ) a respeito dos fatos que deram início ao conflito Bn 
tre remanecantos lndigonas e oo posseirosf , 

Pela que observamos os ânimos entre renune- 
cantec indiganae e possoiroe enoontram-ee exaltados, podendo ha 
ver entra umbos um conflito com serias consoquênclu3. £ mister 
que eo frizo que a situação enfocada no preaente atingiu tal os 
t'glo em razão da falta do maior pulso ou liderança por parte - 
do Sr. Moacir Cordeiro do Melo ropresontante da FUNAI naqusle - 
Povoada. 
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SECH" T ARI A DE ESTADO DA 9ECUR ANÇh PUBLICA 
SUPERINTENDÊNCIA GERAL DE POLICIA 

.aL^lNT£NDEi:ciiLB£ INVE .TICaçOe í espeht ai a 

RELATfiRlO 

Sonhar Secrstãríoi 

E« cuoprinanto ao dsspaeho constante do 
^2» inforaasioe a V.Ex» quo diligenciamos ao povoado do CA 

EIRA5 VELHAS - AftACRUZ ■ ES, ando conseguimos riuiu oa fatot* 
oogointooi 

co oaia da sola (í) oosaa, aantinha-io numa vida pacata coo ua 

**P****ntante, eziou-ao no impasao antro oatos rtanocontoa o 
oa poaeolros, pola coo aa constantes reunião» o ropianantoitn- 

• a paaoaa do a*. HOACYR CORDEIRO OE HELO o noa contaetaa aoa 
oato cidadão, noa doixou claro qua a FURAI toa lntarôaao oa 
diaavoar a tooorva indígena antratanto, elo ao aurproondia eon 

o intorôcao do órgão Cetadgal, voz qyo, trat í-ee do u« problo 
aa do oatoito Federal o poriase aooao, a uupsrintendincia Rvgig 
nal da Policia Fodoral atravóa da poaaoa do Boi. Durdül, Delo- 
gado da DEOPS estava acompanhando do porto oa problemas anfooj 
doa, oontrolando-oa O periódiaamanta ali oooparoeo para confo- 
rôneiaa do pr ixai 

daquela Povoado, qua não aá o choro do Pooto da Fvnai boo cjt 
Delegado da Policia fodoral proibirão dntoroinjntooento a 

a do bebidas alcoólicas alegando tr'tar-ao duoa roaorva ijj 
digano a puriaao aoaoo, noa o~ vi aJantoa toa falto ponto da 
rada naquela comercio, trazendo projuízoa a todoai 

abril Co oorronto oa ronanooantoa indlgonaa aob a liderança do 
Caoiqui JCSE SIZEMANOO a o ropsaaontanto da FURAI invadirão o 
tararam ps soo do prádioa da Nyniclpalidnd# O de Catado, ca aj 

Qaa, o Povoado do Cuoirao Volhaa atá po^ 

ralaoionaaonto eoaua entro ronanooantoa indigono» o posseiros, 
antratanto, coa a criação do un Poeta onda a FURAI oantóo uo - 

d® fURAJ tudo too foita nata diotaneior aatua poaaoiioot 
Quo, o raproaontanto da FURAI no nononto 

i >nta alguns coooreiantoa 

Ono, ficou eonatatado quo no dia 11 do 



oontlnuação do eolatório n% 02 

•* 

toi4tw passo d« prédioa da Municipalidade • io Caiado* ou aoja 
• CRECMC CASULO TIO PATINHAS, o POSTO MEDICL MUNICIPAL qu« soo - 
bana Inovais da Prefsltura Municipal da Aeae*’z • « ESCuLA OC I» 
CRAU CACINAS VELHAS, partaneante oo Catado* dovldioanto aantlda 
pala Sacrstorls da Catado da Eduaação • popa tanto* danlfiaacaa 
aa paeh iduoja* aubstibuindo-ao lando ainda procedido piobaoantoa 
ooo oa dizoroa • PROIBIOO ENTRADA DE PESSOAS ESTRANHAS - FUNAI" 
• ÍNDIOS TUPINXQLINS -PROIBIDO ENTRADA DE PESSOAS ESTRANHAM» - 
qua aa vâ nae fotoa aonatantaa daata axpadlanta; 

Ficou aoeprovado una pre-dlaposição por pag 
to doa roaanaaontea indígenas continuaram oom atoa doata naturg 
ze oaoaçundo a invadiram o saqusaraa o<m eooorelaia o ata rg 
aldenclaia, ac paz~o da não daoaroação da (na dostinuda a ooo - 
raaorwa lndlçona a cargo da FUNAI* cujo praze para a d a reação 
oxpira-as no dle 00 dw nalo do fluonto* «aa qua o cepasauntento 
da FUNAI alaga daaoonboaâ-Ia* oatoa raounaeantos ftnolualva pro- 

curam aoouçaron aos oomaroiantaa ulaçando ontarao fartemanta aj 
•adoa o preparado* ao oondiçõua da lutara* para d^fandar a rsasg 
ca a Um dcatlnadai 

0a pnaatlroa 3 AND IR A PEREIRA CANQUlNI*£0^ 
Cl ALVES E LUIZ GONÇALVES OA SILVA, qua aa aobon ptcjudloadaa*. 
proeucurao cate Sbparlntand&ncia anda prestara* dacliraçõos - 
( anaxo ) à rcapalto doa fatca que darao Início aa conflito «ja 
tcc CManaeontsa lndlçonao c ao paaaalrosí 

Paio qua obacrvauca aa ânimo antro rao^na- 
santaa Indifanao a poaaalroo anoontrao-ar exaltados, pndando ha 
ver antra >aboa u.) oonfiito ooo sérias oanaaquéneles. £ acatar 

qua aa frlro qua a situação anfaeade na praaanto atingiu tal as 
t'gle oo razão do falia do oaior pulao ou lldarançd per parto - 
do 9r. Hoaolr Cordeiro da Mole representante da FUNAI naquald - 
Povoado, 

Vitória* 05 do «alo da 1.9M 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA' 

ASSESSORIA TÉCNICA PARA INFORMAÇÕES E CONTRA ÍNP^SSaÇCES 

Vitória, 21 de A^oêto de l^o 

ASSUNTO: E:!TIDAD3S D2 PdOTXãC AO 
i , , * 

ORIGE». -i2I OI/SSSE/Ej 

DIFUSÃO ANTERIOR! ATI Cl/SlISp/SS 
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ANEXO: 
PEDIDO DE SUSCI •'£ 093/00 - ATI Cl/S33&£l3 

1 — D.-lI"'. .j Cl' ■ > .CíDOd 

1.1 - Os índios :rjPI7:IQUIi;S .3 GIX \3A7I D DD PUC 71; - IS estão de.-: 
c^ido suas terras por conta própria. 

1.2 — O C.Li-I — COíí-JElj-iC I-iDI.vIIlDTA 1 .IPSXOiT.í.."!I0 e a OOlTISSüO de 
301JD A'íl.JDADS AO ÍIDICS» estão orio..tarõ.o c apoiando es 

? - TLo, UIIÍQUDOS ""~C3 indí^onaB* 
2.1 - 'Data eu oue foi constituída, a Uííil - ES e a COAIlSãO de 3011 

D.O.íI—j.'.AI aos £r 'ICC» 
2.2- Diretoria ou responsável; das duas entidades nuo .nilitan no 

Espirito Santo 1 

2.3- lijações coe outras organizações nacionais on estrangeiras. 
2.4- Oripor.i dos recursos financeiros o patrimoniais das entidades. 
2.5- úrjuos ou meios de divulgação utilizados polas entidades 

c- li "o. 
2.Õ- Objetivos visados pelo CIAI e C0*X!S2C D~ SCDXUA'.TTIDADE AOl 

í-.-IOo, bli COi.-C 03 ASr'JC2Cõ DiS SUAS atuaç^as junto aos índio 
nos Ca ipos políticos, econômicos, aeaistoncinl e filosófico. 

2.7- Co.tros dados julgados úteis. 

Ç 1 - 3olieite.-re o atendimento a este P3 ató 7 dias do recebJ monto 
a fim do cumprir determinação de Escalão Superior. 

nONFIDENClJM ! 
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ESTADO DO ESPÍBITO SANTO 

SBC ESTARIA DE ISTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA 

ASSSSORIA TáCHICA PARA INPQRlttÇO^ E ÇüNTRA XNPORKAÇOSS 

Vitória, 05 fle abril a* 19 £2 

ASSUMI OlcACIQUE mARIO JURUNA 
ORIGSI, ATICI/SESP/ES 

DITOSlO ABTF^tCKi 

DXVUSlO ATUALtarJ/SNI; 

HBRBtiCIAt xxxxxxxx 

■®®^®ÍTecortes de Jornais; Panfletos. 

iESP/ES _ 
ft Bíxxxxxx* . 

'*ARJ/SNI;SIX/'qPI/ES; EAMES; DPF/ESjPM/2; CP/ES; 38* BI; 3»CS; GAB/SESP 

1 - 

2 - 

3 - 

IIsFORME N» 016/B2/ATTCI/SESP/ES 

Após a vinda rio Cacique Mário Juruna a esta Capital , onrie foi entrevistas i 

pel* imprensa local , proferiu palestras na UFES , na Assembléia Legisla- 

tiva onrie causou inclusive hilaridarie por parte da maioria rios presentes 
(cerca rie 30 pessoas) , esteve também visitando os Tupiniquins em Aracruz. 
Juruna fez severas críticas as autoridades Constituídas , ressaltando-as a 
FUNAI , num linguajar um tanto confuso , dizendo que "só qúem entende Indii 
é o próprio índio". 
Segundo a Imprensa local , a juventude trabalhista rio PDT , pretende trazia 
a esta Capital , os seguintes elementos : 
a) FRANCISCO JULXSo , lider das liflas componesa, ex Deputado cassado pela 

Revolução rie março de 1964-, elemento agitador do Nordeste Brasileiro m 

área ria Agricultura , principalmente no Sertão de Rernabuco . 
b) ALDIAS NASCIMENTO — Lider Negro . Não temos qualquer registro a seu res 

peito . 
c) TEREZINHA ZERBINE , esposa do Gen. Reformado EULYALE DE JESUS ZERBINE , 

que comandava a 10^2 em Caçapava/SP ,__quando da Revolução de 31 de março 
de 1964 . 

TERtZINHA era funcionaria rios Correios e Telégrafos , ligado então m 

Cel. DAGOBERTO SAI.JLES , diretor daquela EmprBsa , TEREZINHA pertencia / 

naquela época (hoje não sabemos) a uma rias facções Vermelhas , radical 

de esquerda .    . CONT... 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA 

ASSESSORIA TÉCNICA PARA INFORMAÇÕES B ÇOSTRA INFORMA ÇOBÇ 

Vitória, 05 ao abril d» 1982 

ASSUHTOtCONT. Bf\F0RME N* 01S/B2/ATICI/SESp7eS 

ORIOS*, 

DUUSXO ANTXRlOe: 

DUTOlO ATUAL: ■ 
REVSRteoIA» 

ANEXO) 

FLs. 02 

ri] SEBASTIÃO NEBY - Jornalista . Nada Consta em nossos arquivos, 

e] Ex integranües da guerrilha do Caparaó , não sabemos quais os que ainda 
existem. ( 

Offi : Ainda com respeito a MÁRIO JURUNA , estiveram presentes à Assembléia Legi 

tiva os seguintes : 0 Dep, ROBERTO VALADÃO ( Por oêrca de 30 min,] ; o , 

Presidente do PDT no Rio de Janeiro IRAN RODRIGUES LEMOS ; e o Ex Dep. Fe^ 

deral cassadp^MARIO GURGEL\ 
Ú próprio JURUNA em errou os debates , preferindo não mais resposnder a 
qualquar pergunta • Apenas frizava que a FUMAI explora □ índio . 
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Ufes diminui preço dó 

bandejão mas não 

satisfaz estudantes 
À Ufes recuou e diminuiu. 1 de CrS 130,00 para CVS 60,00 o 

I preço das refe^Oes servidas no 
| restaurante universitária A no- 

va tabela entra.hoje em vigor. 
Mesmo assim, os estudantes re- 
jeitaram a resoiuçio e ameaçam 
invadir o restaurante caso a rei- 
toria nlo abra mais as negocia- 
ções. 

! Os estudantes querem que 
a Ufes estipule um preço de CrS 
45,00 pelas refeições e acabe 
com a figura do aluno "seml- 
carente”, que passará a pagar 
CrS 30,00. Aqueles 
“absolutamente carentes” 
continuarf o a comer de graça, a 
exemplo do ano passado. O 
assessor para assuntos estudan- 
tis da Reitoria, Hegner Araújo, 
deixou bem claro ontem, numa 
reunilo com dirigentes do Dire- 
tório Centrai dos Estudantes 

i (DCE), que nlo há mais condi- 
ções da universidade ceder. 

I porque o reitor Ròmulo Penina 
já deu um passo muito largo ao 
reduzir em CrS 70,00 o preço da 
refelçlo. Mesmo contrariando 
uma portaria ministerial". 

POLÍTICA 
Tanto. Hegner Araújo 

como o DCE concordam que a 
questlo envolvendo o preço ilo 
bandejla saiu do plano 
mera mente econômico e passou 
para a esfera política. Ocorre 
que os estudantes agora es tio 
mais dispostos a combater a 
figura do aluno ^*e ml ca rente" 
do que radicalizar na discustlo 
dos preços. A Ufes classificou 
até o momento 300 estudantes 
que paga rio Cr$ 30,00, mas 
uma assembléia realizada 
oniem, cora cerca de 1.500 uni- 
versitários, deliberou que esta 
faixa nlo deve existir e que os 
300 danificados passa tiam a 
pagar o preço doa nlo-carentes, 
cujo valor da reitoria é de CrS 
60,00. 

cobrança dos CrS 30,00. Expli- 
cou que a portaria ministerial 
determina os preços mínimo e o 
máximo — CrS 30,00 e CrS 
130,00 — e a reitoria já deu um 
grande passo em reduzir o 

'último valor, "lá arranhamos 
em multo a portaria do MEC, 
pois os CrS 130,00 se tio fic- 
tícios porque valerlo apenas 

^pare as pessoas de fora da uni- 
versidade", disse. 

De acordo com Hegner, a 
Ufes nlo tem muito prestigio 
diante do MEC para poder 
afrontar uma decisão do órglo 
ministerial, tendo em vista que, 
“apesar da autonomia que lhe é 
conferida, existe a dependência 
financeiro - orçamentário”. . 
Com relaçto ao fato de que* 
algumas universidades do país 
conseguiram atender a seus 
alunos, mesmo ferindo ■ 
portaria, o assessor disse que a 
explicaçlo estava no fator I 
"prestígio”. "A Universidade 
Federal do Rio de Janeiro” — í 
lembrou — “tem um reitor 
muito amigo do ministro, 
Ludvig. Amigo pessoal mes-| 
mo". 

Um outro argumento da 
reitoria para nSo aceitar a posi 
çBo dos estudantes em excluir a 
figura do semicarentc”, segundo Hegner Araújo, £ o fato 
de que o* 300 escolhidos já re- 
ceberam lutorlzaçlo para 
pagar apenas CrS 30,00 pelas 
refeições. "Como irfamos ficai 
diante desses alunos* se ti- 
véssemos que mudar de idéia c 
dizer pare eles que terlo de 
pagar CrS 60,00? ’, indaga. 
Contudo, o DCE garante que 
cm problema pode ser fa- il- 
mente contornado, já que a 
intenção de exclil-lot psrtiu de 
uma maioria que nlo aceita 
privilegiados. "Eles aten- 
deríam". areegurs o presidente 
do DCE, Estanblau Stein, 
comentando que. se fosse pre- 

O DCE justifica que na 
Ufes nlo bá Mcaasidade de se 
credenciar novos alunos que 
nlo possam pagar o bmihfia 
porque aitsfce um critério feito 
pela Dèvfclo de Assistência e 
ienriço Social que já cadastrou 
250 estudante* absolutamente 
carentes. “O qtre nós queremos 
f acabar com • figura do semi 
ca rente, ü aluno é carente ou 
nfti, nlo cxntc uma fabia. 
intermediária. Na verdade, o 
MEC e a Ufes cstlo queaaodq 
«.obrar de qualquer tnaweYR 0S 
CrS 30.00' , si lamentou José 
Aiiijntfiéa, incMtrio do DCE- 

• do Indo da reitoria, 
AreÉja ilmi que seria 

^ * Ivtt a Dlm inbar cora a 

ciso o DCE se reiiniria com os 1 

“semicarentes" para explicar a 
situaçlo. 

ROMBO 
O MBC liberou para a 

Ufes «ste ano CVS 50 milhões 
destinado ao funcionamento do 1 

restaurante universitário. De 
acordo com cálculos de Hegner 
Areija aa a nr o posta de CrS 
45,00 no preço da refeição fone 
aceita, no més dr abril, por 
exemplo, hiveria um ‘ rombo” 
de pelo menos OS 300 mil, 
“Quem irli repor esta quantia? 
D DCE?”. pergunta, acrescen- 
tando que nm:i suptamenlação 
da verba tlifk ilmcnu* \erle 
eontaguida. 



Juruna reafirma que 

índios devem atuar 

na direção da Funai 
"índio nlo quer mai* militar dirigindo a Funai. Coronel nEodi inlitlncia que indto precisa. Funai tem que ter Indlo lá". A declaração é do cacique jiavante Mário Juruna. que ebegou ontem à tarda a Vitória, onde raio cumprir uma programação relacionada à Semana do índio e de Flagrar também a ma campanha eleitoraL Ele é candidato a deputado federal paio PDT do Rio da Janeiro. Hoje. ái9horas. o cacique Junina Fará uma palestra para oa estudantes da Unircreidade Federal do EapáHto Santo (Ufei) e, is 12 horat, irá i cnlón^ã doc Tuplninqinns, em Ara- cniz, onda tomará contato direto com oi probiemai vividos por aquela comunidade. Eia retorna ao Rio d> Janeiro amanhl rego.. 

PROBLEMAS 
Seguodo o' cacique Juruna, a solução de todoi o» pro- blema» enfrentados pelas comunidades indígenas só será encontrada quando > Funai deixar que oc próprios índios participem direta mente do trabalho do órgão, "porque 16 oi IndlSc cftnhecem oc problemas de suas tribos’*. Juruna aflr- | mou que nlo gocta mesmo dos coronéis dirigindo a Funai: “Eles só pensam no dinheiro e nunca estlo preocupados com ■ | gente". A demsrcaçãu de terras foi o tema preferido pek> caci- que Juruna durante a entrevista coletiva que concedeu no ho- tel Aruan, em Camburl, sempre tocando no avante a qualquer das perguntas formuladas pelos repórteres. Ela disse várias m que o problema 6 sério, já que **o braço bndWro astá ve adendo terras do lodbn soa estun^boa. Nlo qtremos acreano do infla dia do índio, qçv abo eabasfa p» vemo. O icremos demarcação de terra. HA 1500 anos lanas este direito" afirmou o cacique. Juruna lembrou qoc oa raatorea probiemai cone a densa tração de terras «tio ocorrendo iu área da Bahia. Amaxóoia, Roraima. Espirito Santo a sul de Mato Oraaaa Segando eh. desde que começou a sus luta atn baaefido dos direitos dos índku tem andado por todo o pala e até boje nlo cjmaguiu preticamente nada. "Só conaegul demarcação da terras em MafoGroasoe Xaventei. Ea consciência que o indlo 

agora começa a tomsr. Esses foram os benefícios btidos até ■gora”. Aos 41 anoa de iidade e depob de ter feio várias propagandas para a tclcviilo. o cacique Juruna tomou-se uma . figura faclhncnte identificada pelu público em todo o paia Segundo eia, isto foi motivo de muitai críticas, inclusive da Funai, masque nlo babalaram em na ■_ "Qi em falar mal de mim não passa nada pra mim. Nlo ligo. Branco fax estas cotas, ganha dinheiro e ninguém diz nada Por que Indlo também não pode?" Alfabetizado pelos padraa uksianot, ainda em sua tribo, da qual tornon-.e caciqu - por ter seu méritoa recoahrridoa ■Ire Nina ImNm ■ coasclmluar de qun lluha que ia 
bfl- ■ N*as ác potes Juruan >ãmi quç oáé , s xiefllar □ sua campanha alallnral com a luta 

P*fc áan Indica "Sou porta-voe d «ba E o im primekó poDtfco aatá Mndo ram o PDT. porque- é om purlAi que também mói como o Indlo". Ele ic referia • BrJ- ■nl* e a outros IMeni polticre qoe, em 1%4. tiverem que tíe sar o pais "Brizdu á a tribo, a minha g ide • o mea 
taafue.Eie foi e*pulse* do paisoomo ai tribos slo expulsas de feas terras. P isto riflo está certo’*. Hevé<*pi.'n *«'»!« - m »ncipaç6« do I. tioeovno uma forma <k‘ exi:io <í,i\ tn porque entende que este proccmoi dev.-na >c desenvolver nsturalmcnte. O primeiro pano, 
»k> ndo Juruna. seria a ricmarc«,ãc t titulação dai reaenaaj ipdigcnas, e, a partir dal. os Índios fuçariam se1* próprios nimre. decidindo ealre eh* o que fairr, "porque Indto nlo • ila ser reatamento de ninguém. Indto nlo quer mais sen 
tratado pel • governo com bhoçb". 
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StitS *pK3DE5.0.M.S.# ?.£> 
06?ETIV0S DO PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABAIHISTA (PDT) 

V 

1 - Em primeiro lugar, o que vem o ser TRABALHISMO? O Trabalhismo 
brasileiro, surgiu paralelamente ao início do crescimento da atividade industrial no 
país, durante o primeiro Governo de GETÚLIO VARGAS, que permitiu a abertura 
de Sindicatos e decretou as primeiras leis de proteção aos trabalhadores, até então 
desprovidos de qualquer garantia legal. Com a redemocratização do pais em 1945, 
surgiu o TRABALHISMO, baseado principalmente nos sindicatos, idéia essa que vai 
crescer bastante a partir de 1950, quando Vargas volta ao Governo e entrega virtualmente 
o Ministério do Trabalho aos trabalhadores, nomeando para o cargo de Ministro 
JOAO GOULART dirigente do PTB. (Embora Jango fosse proprietário rural, é esse 
o primeiro período na História do Brasil em que os trabalhadores tiveram acesso 
direto aos assuntos relacionados com o Trabalho. O único outro momento em que 
isso aconteceu foi entre 1961 e 1964, quando Jango exerceu a presidência). 

Durante o período 1950 - 54, o segundo governo de GETÚLIO encampou, 
entre outras, as lutas pelo incremento da industrialização brasileira, pelo monopólio 
estatal do petróleo e contra a dominação do Brasil pelo capital estrangeko, além de 
continuar defendendo os interesses dos assalariados. Sempre na vanguarda dessas 

. lutas, o trabalhismo passa n ter um papel preponderante na política nacional, o que 
continua a acontecer após 1954, quando GETÚLIO VARGAS morre depois de violenta 
campanha feita contra ele por grupos estrangeiros prejudicados por sua política na- 
cionalista e por opositores internos descontentes com a participação cada vez maior 
dos trabalhadores na vida política do Brasil. 

Depois da morte de Getúlio, João Goulart é eleito vice-presidente de 
Juscelino Kubitscheck (1955) e de Jânio Quadrbs (1960), vindo a assumir n Presidência 
com n renúncia de Jânio em 1961, depois de uma grande mobilização por sua 
posse, que só foi possivel porque o então governador do Rio Grande do Sul, 
LEONEL BR1ZOLA, entregou armas à população de seu Estado e ameaçou coman- 
dar uma guerra civil se Jango fosse impedido de assumir o governo. Mas, três anos 
depois, esses mesmos grupos reacionários, que levaram Getúlio â morte, depuseram o 
presidente trabalhista João Goulart, acusando-o de querer criar no Brasil uma repú- 
blica sindicalista. De lá para cá, pioraram cada vez mais as condições de vida dos 
trabalhadores, Impedidos de protestar porque seus sindicatos foram aniquilados e seus 
líderes foram mortos, presos, cassados ou banidos do país pela ditadura. Paralela- 
mente, foram fechados os partidos políticos e criados ARENA e MDB, este último 
integrado principalmente por trabalhistas. 



,0MS.i9 Ç.51 

O P. D. T. 

2 - Para Impedir o crescimento cada vez maior da oposição,' os ocupantes do 
poder aceitaram a chamada reformulação pnrtidária, cuja principal intenção era tlrnr 
de BRIZOLA, verdadeiro sucessor do presidente trabalhista João Goulart, a sigla do 

PTB, levando-o a criar o Partido Democrático Trabalhista-PDT. 
3 - Aparece, pois, o PDT, com a finalidade de continuar a luta do trabalhlsmo, 
cujos objetivos só podem ser alcançados num regime democrático, baseado na vontade 
popular a ser expressa numa Assembléia Nascional Constituinte, um regime em que 
as classes trabalhadoras possam se fazer ouvir através de sindicatos e partidos livre- 
mente formados sem o fantasma dos órgãos de repressão e de eleições diretas para 
todos os cargos, única forma do povo escolher democraticamente seus dirigentes. De 
maneira geral, os trabalhistas visam a melhoria das condições de vida para a população 
do país, dando ênfase para a assistência aos menores carentes (25 milhões)*, a luta 
contra a miséria em que vivem as maiorias populares: a participação da mulher em 
todas as áreas de decisão e a definição de seus direitos sociais no emprego e no lar: 
a causa dos negros: a defesa dos Índios c da natureza. 

Uma preocupação fundamental dos trabalhistas liz respeito ao sistema provi- 
denciado, cuja administração deve ser entregue aos trabalhadores, para que atenda 
melhor e mais amplamente aos principais interessados, que são os próprios trabalha- 
dores do campo e da cidade. Ainda na área social, deve ser assegurado o direito 
dos assalariados possuírem casa própria através de financiamento do governo, que 
deve ser impedido de patrocinar a construção de residências luxuosas. No que diz 
respeito à educação, é obrigação do governo promover a escolarízação das crianças 
em idade escolar, acabar com o analfabetismo e assegurar vagas gratuitas para todos 
em todos os niveis de ensino. Quanto ás condições dos trabalhadores para lutar por 
seus interesses, é necessário que se assegure o direito de greve, a autonomia das 
organizações de classe e representação sindical dentro dao empresas. Deve ser também 
dedicada atenção especial à prevenção contra acidentes do trabalho, assim como à 
proteção do menor e da mulher que trabalham. O 13.° salário deve ser estendido aos 
funcionários e aos outros trabalhadores que ainda não o recebem e a jornada de 
trabalho não deve ultrapassar 40 horas semanais, para combater o desemprego e 
aumentar o tempo livre do trabalhador. 

No plano econômico, o PDT entende que o governo deve primeiro, atender 
as necessidades nacionais, promover a distribuição da renda através de melhores salá- 
rios e pleno emprego, combater a inflação acabando com a corrupção e o favoreci- 
mento aos monopolistas nacionais e estrangeiros a fazer a Reforma Agrária, para 
assegurar a posse da terra aos que nela trabalham e preços baixos para os alimentos. 

Setembro / 80 — Comiasão Provisória Regional do 
PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA - VITÓRIA - ES 



A TRIBUNA — Vitória. ES, xcxta-fera, 02 de abril de 1982 

[uruna fala a 

estudantes sobre s 

iuaquiB Nh - • 

índios e brancos 
. - palestra ontem pela in. mm no Chidiufc da Unhw- 

«i le Federal do Eapirito San- 
laftJim), o enrique z a vinte Mário 
Jna d^aiHj can centenas de 
mt^nnta. oa problanus «nfren- ■■ * - °cn unidade indígena hcamlmr a atuação da Fundação 
ffeãonal do índio, a relação com 
*. - antropOlogca, latifun- I e a questão da 

dew xr "escolhido pelo perro, 
pela massa pequena" 

SR 
W* i sua candidatura a 

daputado federal pdo PDT ele 
falon poucn. lanbrando: “Quero 
lu.ar a sério pelo índio e ser preao 
e expulso com vocês, brancc , como accmtocou oom tanta gente 
boa". A maior parte da palestra 
fc> maervad- à abardafem sobre 
aa dificuldades doa indk», prin- ripibnente quanto à conservação 
dna lama, "da caça, pesca, dos animais e das frutas". 

Cantou, inclusive, porque não 
porta mais o gravador, antes 
usado frequentemente em suas 
entrevistas com autoridades das íwernoa Federal e ecaduaij. “Eu 
não usei mais parque não adian- 
tam. Eram só promessas, eu vol- 
tava para pedk o que Hrhri 
falado que iam faxer e não con- 
seguia. Dcsiati, então,do gra- 
vador". 

iTC'jADà 

Um dos temas mais abordados por Juruna foi a questão fun- 
diária. Sua preocupação se rofln 
prindpaimeate para a promessa 
antiga do Governo Federal de 
oeder soa índios as escrituras e 
realizar a demarcação das toras. 

Eu sou homem que conhece os 
Índios, é índio e respeita índio. 
Par isso quero que déem aos in- 
dígenas o direito de viver em cai- 
ma em suas terras. O Brasil é dos indígenas”, disse Iuruna. 

O caciqae chegou Vitória 
anteontem i tarde, quando deu 
uma entrevista coletiva, explican- do ac motivos de sua candidatura Nc palestra de cotem, ele se 
dúigiu emendafanente a estudan- tes universitários, defendendo a 
idda de que o Governo do Brasil 

LIDERANÇA 
Sendo cacique xavante, 

Juruna começou a se destacar 
como liderança indígena depois 
de 19M, segundo dê próprio ex- 
plicou. "Fui procurando as 

autGridades para pedir alguma 
solução, mas a luta é difícil. E 
tem muitas pessoas querendo 
tirar a minha liderança. Falam 
que querem defenda índio, mu sabem só defaider os seus interes- 
ses”, frisou. 

Na opinião de Juruna o Con- 
selho Indigenista, a Funai. pa- 
dres, antropólogos, têm preju- 
dicado ac índios, pois, "falam que 
querem ajudar, mas neste Pai* 
tem muita ganância, fofoca, in- 
veja. Quan tem muita leitura só 
sabe enganar os índios. Eu tenho 
estudo é na minha cabeça. E, 
quando lembro da época em que 
comecei a batalhar, me dá até um choque”. 

A sua escolha pdo PDT. ex- 
plicou Juruna, ocorreu porque 
“em todo mundo, os problemas 
São os mesmos. O índio sempre recebendo poeira, tiro e mas-acre 
do branco. Logo depois que fu ao 
Tribunal Bertrand Russd, na 
Holanda, e chcgud de volta, a 
Funai começou a me colocar con- 
tra os índios e eu quase fui em- 
bora, mas depois pensei que as- 
sim os índios iam perder. E fi- 
qud, e resolvei procurar um par- 
tido, procurei oBrizola". 

lama critico■ o Governo, a Fmil, mbiloiárioi, antropólogos., posseiros e lafftnndiárlót, eatre ostros 
de empresas multinacionais. Na 
sua opinião, deveria se deter- 
minar um prazo a partir dos 
próxime* anos para as multi- 
nacionais ddxarem de funcionar on terras brasileiras. 

brasileiro de 
trangerros . 

"escravos dos es- 

EMANCIPAÇÃO E JARI 

— Nós estamos só dependendo do estrangeiro. O pais foi en- 
tregue às mui tina d onais, de não 
- mais nosso. Isso tudo é culpa 
doa governadores do Brasil, pois des não são pai do índio, do 
branco, do preto, do favdado, do 
pobre. Quanto sangue já caiu 
nesta zrra e este Governo con- tinua — resaltou Mário Juruna. 

O projeto de emandpação 
indígena — do Governo Federal 
— não interessa a Mário Juruna, 
pois, segundo diz, “nunca vi direito de branco respeitado". Ele 
acredita que é mais vantajoso o 
índio continuar sob a tutela do 
Estado para "poder ter vida 
própria. Do contrário, lhe acon- 
tece o mesmo que com os brancos. A Polida bate, mata”. 

servar a água, as frutas, o> 
animais. Ele quer cultivar a tem 
e preservar a sua gente. O povo 
tem que entender que índio é in- 
dependente, sempre foi ele nunca 
vai aceitar ser mandado, no- meado, brecado". acrescentou. 

Quanto ao Jari, de disse não acreditar que o Governo tenha 
comprado a área da Amazônia de 
volta. "Tem tanta terra sobrando 
no Brasil e pouca ‘gente pode ocupá-la, ela fica com um pouoc 

O Paíi 

MULTINACIONAL 
Juruna critiou a proliferação 

O lucro das multinadonais, 
segundo ele, devia ser utilizado 
para o desenvolvimento do Brasil, 
“para ajudar a gente brasileira”. 
Juruna chamou, indusive, o povo 

Para de, o projeto de cman- 
dpaçáo é um grande perigo, pois 
diminui ainda mais o número de 
índios. "A riqueza do índio é a 
natureza da terra, da caça, é cco- 

que a explora e fica rico. 0 País 
tem muito minério, ouro, dia- 
mante, é muito rico, mas o Governo não aproveita a entrega a 
estrangeiros. E fica depois bus- 
cando dinheiro com americano, 
europeu e fica devendo muito 
dinheiro. Depois, ainda vende a 
gente para o estrangeiro”, frisou 
Mário Juruna. 

"Caciques xavante, tupiniquim e guarani debatem problemas 
— Vim ver a terra. VÍ o eucalipto, que está 

ocupando a terra que foi doada por D. Pedro U 
ao indio. Então, porque estes homens estão 
ocupando a terra dc índio? Fico preocupado com 
a ocupação pois pensava que o índio fosse bem 
protegido no Espirito Santo. Pessoalmente, 
comprovei a ocupação por fazendeiro. O Gover- 
no tem que indenizar ios posseiro i) pois o Es- 
tatuto do índio diz que, mesmo existindo ben- 
íeuunaneles têm que sair da terra do indio. 

ALDEIA NOVA 

A declaração é do radio xavante Mário Juruna, 
cacique dos Xavantes. ao visitar ontem à tarde a 
aldeia dos Tupiniquins, em Caieiras Velhas, onde 
enconirnu o cacique José Sizenando, de quem 
recebeu apoio para sua candidatura a deputado 
federal pelo '*IJT no R>- d« l»nr-ir . o d 
xavante visitou ainda a povoaçào dos Guaranis, 
em Aldeia Nova, também no município de 
Aracruz. 

Dali o cacique xavante e sua comitiva se- 
guiram, levando como convidado o sr. Jose 
Sizenando. para Aldeia Nova, onde o grupo de 
Guaranis mantém intacta a sua cultura e conquis- 
tou pouco mais de 50 alqueires de tetras, que 
eles demarcaram depois de muita luta contra a 
Aracruz Celulose e "contra os brancos”. 

Em Aldeia Nova, que deslumbrou os estLdan- 
tes pela beleza da região — apesar da miséria em 
que vivem os indios — a comitiva andou um 
pott» mais: foi até o alto de um morro, onde o 
que exiadíus têm fc‘ mostrado ao cacique Juruna. O cacique dos Guaranis, sr. João dos Santos, dis- se que m principal reivindicarão da tribo é que sejam definitivamente confirmadas para os indios 
as suas terras, em ato jurídico que não permita 
dúvidas. 

PROVIDÊNCIAS 

O ENCONTRO 
O cacique tupiniquim estava na sua roça dc 

milho com um grupo de trabalhadores, a cerca 
de quatro quilômetros da aldeia, de onde veio 
para se encontrar com a líder xavante. Depois de 
um rápido banho ele se ^stou com o xavante. 
Um pouco antes o cacique Mário Juruna ouvia as Juram, candidato, recebe* a apoio dc Sizenando (Oi 

O sr. Oduvaldo Giron Mota, chefe do Posto, 
afirmou que a Fundação Nacional do índio 
(Funai), a quem por lei cabe resguardar o interes- 
se dos indios, fez um contato com o Governo do 
Estado e com a Prefeitura de Aracruz. pedindo 
ajuda para reassentamento dos posseiros da 
região. 



Caciques xavante, tupiniquim e guarani debatem problemas—> 
— Vim ver a terra. Vi o eucalipto, que está 

ocupando a *-rra que foi doada por D Pedro II 
■o iudio. Então, por que estes homens es*ão 
ocupado a terra do fcdio? Fico preocupado com 
a ocupação pois pensava que o índio fosse bem 
potegido ao Espirito Santo. Pessoalniente, 
comprovei a ocupação por fazendeiro. O Gover- 
ao tem que indenizar (o? pomeiros) pois o Es* 
tainto do índio diz que, mesmo existindo ben- 
leiiunas,elei tèm que sair da tenra do índio. 

A declaração é do íadio xavante Mário Juruna, 
cncjque dos Xavantes, ao visitar ontem à tarde a 
aldeia dos Tupiniquins. em Caieiras Velhas, onde 
ea.untrou o cacique J^sé Sizenando, de quem 
recebeu apoio para su ■ ■didaiun ■ deputado 
federal pek> PDT au Rio dm lu<in>. o cketa 
xavante visitou ainda a povoação dos Guaranis, 
em Aldeia Nova, também no município de 
Aracruz. 

OENCONTRO 
O cacique tupiniquim estava na sua roça de 

milho, cora um grupo de trabalhadores, a cerca 
de quatro qiiilõmeTas da aldeia, de onde veio 
para se encontrar com o lider xavante. Depois de 
um rápido banho ele se ^jstou com o xavante. 
Um pouco antes o cacique Mário Juruna ouvia as 
reclamações dos posseiros que ainda ocupam 
Caieiras Velhas. 

Os Dosseiros reconhecem, como disseram ao 
íavante, que as terras que ocupam não são suas. 
“Somos donos apenas dos nossos direitos. Pelo 
que estamos vendo vamos sair de trouxa nas cos- 
tas. quando a gente aceita sair para um outro 
terreno”, disseram a Juruna.,Este lembrou que os 
posseiros tèm direito a sec indenizados pelo que 
fizeram, embora não possam ficar na terra e que 
a indenização cabe aos Governos Federal e Es- 
tadual. Cerca de 30 famílias de posseiros ainda 
estão na aldeia. 

Juruna, candidato, recebes o apoio de Sizenando ÉD) 

situaçao 
Do cacique dos índios capixabas Mário Juruna 

ouviu a explicação da sua luta pela demarcação 
de terras, que lileralmente colocou a tribo contra 
a Funai, que protelava a medida, e contra a 
Aracruz Celulose. Eles finalmente acabaram 
conquistando as suas terras e os seus 1 200 hec- 
tares estão hoje perfeitamente delimitadas e sob 
guarda dos próprios indios, que cultivam uma 
parte e pretendem estender estas culturas ocu- 
pando novos espaços. 

O sr. José Sizenando explicou ainda, para jus- 
tificar a posição de sua tribo, que há cerca de dois 
anos tomou a escola, o posto médico e um parque 
infantil dos bancos destinando-os para uso da 
tribo, que a medida foi tomada “contra o abuso, 
pois os posseiros diziam então que os indios eram 
preguiçosos”. 

Lutamos pela demarcação das nossas terras 
e não estamos nos envolvendo com eles. Mas eles 
{os posseiros) foram estes dias a Vitória e pre- 
garam mentira através de um jomal dizendo que 
estamos invadindo as casas deles. São eles que 
tem que lutar contra o governo e exigir os seus 
direitos. A gente sabe que eles 'em direito a in- 
denização, que o Governo deve pagar. 

FORO 
Depois de repreender um jornalista, que 

aproveitando a aglomeração (junto com Juruna 
foi uma caravana de estudantes e alguns profes- 
sores da Ufes) lhe perguntou por que ele havia se 
filiado ao PDT — "vim aqui para ver o problema 
do indio. Não vim para discutir partido, que é 
outra conversa , disse o xavante, recebendo 
aplausos Mário Juruna atirmou que respeita 
quem comprou a terra (os posseiros) e quem tem 
as benfeitorias mas que “os indios estavam aqui 
primeiro. Sou contra o Governo do Estado, o 
Governo Federal, que vende a terra do indio”. 

Quero me apresentar como candidato à 
Câmara Federal para lembrar os problemas do ín- 

dio. Quero que o Governo respeite mais o índio. 
0 Brasil está ficando cada vez pior estão grassan- 
do fome e sede. O índio é usado como instru- 
mento, objeto",disse o cacique dos Xavantes. Ele 
lembrou que sua raça está sendo “lenta, gradual e 
seguramente destruída, reduzida em número”. 

"Quero lutar para preservar a comunidade in- 
dígena. Prometo falar a lingua indígena (no Con- 
gresso Nacional); não sei se o branco vai enten- 
der. Mas se não entender então bote alguém que 
conheça a nossa língua". Ele, a seguir, perguntou 
ao cacique dos Tupiniquins como estava o tra- 
balho do chefe do posto (sr. Oduvaldo Giron 
-Mota). ao que o sr. José Sizenando responueu 
que ia bem "e se tem algum erro, nós corrigimos 
'ogo". 

APOIO 
“Nós damos todo apoio à candidatura do sr. A 

gcoie fica alegre com isto, pois os políticos daqui, 
^vereadores, dizem que só quem é índio é quem 
•ó» nu e quem come mandioca”, disse José 
^nando a Mário Juruna. Foi então que o ca- 
lque dos xavantes lembrou que o índio estava na 
'erra quando o Brasil foi desc iberto e que édono 
dela, mesmo que os Governos Federal e Estadual ivendam. 

O índio é dono primitivo da terra. Vem 
coronel, vem general, mas não encontra solução 

os problemas da gente", disse Juruna. 
^pdio todas as medidas tomadas pelos índios do 

Espírito Santo — para a demarcação de suas terTas, voltando a lembrar que o posseiro não 
sair no bico da botina c tem que ser 

^«sentado, pois existe terra de sobra no Brasil . 
0 Governo deve fazer acordo com o pos- 

^ ■ Deve fechar a terra indígena e dar escritura J0 indio. Para as tribos que não foram contatadas c Pfeciso que suas terras sejam transformadas em re*erva indígena", disse o xavante. Ele lembrou 3,nda que os posseiros devem recorrer ao Gover- ,0 federal, piocurar o Incra e formar ume 
-Operativa. 

ALDEIA NOVA 

Dali o cacique xavante e sua comitiva se- 
guiram, levando como convidado o sr. José 
Sizenando, para Aldeia Nova, onde o grupo de 
Guaranis mantém intacta a sua cultura e conquis- 
tou pouco mais de 50 alqueires de terras, que 
eles demarcaram depois de muita luta contra a 
Aracruz Celulose e “co ra os brancos”. 

Em Aldeia Nova, que deslumbrou os estudan- 
tes pela beleza da região — apesar da miséria em 
que vivem os índios — a comitiva andoa um 
pouao mais: foi até o alto de um morro, onde o 
que aa^diot iém foi mostrado ao cacique Juruna. O cacique dos Guarani», st. João dos Santos, dis- se que ■ principal reivindicação da tribo é que 
sejam definitivamenfe confirmadas para os indios 
as suas terras, era ato jurídico que não permita 
dúvidas. 

PROVIDENCIAS 
O sr. Oduvaldo Giron Mota, chefe do Posto, 

afirmou que a Fundação Nacional do índio 
(Funai), a quem por lei cabe resguardar a interes- 
se dos indios, fez um contato com o Governo do 
Estado e com a Prefeitura de Aracruz, pedindo 
ajuda para reassentamento dos posseiros da 
região. 

Ele explicou que será feito um segundo levan- 
tamento da sítuação,quando deverá ser indicada 
uma área para transferência dos posseiros. 
“Acredito numa solução ainda para o primeiro 
semestre. Este é o interesse da Funai”. 

Para ele, a decisão deverá sair este ano, pois o 
atual Governo se extingue no início de 1983. Para 
cumprir os seus compromissos neste sentido a 
solução teria que ser dada logo. Uma das áreas 
que poderia servir para reassentar os posseiros 
seria Vila do Riacho, mas esta hipótese parece ter 
sido descartada. Durante a visita do cacique 
Mário Juruna a seus irmãos indios, a Policia 
Federal o acompanhou ostensivamente, não se 
sabendo a razão da medida. 
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Qlscy Coutinho 

“Vocês estão matando os índios.” 

:smo nunc* 
* Semana <Jn índio, ♦ >r*i upcn c dia 

^ - Os índia 
caçftu das ■c u ^^.cino 

Mbuác. Wg Ma Ai de pa- 
- 

eh Cala daa problemas dos ia- 
dlaa, da poHtfca. da na candi- 
datara e dli qaa aa achar qoe o 
EDT mi» aatá de acarda com 
■va lalvladlcaçiaa, ele moda 
da partida, pois ‘Voa Nvre a nfta 
■oato da ningnén mandando aa 

pode conhecer os índias bruÜeiroc 
como adaltos t como regentes. N6s nlo 
poòenos coR^nutr sendo considerados 
como crianças 
A GAZETA — Vaefc Cai* malta em 
AsiafiH, qna aão m inu qat 
mmk pwstspsa ratai 
Jaraaa — 0» lanotnan» coneguiram 
demarcar a terra ag rm_ Mas tem pro- 
bianas de demaicaçlo na Bahia, a tri- 
bo Tapajbs, a tribo Pacmzarfc, que está 
precisando d' demarcaçlo. Tem Índios 
ao Amazonas que precisam de 
detnarcaçio, em Índios no Espirito 
Sm to, tam índio em Goiás também que ■An precisando de de mares; Oes. Tem 
Sul de Mato Grosso. Dourados, tem 
tora da Bodoquena que nlo foi 
demarcada A terra fe do Patrimônio da 
Unho o Índio ocupa, d nós queremos 
nadar aso. Hbe temos direito para ■asdas. Es da parque o branco cria a 
Iri dos índios, e os Mídias n*o esiBo »- 
banda a poltici do branco, a lei do 
brmocD". E eles estlo lá, nomeando a terra nossa. Então nbs dizemos que a 
terra é nossa. E o branco acha que a 
terra é dele. Ema o. eu acho que o índio 
tem direito Ze pegar escritura da terra 
da comunidade indígena. 
A GAZETA — Vo* eritka multo a 
Panai, mas ipn mtaau um eeraaal 
quaalgcsiaAmaAa A bbaib ham 
Ala. V«d acha qaa ais rd mafcarar a 
Fasml. 
Iam — Eu aparo que ele me 
comunique. Espero aparecer em 
Brasília para diacutir o problema do 
indígena. Se o Coronel vem cora boa 
vontade para resolver ò problema do 
índia. pode melhorar alguma coisa. Se 
o coronel alo vem com boa voo’ide, ele 
lóvai receba às custas do indlo e n*o 

ii f míW v* 'rwlhccnr pmis * uraa*i^ AGilttTÁ— O aaeanalanteriar, voeê •w (*su mn I eam A 
laau — Olha, eu ao gosto de 
>«toM coronel Nbo gosto da Funai, 
r*—t— s Funai nlo a tá procurando dm assistência melhor ao índio. A 
gnte da Funai nl" vem atrás dos 
‘.adias prrane , dos índios. Ela só 
,4n udi am Índios para ganhar seus 
salários às custas doa Índios. 
A GAZETA i— ——*  

índio, c oa índios têm que ficar quietos, 
nlo têm direito a discutir os problemas 
que estfo acontecendo. Então cu nlo 
Eaçi segredo e sempre levo reivindica- 
ções contra a funai. Á Funai levantou 
calúnias contra mim, direndo que eu 
tinha roubado carro de particular, que 
eu tinha recebido dólares de es- 
trangeiros para a comunidade, que-eu 
tinha matado crianças com carro 
particular. A Funai sujou meu nome. 
Entlo cu recuei porque assim nfio da- 
va para continuar. Por isso eu encontrei um partido para me apoiar. Entlo, 
porque acontece isso. Porque eu falo a 
verdade. Entlo se eu íosse comprome- 
tido com a Funai recebendo presentes, 
cigarro ai todo o mundo me abraçava, 
até o goven.o Federal. 
Como eu nlo tenho ligares com eles, 
ela nlo podem me aceitar. 
A GAZETA — Pqr qsc você Acealhea o 
PDT e nla osn-os partida* como o PM- 
DB, PT e outros? 
Inraaa— Isso é outra coisa. Eu acho o 
nome do Brizoía muito bom. Eu há 
muito tempo acompanho a luta dele, 
ele também sofre como Índia Em 64 foi 
expulso do Brasil com muita gente, eeu 
nlo sabia nada daso. Mas iisò nlo 
aconteceu ib com Brizoía, isso acontece 
com os Índios. Por isso eu considero o 
Brizoía como minha gente, como meu 
sangue. Ele em 64 foi expulso do Brasil 
como ca Índios que também vivem 
sendo expulsas Ha terra deles. Por isso 
eu quero apoiar o Brizoía e muita gente 
pode me apoiar também porque estlo 
na me,mi situaçlo dos Índios. O 
pessoal das favelas, o trabalhador, o camponês, os indfer. os pretos. Quem 
□lo vai me apoiar é quem cstZ com 
prometido com o governo quem está comprometido com as multinacionais 
esta nlo viu me apoiar. E nlo é por 
isso que eu vou fWar triste. Eu vou 
coutimur a minha laia eu quero der 
projetos boas para bmfiairos, cu qusro 
apoiar aquele pessoal que precisa do 
apoio da gente. 
A GAZETA — . ío progana do PDT 
ícanata a drfesa das ninarias come os 

0 único jeito de defender os 
IndfcM é brigando com oa brin- 
cos. En aaanaí este compromis- 
so com mea pai qne era cacique 
antes de mim. Per iate es ter. 
aqui, estou tentando falar lá na 
Câmara Federal... 

t — O PDT nlo é um partido 

pnaaiidN pelo CIMI. Sla Importan- 
te para es índias? 
losu— Olha, a luta a gente já tinha 
começado. Porque o índio é mim. Ele 
pode aprenda hoje. ele pode sceitar 
hoje. mas amanhi nlo aceita mais. 
Eflfto nlo ê como o branco As ve o 
Indo está pronto para apoiar. E aí 
ctoga a Fu.iai. e chega algum padre e 
enUo o índio nlo apòia mais. As vezes, 
direm: vocês nlo podem apoiar Mário 
Jura na. Ele ê cachaceiro, Mário 6 doi- 
da nlo podem acompanhar a luta dele. 
P ifeo bainhas para os irdlos, e eles- 
lindos, possam a apoiar a luta dela. A GAZET/» — Alta da defesa dos 
fciiresass dos isdha qual seria um 
mira ponto básico de ma campanha? 
Jarana — Olha, é muita coisa que a 
pa>e vai dizer. Tem muita coisa ainda 
que a gente precisa aprender. Mas olha, 
c muita coisa nlo acontecesse nesse 
mm a gente falava menos. Mas muita _• ;a està acontecendo, violência, 
qpÀtoo, fome, geme sem ters. Entlo 
SI tem que falar, e na Clmara Fe- a gente tem que apresentar proje- 
te: das reservas, da fome, das taveias, 
projeto camponês, projeto da 
agffcnltura. do direito do posseiro, do 
direito do favelado, direito do povo. 
Nb à aò índios que eu vou defender. 
Mm vou defendei primeiro os índios. 
Ma quíquer um branco que precisar 
de nbn, cu vou defender. 

para falar sobre a siiuaçlo do lrx 10 do 
Brasil. Como eu já tinha - onv rsado 
Com vários chefes indí ?enas e ■5 quer 
do o País tem problema m índi O 
branco mata índia o ' rance prende « 
índia o branco *om! a terra do irai ia Entlo eu perguntei, como É qae o 
branco fala que é fiino de Deus, qae 
conhece a lei de Deuj e ;nrao é que ma- 
ta o índio dase jeita Tem branco que é 
tio violento e na hora que precisa 
começa a dizer 'ai meu Deus nu 
ajuda" e depois sai por aí matando 
índia Coma fc que mata o pobrexinho' 
do índkt que nlo conhece Deus. índio 
nlo nvade terra de ninguém, nlo inva- 
de casa de ninçuém. A única coisa que 
o índio faz fe defender o que é dele que é 
a sua terra. O índio recebe o branco na 
sua casa de porta aberta. E o bráhco 
nlo recebe o índio. Eu falei isso no Ber- 
trand Russel. Branco diz que é filho de Deus, que è cristSo e sempre mata índio. Vocês, os brancos. 

A GAZETA — Na rcgilo de Barra 
do Garça ondr Br* a reterra de >e* po- 
ro, ainda há muita matança de iad‘ ■? 

Junina — Antes de mim havia 
muita matança de índios. Aí eu comecei 
a batalhar, a lutar pelo direito dos 
índios, aí parou. 

A GAZETA — Junina, certa 
imprensa falou mal de você quando •ocè aparece* na tc.evislo fazendo 
propaganda de uma marca de urWi 



dMMucada A terra fc do Pm trb&ônio d* 
(Jntiio o Índio ocupa. E nós queremos 
mudar ímo. Ilttt te.ioa direito para 
mudar. Entio poraua o branco cria a 
M doa Indica, c os 'odka nlo estlo sa- 
bendo • poltica do branco, a lei do 
branco”. E efes estlo 11, nomeando a 
.ezra nau a. Entio nós dizem m que a 
tetra è aoma. E o branco acha que a 
tetra è dele. Enfio, eu acho que o índio 
tem direito de pagar escritura da terra 
da comunidade indígena. 
A GAZETA — Você critica malta a 
Pamti, aaaf apare mi 
ddk Vaeé acha «mi ala vai mriharar a ■alt 
!■—1 — Eu espera qae ele rae 
comuniqu Espero aparecer em 
Brasília p»ra dncurir o prob' - lo 
indígena. Se o Cororr' vem cura boa 
voatade para resolver o prrbiema do 
ladk\ pode melnorar alguma coisa. Se 
o oormid nlo vem com boa vontade, ele 
16 vai receber às custas do Índio e nlo ▼ai melnocar nada A fiAZcTA — O esrasel ■laria, você 
mém - i da. 
Im—a — 01 ba eu -lo gosto de n—ham. coronel. Mio gesto da Fuuai, 
porque a Funai nlo está procurando 
dar assistência melhor ao índio. A 
gente da Funai nlo vem atras dos 
índios porque gosta dos índios. Eles só 
*ém atrii dos índio* para ganhar seus 
salários bs custas dos índios. 
A GAZETA -lw tm todas as nu 
andanças paio Braril, o qae itct Já 
c—rgala em baaücto da tadfe tootokfeo? 
Inm— Até hoje eu nlo consegui na- 
da. Eu sòconsegui demarcaçlo da terra 
indígena do norte de Mato Grosso e 
para os Xavantos. E eu tenho defendido 
a tribo onde foi aprovada a demarcação 
agora. Entio tem pouca coisa que a 
gente está resolvendo. Entio muitos 
índios hoje tem consciência e estlo me 
apoiando para poder resolver da 
mesma maneira como eu penso. 
À GAZETA — Corno é qoe você está 
coawgalndo conciliar ma* andanças da 
campanha potkka cora sea trabalho 
pelas fauttoa 
Inn — Isso nlo k problema. Eu já 
lutei para poder defender os interesses 
dos índios. Entio eu. sou porta-voz dos 
índios. Eu estou sempre levantando os 
problemas dos índios. Existem calúnias 
dentro da Funai. Entio o governo 
brasileiro só ele que pode pisar no 

aconteceu só com Brizola, sw acontece 
com os índios Por isso eu considero o 
Brizola como minha geme. como meu 
sangue. Efe em 64 foi expulso do Brasil 
como os índios que também vivem 
sendo expulso, da terra deles. Por isso 
eu quero apoiar o Brizola e muita gente 
pode me apoier também porque estlo 
nà mesma situaçao dos índios. O 
pessoal das favelas, o trabalhador, o 
camponês, os í dioe, os pretos. Quem 
nlo vai me apoiar è quan es ti <m- 
prometido com o governo quem está 
comprometido com as multinacionais 
cites uào vlo me apoiar. E nlo é por 
isso que eu vou Bear triste. Eu vou 
coo dosar a minha luta, eu quero dar 
projetos boas para brasileiros, eu quero 
apoiar aqsele pessoal que precisa do 
apoio da gente. 
A GAZETA — No programa do PDT 
caos ia a ^efean doa minorias coma os 
loâlot? 

0 único jeito de defender as 
índio i brigando com os bran- 
cos. Ee maraml este compromis- 
so com meu pai pst era cacique 
antes de mim. Por isto estou 
aqui, estou tentando falar lá na 
Câmara Federal... 

Jwnm — O PDT nlo 6 um partido 
maior. E nlo 6 comprometido também 
com gente grande, gente de gravata, 
gente de poder. Entio eu acho que esse 
pessoal quê procura defender o preto, o> 
trabalhador, eu acho que a gente pode 
juntar as forças. Como eu já fui chefe 
de comunidade a gente pode lutar 
junto. Eu nunca tinha pensado nisso, 
mas se eles nlo aceitarem as minhas 
lutas eu posso entrar em qualquer 
partida Si Bvre, e ninguém vai: 
mandar em mim. 
A GAZETA — O que os íncHoc acham 
da soa candidatam? 
Juruna— Olha, aqueles índias que fi- 
zeram contato com os biancos acham 
melhor. Mas aqueles que ainda nlo fi-’ 
zeram contata cam os brancos que 
ainda nlo sabem política, fica difícil. 
Mas o pessoal que sabe está me 
apoiando. Porque eles sabem que eu 
vou apresentar os problemas indígenas 
na Câmara Federal. 
A GAZETA — Jarena e o* encontro* 
das caciqaea que de vez em quandofilo 

“A Q*nt* da runal nlo vem ■Irás do índio porque goatadele, 
elee vim atrás Srcauia saut ialiri os" 

pmavldas pelo CIML Slo importau- 
tm para oa iodlee? 
lavre— Olha, a luta a gente já tinha 
cDHflçado. Porque o índio é asiirn. Ele 
pode aprender huje, ele pode aceitar 
hoje, mas amanhl nlo aceita mais. 
EnAo nlo fc como o brencu. As vezes, o 
inuo está pronto para apoiar. E aí 
chega a Funai, e chega algum padre e 
entio o índio nlo àpòia mais. As vezes, 
dizm: vocês nlo podem apoiar Mário 
Junina. Ele fe cachaceiro, Mário é doi- 
do. oin podem acompanhar a luta dele. 
E Ao bafi-.ha para os índios, e eles- 
nltadoc, passam a apoiar a hita deles. 
A GAZETA — Atem da defere doe 

dos índio* qual seria ara. 
■to ponto básico de ma campanha? Jarana — Olha, è m rita coisa que a 
gente vai dizer. Tem muita coisa inda 
que a gente precisa aprender. Mas o)ha, ■ muita coisa n5o acontecesse nesse 
gp a gente falava menos.’Mas muita 
,j-,a está acontecendo, violência. 
f mR fome, gente sem terra. Entlc 

a gente tem que falar, e na Câmara Fe- i rral a gente tem aue apresentar proje- 
ta: das reservas, da fome, das favelas, 
projeto camponês, projeto da 
ag.icultura, do direito do posseiro, do 
dfafeo do favelada direito do pova 
Nlo è só índios que eu vou defender. 
Mas vou defender primeiro os Índios. 
Mas qualquer um branco que precisar 
de mim, eu vou defender. 
A GAZETA — Como é que você vê a 
abai tara do Prealdeate Figueiredo? 
Jirure — Eu nlo entendo esse projeto 
do Presidente da República. Há muito 
tempo eu tinha procurado para con- 
versar com ele para explicar os pro- 
blemas indígenas. E ele prometeu ine 
receber e até hoje nlo me chamou. Eu 
-dio que o Presidente da República 
nlo tem muita vontade de deixar liber- 
dade para os brasileiros. Eu nlo estou 
de acordo que ele faça reunibes com o 
PDS. Como feque ele, o presidente, que 
nlo è o pai do povo, vai resolver o que 
os outrns partidos têm que fazer. Quer 
acabar com os outros partidos. E eu 
acho que ele nlo fe a única cabeça que 
manda no pais. entio porque ele nBo pode fazer contato com oPMÜB, PDT, 
e cs ontroí partidos. Eu estou es- 
tranhando muito isso. Olha, eu acho 
que fora d# janela ele fala que vai ter 
eleiçbes em 8Z mas acho que no fundo 
tahez ele esteja preparando alguma 
casa. 
A GAZETA — E o adversário da rv- 
voloçlo, qoer falai alguma coisa sobre 
ela? 
Juruna— Da revolução? Quem está no 
poder está satisfeito, quem foi expulso está triste. 
A GAZETA — Como è que você encara 
o projeto da etoandpaçlo? 
Juruna — A emancipação eu nâo acei- 
ta Nlo estou de acordo. Esse projeto é 
uma ameaça, nâo é direito du branco. 
O índio nlo tem direitos, eles estão 
emancipando e o índio vai ser preso. Ele nlo tem direita Esse projeto de 
emancipaçio eu nlo tenho nem pala- vras para responder. Eu achava que to- 
dos nós de. imos andar sem emancipa- 
ção como o índio, o branco também. 
Livre. Então esse fe projeto de eman- 
cipação E nlo a gente ser tutelado de 
pai, tutelado de mãe. Esse projeto de 
emancipajioque fizeram í uma amea- 
ça. Emancipado de quê? Que direitos o 
índio vai ter? Nlo tem direito nenhum. 

A GAZETA — Qual a importância do Tribunal Bertrand Russel do qual 
você participou, para o índio brasileiro? 

Juruna Eu fui para a Holanda para o Tribunal Bertrand Russel e era 

para falar sobre a iituaçlo do índio do 
Brasil. Comp eu já tinha conversado 
cqm vários chefes im. ígenas e vi que to- 
do o Pais tem problema com índios. O 
branco mata índia o branco prende u 
índta o branco toma a terra do Índio. Entio eu perguntei, como é que o 
branco fa*a que è filho de Deus, que 
conhece a lei de JDeuj e como é que ma- 
ta índio desse jeita Tem branco que é 
tio violento e na hora que preei» 
começa a dizer ai meu Deus me 
ajuda" e depois sai por ai matando 
índia Como é que mata o pobrezinbot 
doíndio que nlo conhece Deus. Índio 
nlo invade terra de ninguém, nlo inva- 
de casa de ninguém. A única coisa que 
o índio faz fc defender o que é dele que é 
a sua tara. O índio recebe o branco na 
sua casa de porta aberta. E o bráhco 
nlo recebe o índia Eu filei isso no Ber- 
trand Russel. Branco díz que é filho de 
Deus, que é cristão e sempre mata índia. Voc&c, os bra coa. 

A GAZETA — Na rega o de Barra 
do Garça onde fica a reserva de mu po- 
vo, atada há moita matança de índios? 

Jarana — Antes de mim havia 
muita matança dc índios. Aí eu comecei 
a batalhar, a lutar pelo direito dos 
índios, aí parou. 

À GAZETA — Juruna, certa 
Imprenaa falou mal de vocé quando 
você apareces na (elevbio fazendo 
propaganda de uma marca de cachaça. 

Juruna — Olha, quem faia mal de 
mim, nlo me atinge. Isso é costume do 
povo. Quem quiser falar mal de mim 
nâo importa. Essa propaganda que eu 
fiz para mim nâo tem nenhum maL 
Tem tanto branco fazendo propaganda 
e ninguém diz nada. E eu faço porque 
eu também preciso de dinheiro. Agora 
porque eu sou índio nâo posse fazer? 

A GAZETA — E você já bebeu 
daquela cachaça? Juruna — Njo. nunca provei. Eu 
nlo bebo. . 

A GAZETA - Jiirun;’»ocê estadou 
onde? Juruna — Eu estudei muito poucn. 
Lá na tribo mesmo, com os padres 
salesianos. Eu nlo pude estudar mais. 

A GAZETA — E como foi que 
você adquiriu consciência política? 

Juruna — Vendo e sofrendo junto 
com minha triba Vendo nossa terra 
tomada, nossa madeira, os índios s .o maltratados pelos fazendeiros. Ei ilo 
isso foi juntando na minha cabeça. E 
meu pai explicava o que acontec .■ com 
os índícs. EntSo eu explieva nara a 
comunidade que precisava de um 
homem para defenoer cs índio*. E 
quando eu assumi cumpri a minha 
promessa e até hoje eu continuo defen- 
dendo os interesses dos índios. 

A GAZETA —d política foi u saí- 
da que você encontro j para aja dar o 
índio*? 

Junina — Nâo sei Talvez eu 
pudesse fazer mais como chefe d 
comunidade. Talvez eu possa fazer 
mais indo para a Câmara Federal e là 
eu vou dar dor de cabeça no pessoal. 
Acho que ià eu vou poder fuzer mais 
ainda 

A GAZETA — Á Funai agora disse 
que quer colocar um índio li. 

Juram — Olha. se o governo 
brasileiro pegar a chave da Funai e di- 
zer para os índios: toma. vai lá. toma 
conta dos problemas dos índios, dos 
seus conterrâneos, o que você fizer está 
certo. Eu aí acredito que o índio possa 
fazer alguma coisa. Se vem a coronel e 
bota um índio lá para o coronet tíear 
mandando nele. então n3o adianta na^ da. O índio nâo vai ter direito nenhu im. / 



I 0 

' H <õPZà>'T0 

, ■ GAZETA - VITÕRIA(ES), SEXTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 1982 

-. fci nuitai protncauu O cacique Já está em campanha 

Funai atende posseiros 

ide Caieiras Velhas 
Os posseiros que vivem em 

Caieiras Velhas serio Indenizados e 
alocados em outro lugar ainda neste 
primeiro semestre. A soluçlo definitiva 
está sendo estudada pelo governo esta- 
dual e a Fundaçlo Nacional do índio 
(Funai), visando acabar á> vez com o 
rapasse criado entre os integrantes da 
tribo tupinlquim e os posseiras daquela 
ragilo, apót a demarcaçlo da reserva 
n Igena ocorrida no fim do ano passs 
da 

A informaçlo foi prestada, ontem, 
pelo representante da Funai na área, 
OduvalaoGlrlo Mota. durante a visita 
feita pelo cacique xavante M&rio 
Junina à regiHo, que foi. verificar de 
perto os problemas das tribos existentes 
esq Caieiras Velhas. Segundo Oduvaldo 
Mota. uma equipe da Funai já esteve no 
Estada onde realizou uma avaliaçio 
dos bens dos posseiros para a future 
indenização. Ele garantiu que o órgto 
Mn pressa em ilucionar defnitl- 
vamente este problema. "Estamos em 
uxxa cie ele Des e, por isso, 6 impor- 
tante resolver de tez este inijpasss*. 

VISITA 
O cacique xavante Mário Juruna 

chegou à tribo dos tupináqulns. em 
Caieirei Velha, por volta das 14h30m 

• ompunhado por membros do PDT 
estadual. Seu primeiro conteto foi com 
e representante da Funai na área, O- 
duvaldo Mota./que o apresentou ao 
racique 'tupiniquim JaaÉ Sizenanda 
através do qual tomou conhecimento 
dos atuais problemas vividos por aquela 
comunidade. Além da questlo com os 
poeestro,. Slzenando . eclamou com 
lerun* ia htRa de apoio técnica por 
pum Fu sai, i regila da inexbtên- 
cta de águe e luz na reserva e também 

• li <da n* local. Semndo dr. 
- S 'as DHHyidan 'vtlnciiMaoes 

enfrentadas pela comunidade indfgena I 
e que merecem a atençlo dos dirigentes 
do governa 

Após ouvir o relatório do cacique1 

Slzenando, Juruna deu inicio á sua 
campanha eleitoral, afirmando que, sei 
hir ek ito deputado federal pelo PDT do 
Rio de Janeiro, os idios flnalmcnto 
terlo um representante junto ao gover1 

no". Ele lembrou, também, a\ e todos 
ca índios devem lutar pelo direito d« 
possuir suas terras e, por isso, 4 
demarcaçlo é muito importante. 

Juruna afirmou que nto é comre 
os posseiros, os quais, segundo ele, des 
vem ser indenizados pelo govemoJ 
“Eles náo têm culpa, como tàmbénl 
náo a têm os Índios. A Funai precisá 
resolver este problema". Em seguida, o 
cacique xavante foi conhecei a tribo 
guarany tupi, cujo cacique, Joio doe. 
Santos, já o aguardava há horas. Lá.1 
Juruna falou de suas intençbes omo| 
candidato a deputado e do que poderáI 
fazer pela sua gente, caso vença as elei- 
çbes. 

POSSEIROS 

O problema entre oa indica tupini- . 
2uips e os posseiros da ragilo de 

áieiras Velhas começou lógo após a 
demarcação da reserva, feita pelo go- 
verno federal. Os posseiros náo saem da 
áreai alegando que es tio esperando a 
indcnizaçlo que o governo prometeu 
lhes dar, cohforme afirmou o 
representante da Funai na regiãa O- 
duvaldo Mota. “O aasuntojá está sendo 
tratado em caráter de urgência entre o 
órgio e o governo estadual e, até o fim 
deste semestre, a situaçlo estará 
resolvida". Um documento contendo 
tddes ai retvlndtcaçbai dos posseiros c 1 

propostas degolnçbes Já r« nrrm n*.1 
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